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UM CANGACEIRO MA ACADEMIA;

ZÉ LINS EINTROU ONTEM
PARA A IMORTALIDADE

Aceitou os louros aca-
«l c in i c o s afirmai!-
•iu qm- os versos do
patrono ile sua cadei-
m (soaram falsos» e
que _ ju antecessor fa-
/.in jJ2-ie da aaparên-

cia da casa»
*T*ü.\IOU po«sc ontem na

* Academia Bnuileira da
í.-tni. o encritor paraibano'oié Llnti do Kv-....

O jmvo imortal ocupou a
tt ¦.<-.:¦• i" 25. depois ds

¦:" t¦ ¦ -: !"T:ir">..-- POUCO 11-
nwi.irtti._e seu antcce»sorr

' Ministro Atnulfo de Paiva.
Coube ao imortal Austre-"¦.'•silo Atnidc saudar o nova-'o, tarefa cumprida rápida--nente.

OS DISCURSOS
Km seu discurso de posse.
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A NOTA OFICIAL, ONTEM DISTRIB ÜIOA, NAO DA A RESPOSTA RECU*
MADA PELO POVO BRASILEIRO — OS AMERICANOS QUEREM FER.
NANDO NORONHA PARA SERVIR DE BASE PARA TELEGUIADOS —
CHIPRE, MALVINAS, PORTO RICO, EXEMPLOS ATUAIS - A ENTREGA
SERIA INCONSTITUCIONAL — MACEDOSOAI^EOSENTREGUISTAS
ANINHADOS NO ITA-
MARATI DE MÃOS
DADAS COM 0 EM-
BAIXADOR BRIGGS -
ERGUER-SE-Á 0 CLA-
MOR NACIONAL EM
APOIO À RESIS1ÊN-

CIA PATRIÓTICA

AS 
denúncias insistentes dn

IMPRENSA POPULAR
sôbre a exigência americana

de uma base para projéteis
teleguiado, na ilha brasilei»

.ra de Fernando. Noronha .js-
tâo inteira c completamente
confirmadas. O grave assim-
to n&o pode ficar por mnis
tempo escondido à opinião

pública. Já so sabe que na noite
de sexta-feira para sábado
houve sucessivas reuniões no
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| A Questão Húngara |Iniciamos hoje. ao pé da |
terceira página, a publica- Ú
ção do artigo de William Z. p
Fostcr sôbre a situação na sá
Hungria. Estamos certos de pque estamos íorncircndo aas ^
nossos leitores mais uma Ú
contribuiçüo valiosa para a Ú

comprccnsüo dos trágicos ^'í acontecimentos ocorridos na á
Hungria, divulgando entre ú

nós as considerações feitas ú
por um antigo e provado di- 0
rigente marxista do movi- Ú

í| mento operário, W. Fostcr, p
presidente do Partido Co- ^
munista dos Estados Unidos, ú

Í„. .....4. -._.__ J

O 
Sr. Argemiro Rocha
Júnior alcançou gran-

de vitória no pleito de reno.
vagão de diretoria do Sindi-
cato dos Trabalhadores na»
Indústrias de Energia Elé-
trica e de Produção de Gaz.
Teve nada menos de 3.338
votos contra 2.880 do seu
competidor, Sr- Luís Gon-
zaga Miranda.

A posse da nova diretoria
ainda não está marcada.

INTERESSE

Trata-se de um dos mais
concorridos pleitos dos tra-

balhadores em energia elé*
trica e produção do gás. Vo*
taram nada mcnos de 6.200
associados c isto cm um só
dia, superando, assim, o
«.quorum, de 5.449 votos
por expressiva margem. São,
como se vê, fatos reveladores
do interesse dos trabalhao-
res pelo pleito o seu Sindi*
cato.

O candidato vitorioso ape-
Ia a todos os associados do
Sindicato para que dêem
o apoio à nova diretoria, a
fim de levar à prática o seu
programa de reivindicações.

| na iguaria regina ^

ú
| A. Bela e o Gato — |i o filme da semana Ú

Ú

0 CASOJIASJfôl^S'yD^^

RECUA FORM/iLMEINTE
0 SR. JÂNIO QUADROS

Em memorial dirigido à Justiça dá nova in-
terpretagão ao bilhete proibitivo — Posição
vigilante do Sindicato de Empresas Proprie-

tárias de Jornais
^"»ÂO PAULO, 15 (Do cor.

O ptfteú.t .Vf^.i., dt Lih-j, etUtt pttxfát • ...-»--.¦»»
lio •""'"'•* •'«"_• •-.'afi..» de 56, da Omata »L .'».;/¦ »...»«' .V¦; • *
O . ,-nr.aU-r da .»».*.!. . . tf.. *» lado ¦f.iiv..-! • /•'».* £#**-. 4ne
r*r,-..f-, aqmtlm Cata dutantt o tsmkh /Mo.

Deputados e Vereadores
lá Estão Gozando Férias

A «-J-.S.IO dc -ncenramcnio do perioao . Uiiivo do cor»
rente ano ontem reall*ada na Cánura do* Deputadia foi apro-
veilada por diverso* parlamentares para umn apieclaçfto d*
jornada encerrada, liem como pnra •>¦• .. t.. crílirns conir»
oa que se dedicam A tarefa dc dosaj.rct_ac.to .. > • lòrças pa»
ttióticas do pais. Da mesmn forma que os ixiipant.- do Pa»
láelo Tiradenics. os cdLs cariocas lambem realizararn ornem
a sessAo solene dc cnccrramcnio do |*eriodo . ¦:. •.•• • ds
56, presentes o prcíclto Negrão dc Limn. i. ;-.-.¦,:..<¦- das
Forcas Armadas e outras autoridades. Na ocasiáo os verca-
dores revelaram seus planos para a Jornada rie 57 que va-
publicados na 2* página.

CONTINUAM LANÇANDO

PROJÉTEIS TELEGUIADO*
SM._____.GTOr., 16 <FP) ,

O plenário da Câmara Federal apresentou-se com grande freqüência ontem, quando foi realizada
a sessão solene de encerramento do período legisla tivo de 1956 no Palácio Tiradentes. Muitos parla-
montares foram _ tribuna para um balanço dos trabalhos encerrados tendo havido criticas veementes,
promessas alcntadocos e, finalmente, a tcsouçBo de convocar extraordinariamente os deputados para
reunir-se a primeiro dc fevereiro.

— Segundo um artigo
publicado na "Avlatlon Maga-
tíne", o Serviço de Estudo do
Exército teria, a 20 de selem-
bro, lançado um engenho tele-
guiado que teria atingido uma
distância do 6.000 quilôme-
tros.

O autor do artigo attrma
que o engenho, que chamou

de um "Jkpiter O" lançado do
cabo Canaveral, fora perder-

se no Atlântico Sul, uns 2.000
quilômetros a oeste da ilha da

Ascensão, depois de ter stin-
gldo a velocidade de 24.000
quilômetros per hora e de ter
subido a cerca de 1.000 quilo-
metros.

No Pentágono rccus-i-tr*
confirmar a notfcln.

PROGRAMA DOS PARTIDOS POLONESES
PARA AS PRÓXIMAS ELEIÇÕES

vernador Jânio Quadros re-
cuou, pelo menos formalmen-
te, da atitude discriminató-
ria que tomara contra a em-
presa jornalística «Folha da

Manhã S. A.> ao proibir
que os repórteres desta or-
ganização tivesseín livre
acesso às fontes de informa-
ção nas repartições'públicas
estaduais.
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KALANAG, O MÁGICO

5 Kaianan

Exprime a união de todas as forças criadoras da Polônia, diz a
«Tribuna Ludu»

VARSÓVIA, 
15 (FP) — "Os

lideres políticos poloneses,
comunistas, camponeses ou ca-
tolice-, subscreveram um pro-

grama eleitoral comum que tra-
duz perfeitamente a união de tò-

das as forças criadoras da
Polônia", escreve hoje o jor-
nal ""Trybuna Ludu", órgão
do Partido Operário Unificado
Polonês, citado pela agência

JUKOV IRÁ
À ÍNDIA

NOVA DELHI, 16 (FP) —
Noticia-se em boa fonte que o
marechal soviético Jukov virá
à índia em janeiro próximo.
Realizar-se-á essa visita no
momento das festas da Repü-
blica Indiana, ou seja no fim
do referido mês,

Polonesa de Imprensa. Co-
mentítndo esse programa cm
editorial, salienta o Jornal que
o documento publicado na ül-

tlma quarta-feira pela comis-
são consultiva dos partidos
políticos da Frente de Unida-
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—¦! SILVIO COELHO

Com Lágrimas e Suor Sílvio delito
Ouviu a Setença: 13 Anos de Reclusão

Cenas comoventes no 2' Tribunal do Júri: o réu e sua esposa, abra-1
çados, choraram convulsivamente $ Terminou às nove horas de
ontem o julgamento *fc Negados pelo Conselho de Sentença o mo-

tivo torpe e a reincidência alegados pela acusação

COM 
o suor. escorrendo pola

testa e mlsturando-se ás
lágrimas, Silvio Coelho, in-
dustrial acusado de haver

morto a tiros de revólver o ca-
pitalista Jules Oatteyson, ou-
viu ontem do juiz fiandeira

Centenas de crianças residen-1 mágica do famoso Kalanag. O
les nos Parques Proletários da espetáculo, realizado em meio a
Prefeitura, acorreram ontem à enorme alegria e curiosidade da
tarde ao Teatro João Caetano petizada, íoi promovido pela
para assistir às exibições dei Sra. Ema Negrão de Lima que

obteve uma lotação completa
do .João Caetano para aquele
ato de finalidade social e rs-
creativa.

(TEXTO NA 2» FAGIVA)

I Roteiro da próxima |1 semana

i Consuelo Vai Casar i
1 Café Nice '""I
I fo Sexta

» - PPagina 
J

Qbtem vitória parcial o pes- é
soai das verbas 3 e 4 4

Restabelecido o Tráfego Ferroviário
Entre Budapest, Praga e Bucarest
PARIS, 15 (F. P." — Segundo

um comunicado da direção da»
estradas de ferro húngaras, dl-
vulgado pela agencia telegráfica
MTI, os trens internacionais
entre Budapest « Praga, e Bu-
dapest e BuoariMt, eoottafWMn a
eímSam

'.a. próxima ..mana, Y&rlas ou-
traa linhas internacianai» vol-
tarSo a funcionar. O comunicado
acrescenta que o transporte de
mercadorias por via férrea au-
mentou consideravelmente no de-
con_r doa últimos di*..

ra anuncia que os estoques de
ouro e de divisas do Banco Na-

cional da Hungria, não sofreram
qualquer dano no decorrer dos

acontecimentos das últimas sema-
nas. Os estoques de "forint.s"
(a moeda' nacional), estão igual-
nxnte intatos.

Stampa, presidente do Segun-
do Tribunal do Júri, o vere-
dictum do julgamento que só
terminou ontem às 9 horas:
treze anos de reclusão.

Êsse fora a resultado das
respostas aos quesitos formu-

lados ao Conselho de Senten-
ça, que reconheceu a qualifi*
ficativa de que o acusado agi-
ra de surpresa, negando o mo»
tivo torpe e a reincidência, te-'
ses defendidas pela acusação.!
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SITUAÇÃO NA HUNGRIA;
 - "'.

<J.Devém os Comunistas Provar

Que
Tiraram a Lição dos Erros»

Importante editorial do «Nepszabadsag»,
órgão do Comitê Central do Partido So-
cialista Operário da Hungria, a respeito da
correção dos crimes do passado e a res-
ponsabilidade dos comunistas (Leia na
terceira página, juntamente com outras
notícias sôbre a situação na Hungria)
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f; :. » *W,.|'**i5r. t.;.«4.
patuaj «m 00 VI»*".. * - âJ-

. »*l Ç*44 t-l».l*>-. 9 ,M»»«*
t*MT0' «,-* 0 tt'üJ -J- » . ¦«
A lfVrfi«rti»i M Ul* .'.-...•
^«>ua, tusud C«U4«s c.í^j..-.*
pt-^n» !?.!....• . t aim&m, ir-
rj..-'l» €«,;'.<*-lü-iili 6.» >
t *. - 0 aua t^iMO, oona
C,~, - .:.* CwcliiW. «Mia p«0.
9U«raaoo moi a* -^.,.-...>> .,.t
li» < - -•-. j.. *• ^-í«> pttafac*.

A r-»'-'-- 4o Tnbuoal, Un*
çt>- .¦•.» ptln ....... qtw ad

OCu-T».», Uit.ua O UU,* bit»»
r> -•«. d« „ cg
n.:.....r.io".

Í.VICIA A ACfSAÇAO

Aa 23 :.n:*t ,.,.:*.r.*'. ::*.:*:> a
ac..-.i\...>. m ..... a* |-au*/ta u
p.*....-•.. r tviiartío Murc.ra
Uma que 1 ¦-:;...- ; «...,.,.

"Ente crime, qu; ¦'. . jul*
gar. •:¦•¦•>. feriu n' *uhsiüil.*Ia-
de «tica da população da et-
dado". _ 

Mau adianta cu:.*..híi.*i o
prumuior doendo wr o aous»-
do iiumctn anosanta jl quo
tòii.i a CKindc cunli.clá" por

1 Tf-lo (..' .-«I ..1IU--I.U C C.<i o
do poder de s-u d.imt.ro. com

0 qual *ul2*i\.'i*,.comprar a liou-
ra aihc.u, uu. .quauv.. sr.os,
apenas, tonuu-sc multimilio-
nano. Di-pols clc_ lá/xr outras
CoiuldcravocV d.V qu.* è:lv.o é
Que movia cuminulia dilanu-
tória cunira Anaré.''

TRUULOl-lTA JJG CADILLAC

Nlnl» ponto 111..111.-Ui o niiiu-
fladu tiuiublilo '1'uind,' púlninu Uo
»CUB.I«I >. 'l))'*?,', ^'V1', "\ *» ' Hl ° *
TCt-int-nlei) eúlí niçainu mj mun-
trundo «xufluilu ,1.,- n.n, cúií-
aorllur cum a''c.\í*t«..iiclli du tul
aatiilianlia tiluülili» («i-lu luumolur.' Ijn oiiUu.-|milu-»_a'Iiuu»a';«lu,
•Itlnila clu ii-in u|>,ii'le'ilu ni-. Uu-
Çielro Mti.i um I.uiií-iítlo*Uo pro-
Binlur. «i:ti- òliiuiiuu' Silvio ilu
í*Trói.lu«*lliá 

"(¦¦¦ ''ÜiiiífflúBJ',' 
Ulzen-

do alnUu c|úé o i'-7tl'"Uuauiiava
- fBoüiratiilu a lutlus os iiiiinjun o

revólver cum 
"ò" 

qual pretendia
Biutur o pruiaJuiiiu Ua Predial¦Cdrc.viiâü. .-¦- l-í."i!L. Ji.

il fOB MILHÕES ES'J*«K> Al"
,.i ,~Vb »*: ' !*'A'HV*. >.-i»Vs.

Com easa nílimatlva nüo con-
IçoMuu -nòv.VmeíjiVu si." (liiinliei--
to'Teleu,"ijus yú\\\i 

'ft.ofuijsiva 
dl-

lendo 
' 
que pãu 

' 
ha **»V6vV1b neaae

K'"tl'l'j. i.'iiih...-.v«/.iii*,u' o pròinô-
fpr àal.uüljvía. -Çurluna- do Silvio,
fottii' Mltjuliorto a ¦ apiirtúui', gi'1-
jando;' "Oa inllliõe» estilo nf! 0.4
IfílIliiJL-B 

' catão hoste "Triliiinal".
«'(Sílvio Çoellju jijuilyu a.Ycmodc-

Ia«;flbJ dò ü.°l 'X'}l|.uq'ii.],' .oíiüo £oI
Julgudo*. , „„.,_ „„."„'

EVANDROE ROMEfUO

Eram precisamente vinte e três¦'» horàa quuirau- U'*'Í*T'6l'nV,ii5l/ Eve-
rardo Moreira„Llnia" terminou ile
falar. O juiz 

'determinou 
trinta'''•'Inlnutoa para Jantar, porOm, qadebatiia sô 'rèçiimeyaraliV' 

à mela
jaolte, coni Kynt]í|ro Lins'na Vri-
bifna ricúÜalóMali-''«.•-'-'£¦ -

| Fêz um râpltlò histórico do ca-
•o, acusando Sílvio Coelho de ha-
ver men/tÍtfò'"'*q1u&*hto"'(í -ftiane rit
pela qual velo "a conhecer a yf(|-"ma, beni qüàfjtó' iío""pqij(.| 

'npç
i. deàemperihaVi na £lr'ma. .'.Áíiriíiòu. que Andri) 'sern*ií'e 

..ajudaiví. a Sil-
rio e què oà'"títuloa'.'no'.'vafòr dè
flpls milhões e njçio de cruzeiro.s
»a.o tppajn' "veirdidos;" -
íládqs ab"aç'"'"'' :' ' '"
«eguida,' èx.._  ..
féà Cateyssbir" ná^qual' éke ' 

de-
clàravá '' db "prófn-lo"' 

punho j que
havia, doado a"silv'lb.,esáa Jmpuf;-

, i tfliiclij. O adyqgíiqp. ^qlcs apar-
, teia, negando u' autenticidade "da

:i carta e dizendo ser a mesma fal-
, ça. Eyandro Uns cjiz não ter pq-•''cessldadè de. lànqar''*maè' do'! do-''¦'jcumèntos tjàq 

'verdadeiros 
e ' o¦•-que a defesa jBstaLwJiidí& "ra-

,('x'bullce".. Kilo..'se. conXouma,. a de-
.xfesa.cpiji pUêrmó-gHãpíogadb pç-
jiíilo . cr'ii}iii)alls(á, > règistrárido-so,

:.«íntão, ligeiro incidente entre os
;_ 

'iflefeusorea ~II."-*l'tíIeH "*e "Alfredo

J.írajan e «jà>acüSàdorèB"l_vandro
'Uns e 'Romeiro"NetoT""

Passa a usa** da palçjvra o• âdvôgíído -Üóíi\oiio-ÍiètQV'Sé-'' ¦ cundando Evandro Lins que¦ trat^a dos antecedentes mo-"Irais do- acusado,'passa a tra-¦¦ tar dp fato ein si chiiBundi}
. íl i póntos^cüiniihaníes ''íit|ando
,,.. passa jí tratar "ò'"ríü de -iln'-

. .dignp>, <aafar|p>, dizeqçlo nar*"• 'merecer 
p"rpcs'niq plgd^de por-.. parte dos jiiràriòa.

t 'O réu, ap onyir essiis JWlg-
yraí* a sua ppsspjj, passa a
chorar copiosàmiíhte, "ò^riies-

'. (ao Intendo aua esposa, gwp se
,. encontrava na assistência. De-

pois de fazer uma cerrada¦ acusação que chegou a le-
vaauj iQJCflíÊS&M _U «.saUUu-

n' 'Vendidos,""* 
p)as 

' sim
xrt,e*'li1ii'íf !>4l'fâ'*íle Jtf-

w. ifmim q tf. ikí»*"»*»
íf.iii" Ipítm* à úm^ n

IV.I-A O iQVUH
"f!u>Ki»-«s 

pata dcícanvA
vt i,-.-,....» Uo r...- i . »
;. 3 tt-Kitf >íi lt^4.-».4-»tt
»;¦£«!.•' *.i (Miavra o S«*t..**. m*

i»«-„- •:.* ;:..!*. .1» uètfãio, ú.
:. ."; • 1V&*. ({114* i -- a 0
iij>;.'-l.'r. iinu a utm, i»»..:
it Jti'ti--«-..».» I.M.I» p..u-««¦ti-.--:.-!-». FA-lo em llrmo»
btiiiuiHt**. emtKira «Je mou*»
«;.-*.• .» • '!! íf.r-.T.» CWIt*C
.*•..'.* t'. ,: • .'..-r a simpatia 09
.1 ::.•:;-.:.« que j-r -.« a mur
murar conitaninnentc, num
Irct»|i tle ».*.:* 11 •.;• a que e
lcv.il |i ;.i 1 \-t|!.i'...<, r «Ul-
ptwsi iie isto.* que. «te minu
10 a nilntito, »;.;!ii aprcucnta-
t.6* prlo Jovim advogada.

1. : .. ..;;..•- i:.i «.; .1
dC ••.'.-> t *. .;: í .-. epo .;:• 1
Ue» unii-liai.-Oc; "do carro <lc
Amlíí* Juícá Catr'.«uon. mu*-
tnuiilo inclusive qui; o para-•lama do carro nao tò;a que*
brado •¦•;¦¦ 1.... •¦•.s.M.i no
niirur «*:.;;* Anür«>. mas sim
ao ser rebocado, l.-*..»:.;., m-'s-
mo a it:;.: •- Ce o mesmo ter
sido quebrado por íamllíat*-s
dn vitima. Há .*'..¦> ntrites
qunndo isso 6 Icvnnlado, o
juiz toca o il*:i;i no e qunn-
do parece qur* :•.•:. vai vultar
ft calma, o dcícrisor de Sil*
vlo volta com uma carca mais
pesnin. Lçvnnln a hipótese
tambím de ler sido o corpq
dp morto lijçftàdo por um seu
amigo.''que' viajava cm com-•ianhia dii viilma,' para melhor
d.";r a Ihiprcssüo de'qtlc c-tÇ
(òia i:mi iu sem csbóçut* a ms-
íior defesa. Levania-Sç a aeu*
sac«1o. p.otcsluiulo conlm O
que alega scr uma calúnia.

Finalmente termina, rela-
tan-io o fato de haverem >>s
ftlhus dc Silvi Coelho sido
expulsos dp Colégio São Jo-
se, por pau ad,;i.iirciii lá íi*
fiio-; dc pais criminosos. Mais
uma vez é feliz neste relato.
Que o condenem, ma» uma
coiiílena«vão jusia, e não exce-
siva, conclui-

CUM A PALAVRA
THANÍ4N

M-iis ou menos us -1 da ma-
drugada," ocupa a lif.iuna o
advogado Alfredo Tianjan, quo
começa protestando coiuia' a
aiitude do sr. Romeiro Neto e
Évanclro Lins, em quem reco-
nliecc mestres, por adirem de
mancha d-siiinanu para cóm o
acusatlo, traíantlo-o com m-
püghâhclá. E acrescenta que
aprendeu com Eyandro Lin.i
ein palestras que o direito do
lòu é sagrado, nunca deve scr.
tratado de mancha desumana,
pois já basta o seu encarcera-
mento e, às vezes, tas ÍjoÜ-
ciais os tratam desumanamen-
te'.'"

Em seguida há i*rn 5é|:jp
desentendimento ' entrè" Trán-
jan o ps acusadores, qua.sy
uegpr.frahdo cri" ççn4ifp. ü,'

jiijz'fiptivj}' por bem'siisR(*n(|èr
o" trabalhos á fim' 'de aé^lifiar
os ânimos por demais exal-
taçios-' 

4s 0,30 horas, p juiz Ban-
deira SÍarnpa' dava' por 'encprT
rjidqs ps dej-íUçs. 1q*-^u p§
3pj*^p's pjtra' o smraçJPs qüe"
sV retiraram a sala secreta, !sõ
yolf.ip']!' às ^ hRf.as da nia*
njÍ|i- pom o' rpgullado (3a coii-
Hgílgljjjn {S 

;£}jjps,'•-. pphaqüe
surpíeèhdgti a todos.

- UglNfÕES DA "DEFESA -'"' E Pá."ACUSAÇÃO !

A reportagem qq, [j IJ^ÍPPENSA
POPULAR" teve oportunidade
de ouvir os advogados de acusa-
po e de defesa de Sílvio Coefjlo
sôjjrq p resultado do julgijméniVd
mjg o 

'(joiicjcnou 
a 13 anos'do ro-

sÍHgSÍ)-"
O primeiro a sor ouvido pela

nossa reportagem üói o sr. íib-
mòirò Noítr, iiüó1 declarou:'

O júri decidiu como exigira
a acusai.iio; sem aeverlâácje'''' è
sem benevolência excessiva.

PENA DOSADA

Em NíTUida, ouvlmoa o crlml-
nallsta Evandro Uu» • Silva.
Biíise-ups slS;p júri afirmou uma quiUl7
llcatlva «''negou'outra", de íornliá
a dosar a pena ipni exagero "'jl
s'em''íra(!Íieiã.''*AsÍít'''còmo' èoitj"'
ias. íai«...' baliltualmont*.

INJUSTIFICAyEL

|i«»-!ii-- »»-'•«• »«»«*m+-v m «»->»«.l»
Ij*m »-*>«* «Wl WMMM !**».•

a »"¦--- KtmM.' "t

/L l.if.S kNíttüU ..
«*- I-.•; «-,«•*> ¦ u a t.êuti 4o
Hliu.iu «f tw t«...j. e
|-i*.ta a»UI«v,i»i'tl4 lií.nr, i|lle
t.<- Ml-CiUtrta 4-»..^» - .»4«
«—.-. ,-...- ~-- *<•< que i'. »*.-•¦
(Mia un *n-r-ü4i ** ao o-a-
tm- l-vi-j.c ia»! w pc<*«_-
£«.-*'- .».aali« úm I'-,,.-, loi
«MiilMiaut» a um cviiuri:
»i >. •.«- icinpo, *... i,....j
em átauiio um um «,..,.. e
u««.**u 'bíija-lior. in i4i't
ikiu ¦... ....... um |ujuv»»u
CJft-KI. iíUi |*o»íJ(u IXíll-l»*,
d. , .....i |AillViO.|l-lju- íj..m
D.,* aHiil* il b-'ijal U iiwj iijí
dania*. cw.ii a tua .........(;
d...¦•«in ir • v.r t.iii [ar.i.>.

Autii-2>.l»o d. AijUv *-aJ-
miiiOii a' bJiptt^iii Hii.aria
<: 4ca112a.cn}-. que 

'ii nAo-
i.... . ,do «Cium Ua Cana
úe Açúcar» na liicra.úra
brsollc.ra- sob a Inflb£iid4
dc ü.llKho'Frvírt- Uai j»
bdas'vil|iia Oi; - •,: -.1 c
I.;:;...". «ti dUClldp. í:::.í..I
i«. :.i nova Casa Graml? ¦,¦:-.
doravante,.- i.': para iodo ó
iempre y-oíiá «te- cie, c
tal». '

Foi assim qul* VÀ Lin» do
Rvgu que gm sua **iòcldadc
tanto 'atacou a 'Acãtltmlá.
Inioriallzoii-se. ou melhor,
;:>' !t"tl J i.'.'.''il-ilil.i-l.- C SC
prop'., .i dar um senUJo
mais "díhamlco e mali atu*
ante ftquçla vetusta <pasa.

Nü FLAMENGO
Apâ* as splcnidadcs. o

niivr. aeu .*«.¦•!!in. foi recebido
em triunfo na sedo do Fia-
mingo. clube dò qual ú tor-
cedor «doente»- Foi home.
nageado çom charãnga e ou-
ir'asco!sás.

iat|i-

Pu.ra p jovem advogado tjo de-
tesia iluViilierfò T'ei(5i.'a. sentença
toi simplesmente:'"•--'"liljüstiticavèl! - -

Mais calmo, dcclarou-noa o ou-
tro patrono de Sílvio Coelho, sr.
Alfredo Trajan:

•" fi X6d astA nillt* «•»-€»¦

PStOQHÂIfiia ....
de Nacional "náo constitui,
absolutamente, um co .ipro

mis-so entro tendónclas politl-
cas oposta:,, nçm um sistema
em qUe j:'ei^as tciidêticlas se-
riam dóirçjpadas por outras".
Aiüma o jornal, por outro la-
do, que não há nesse progra-
ma piõpoíla alguma lorniuiá-
da unicamente por um parti-

do po.itico bem detcrm.nado.
O r.ientío programa, concluí o
jornal, "é o resultado de uma
ccop.raçáo poiit.cá harinoiiio-
sa e a prova dà' sabcdor.a e

do realismo politico da Polo-
nia às vlspcrás das eleições
para a ÁSeifibléia Nacional".

FALSAS IJipTiCIAS

PARIS, 15 (FP) — A ag6n-
cia Pcjpnêsa de Impr.nsa
opôs }ií)jelde manhã'uin'das-
íilerificiq à;- nolíü.as 'da 

çaraier' àèi|'s'ácioiíül" puwicafla| 'pela
ii}-.prcnsa de certas capitais
ocidentais a respeito áa si-
\Ilação iia P.olopai '"Trata-se
hqtijclanjento,''''esçiarçcci'*' 'a
PAPA, de noticias a' respeito
fie Wfi»_g!.8'á8 minas ds car-
vão de "SzpilibU'ki'nas meta-
iHÍfiiças de Po-sriam, Çlo ata-
<.i|e 'contra 

um trqm soviético
M ^üino, de manlíestaõés
etn *?opot"e'em Llpno, de in-
ÍÈâlR {?•? club» dos oficiais
SfitílrHí-fi*! ; p1?1 %ff*:'*f- *3alien-
tpu 1 AgêjiQià Polonesa de lm-
pl|nsa jjúeiíaviá^ieito a vbn-' f!?1}^?' % Vqco"' "jüntò 

acs
gCUg corréspòpüintes'''''locais
de todas 'aquelas''" "iiotioiàs 

e(lúe as' niesmas se revelaram
falsas.

ppn-jo se sabe. após tçr e?*-
pujso' çja;Sala 

"do''1'mprepsá

M] ffJPfpséritahte' 
'ciaquéla

epipi-tísd, e, siitdo' ao enormg
fiMesto güe'ii'e 

"levantou' eni'j-oiia â''imp'reii's4':paulis'ta,1' o
fep^rjij-jjjjt" 'páiiliéLa'' emitiu
tó j-fpé 

'fi*3l_s íajnpsbsbilhé-
pes nò q^ai'determjiiaya'3)4e
pg ^{rgipr^^ihipedi^em' 'jj
acqsiíp' ilp^i" reppiières "df«(
«i^ô.jliasf mg 'repiifiíjjões'à
ç4ta de pofícias'.'^1''NOVA 

íNTERPRETAQÃp
A citada organização jor-nall*'tlca''rr^pi.t'rpu''m^ndàdo

de gegi1r*iiij;á contra" b' átp
iiij|a'at|íiçgyel'e arbitrário' do
Si*'.' J^nio jií'}|àdròs.' Ein'"yjs-
tà dessa'" medida' judiciar, p
.G^yi-vnjdpr djçigii) à JUstj-
ça' üfri memorial assinado '
por dois advogados do Es-
tado. Nesse memorial 6 apre*
«saúda, unia versão b«al__na

«Ja «smh- >A»d» btlfan* prol-
lt>U%0 -l.l.p.4^ 4vs «itiJt» da
» . ¦ . C»ill e ¦ , ..;...
*.*.» to iUiUt dt LH.tin,'
úÀ&s c fir*wíi;.u-; i. suiar.
quu*. '

lai iiiii-ipifiat-Áo feMii»3la
qu* o liww.ns.mm.-i • ;-,,..rf »|.
do mia -,....»,..,, ,...,:;
«1« >i(l*.l , - l|(H* (..,•_ .-.-.., c.'i.i j.» sn..„j / u«r sa utier*
i*.-..f.-- dc.t.su-i *,»;a«t. mia
i -j.i.i i„, „.,.» 1)v HU
ItulMUlO, .'•.(^.*l«r ã tcnú
.*.... ¦ .i.-.-. i. v ,'.'.; .i a -:.l
::...;,- u.,:....... p£|oUa^dimtnto.

VKi:i»i-'.*.*.Ao

AmuiiiIí. : ¦ uma atitude
tíf VÍg.iílítiá. ..;..;. CVIDa j*0',v'-i« de ......,'.«;c
iÍMUiii-ua tara com » o.,.a.
diu-ioj. o Ü»aá.eit-> da^ !:..:
psv.au lf upiictâr!a# At loi.nal» e It.vhtá* db lotado dosao l*auio resolveu milnJin*•...... ; ía' , ;. ,«,. f4l0
iUtpÇlitói ...;.:!..a olvD---.:.. da Hb.Ma-c <u .-,-.-,.
pruiía>- Eiij rtsv , i:,.,a::-
yo. dora a questão ppr cn-ciitiida ma* càsp per-fistamas (|!ícrirninac*5?i. retornaráao combate crp de/eia da il-
fiCrtladc i i.Ja.

POSIÇÃO FIRME
KSp hj dúvida de que a

mpdtncdjiaò' da'atitude dòSSr. "Jamo Quadros quantoüú icspcuo a liberdade"dé
Jníoimnçao. 8c deveu àlhag-
nitlca (lcrtionstra<_56 de uni*dade dc tflfla a Imprensa"de
S3o Páulb qdc prestou 

'(•fe*
tivo apoio ao Jornal prèjii-cjlcado • lism edno a posjcüoriiiiic da A*fsoc)ac3o Biasilèl-
ra de Inipri-nsa que. p.la vozde seu Presidente, Sr. Uor*bert Mose», multo tem leitono si-ntido dc procurar solu-
Cüo para o condenável cpl-
sódio.

(üo A Aíi.A.-Anu • ao Cal»
iie Sâo i. .4tv.

DlüPOSrriVU aíí:.|:;»-a:. i
A ooia náo laia aela-

mune, ma* « tle Iu4ã« --U
•Io que im amer.cano» ri,í^-,-;!i
o cttutrAle de í -;,•_;.;.. Ko-
fonba «* ii-4»i» ai••*•'•.» j ..,.:«¦-, ,y,
liltttül «-..|,! -.',,-,., ftofa o

»
tfennm e da ttxlti* «Nudco* em lM-t »;v'»c* úq qual a It„ir». Sto i 1*4.t oittmt que v» I Kuvi tíeui tJivulgtiu O» Lí*.

g«iu ««Krne^iiii: -»: i....-u» ianque» atacam a*
iti?».'i-i,iíi i s..-..rnamemoUú<* ,'¦¦ ¦ .i. txn.ttuj&.lu 0 Sr.
Mi-c^-ad Swrt» ü ltt>mrm io>
IIUM | '.'S-S.C (.0(11 !?», » (Kl vel.
Ud;(t i*ata of 1^144.* Liiíjy.j,
I.' *>«'-; J ttU }.'Is;• j;; .:. t» ,_„_
¦arvfoM *....:...... nu .......... daP^iul até a i-...... pata Insta. I tato de Fernando Noronlia. l;lar sututaçOc*; pam contro* um imlrumtnto direto da odiu-

' i Fiw„
I I*.' ; I«í;

Q ^RAS?L SOB...
Catete. o presidente reuniu-¦se com seus ministros mill-
tares, primeiro, ç com todo
o ministério, jogo em segui-
da. Assüiito: Fernando Noro-
nha. For este motivo, o gal.fejxelyà Lott, ministro da
Guerra; decidiu interromper

sua viagem "de inspcçüo ás
Euarni.ões militares do flio
Grande do Sul.

Ontem pela manhã reuniu-
se o Conselho de Segurança

Waèiunui. u gpyêriio ueu a
entender que 'o assunto per-

deri"*. o carimbo de «secre-
to->. Sair.a 'uina" nuta oílciUi."
lâo recia:')iatjá"e aiíslosanien-
te "esperada 

pél^ flMjáp' públí*ca. 'A|irnál 'a' ntjiil's'àiu do'
Gabinete Mjíitar ' "da"Presr
deneia di* ítèBjiblica^Seü teor
8 8 flgftlí: .

«Spt> a Rfpsidêjipia do Se-
nho f-résidentè dá "Repúbli-
ca, reuniu-se, boje, no Paia-
cio do Catete, o Conselho'de
Segiarança Nacional para a
iim de estudar prPvidêt}cias
relatiyaa à ilelesa do Brasil
e do Cç*i)íjp'cnte" Ameripano,
em face'dò Tratado Interame-
riçanp de Assistência Reci-
prpcá,' ,dé 2^~de seteinbro de
1947,""e do 'Acôrdo'âe'"Assis-
tórícla MÜit.!!*', de';15'"dá mã^
çlTdé rtèsi."
A' jíAÇÁp EXIGE CLAREZA"^E F|ft^k^'

Esta nota não corresponde
de nenhum' mpdp ág exlgêii-
cias da nação brasileira! Nâo
rps^unjjif^gráye Questão da
pxigehçia 

"airie'riçaiià"'dó .úrfi
Pèflãgo çlo 

'ferfitóf/ò'1 nficipfiál
pájía 

'insta 
jar' j*ma' jkse' miiii-

tar rde' agrc3sãp."ftpjò conjrá-
fio:'foge''íle"'i;'i[;dp 

"isso com
uma' gfitfjfgaV ijal-i|idaàe;

Ip-plipit«amenfe, porém, ela
çpn'|l|ma'"dp'q^e Se' trata. E

reveja jjue o àr.' lüacedo Soa-'ífss" 'ieyq'ji 
ip^spip do' Consé-

jftõ cfè SêgííVftnja" ifácfònal a
sua 'tesè''mistiílcãdp¥à''e 

jneç"-Ia "ãè- 'íj'i|e' «itráq sao Ps amerj*"
çánps j.üe éçigè^j!'pressionara
é"imRõe'm más è o Brasil què
pe"de' errj' visía* dós tratados e
còrrjprpmissps 'tmtenpririentè
assi.imjqpsi".

pejesa cpr-tr*j quem?
Qtiem % pnáe'fiog^incaça?
Spfigp e arr-teçipa pprjl-ípcidps

São unjcampfUe os que vêm
no bojo dos projeteis teleguia-
des lançados das bases ame-
•cciaxuu da Florida em dir»

lar o» teleguiados Ianque».Scbc-se Isualmcnle que ot
americanos nJo admitem ou
tra cousa »e n".. uma bn>
«leciiada?, Uto 4. sob inlclro
e toial ocnirOle lannue. com
direlio de • *::.*¦-:;;:• r..-.!. :.i

de. na prática. Por que? Por*
que , *¦ > deve ser o prolonga-mento do m : ¦::¦... de f - •-.. pa-rs !.; ,:¦:..:! : existente no
juópr.o lerrli^rlo timerieano.

F ÍScJI Imaginar o que slg-
nlllaria um icrrltiirlo ln:nlnr.
como ode Fernando Noronha
nás mfios dós onKrlcanós. a
Ilha |)»*a;|Jcioi seria üalisfor-ma-Ja na realidade cm umn
ilha omericaria- Conceder a
liase significo, sem llrar nem
per transícrír rcol? ccfelivo* t.r-rclips de soiwranld à unia po-
l.:'.*i.i Cíirangcirj. '

As-ilm teriarooj Ferpondo No-
ronha iransíormaín huroí nova
phlpre. Ilha Br^RO. onde cor-
re o sangue dos patriota;, por*
jrjfie ps Ingleses ri5b querem
solr de |â. E' de Chiprit} que
partiram os Iwrribaríclròs pa-
ra móssacror o povo egípcio.
Pulro exemplo de de)ipa'(*ao mi-

litar de uma' filia í* o das Mal-
yinàs; pertencenics à Argentina

das quais o? britânicos nüo
querem arredar pé. Pôrlo Ri-
co até hoje é colônia ámérlca-
na. ps brasileiros núp admi-
lèm que ò m:smo destino sc-
ja dado a Fernando Noro-
nha. ."

A nota ontem distribuída re-
vela qup o governo vacilou,
prppuroú íugir à elucidação
aberta do assunto, não falou
claro ap povo. p dever dos pa-
triplas èjiüo escdn,der a insa-
tisíação e a preocuparão da
opinião nacional que já dc.)
repetidas provas de dar um
ativo apoio a uma' atitude ai-
t|ya e nacionalista do govêr-
no 'Kubitschek. Más' a vacila-
ção e a timidez, que encora-
jam a pressão americana, não
podem senão atrair censuras
e criticas, as piais catcgòri-
cas, â atuação do prenidente
Juscelino, no caso em ío-*p.
INCONSTITUCIONALIuADE

FLAGRANTE
Aceitar que os americanos

ináliiam p território" biàsiiei-
ro em seus d;spbsitiy'p3 «béii*
pbsé atentar cPntra á Cons-'tiiiiiçâò" brasileira, pom" eíei-
to,"'àlega-se q'u'p a 'concessão
de jiasés 

"aos 'americanos é
cpnsiaeraçla,''dadá'" à jijpótesaiiq ' uma "iie^cej^a' 'guSri-a mun-
cjial. pra,"e'ii('^'g(inc!p'p tórri-
lói*jp napiprjàl pára bases anie-
ricanas,' jÜ ''' estciriamòs, ' em
çaspde; guerra," no rqj dòs be-

ljâ'ei'ántesr'Mas'quem' 'dáyo de-
çjdir sobre isto' é ò poiigres-sd 'ÜJacjíin^j. Sómei|i:e a êle ca-
^'respjyer 

'sé' seremos neu-"'iisarè-
ência paro

uii)ã còncjjjft.ap. tfégua"pú ai*-
mistícibs antes' qúe à 'íiuni<ani-
dadg seja mpfgi*lhada no mor-
tíclhió'de ümà guéíra atbmi-
ca.

A entrega de basps aos ame-
ricarjoii' colocaria 'p Congres-

so ÍTaclbpal' aritb um fato "don-
"giajiiadp,' na 'eveiij-ijalidadé 

çj^
i^ma" guerra. E', 'p'p,'s. incoris-
iitucioriai. '

PRESSÃO AMERICANA j
Foi noticiada intensa atiyi- ¦

dade diplomática, antes''das ^: reuniões que derap} çpmp re-'
sultado a nota aqui transei:)-
ta. j^Ja realidade, o que ljouyè
o qúe'há é umã insólita pres'-
são americana, através üo em-
baixador Brigg. Êste cctôve in-
cjusive no Cafete, pnõ|ç teve a
petulância dè * cíízer a JK^da
«apsiédadè do gõyernq airjeff-
cinS' "íbèia 'mais*" ráiiida con-
clusão das negpciações>. Sãõ
pçíjãyfas'qc gufffi est-i'dispps:
ít?"a'àa-' m*j'rr'p pa mesa."O" 

principal' instrumento dí*.
embaixada americana é o Sr.
J'. Ç. Macedo Soares com seus
assessores eiitreguistas que íi-
mramTdff Itamarati um 'verda-

qeiró' ríinhd "de. cpbras'. E' de
jyiacêdp'áòárps"a'i'formuja> do
apêloao acpcdo'miJÍtár''cb'm ós

(Estados Ünidàs.''Até agora,
I Macedo Soarps nãõ* levoij adi-
j ante o inquérito para que sé
] apure quem, no Itamarati, é

o iniornmnU atômico doa axas*-

«Teimnwu a ptve - alu
ma o cwín»i»ii».,iiiu* |jn -...
»}ar ikot — «i OMbp^t-i Vtii-
içu a |kar ü« ít^i.va m.
na. p iviiirir.ii icjIjíiu' »u„»
|«*ií~- i» an lojas «»l*,ü m. .u
de m.*tipl.Ml.».r*. f\s :u. . Ci.
I..y muilu 4Ü.K.4'...:. Di UM'

s i pmi>40 Ianque sóbre o «o-! ** M *«M»Uf» • o ro.*uô w
vi-mo braiiietro.

CLAMOR Pi.»'i.i.au
•SabcM que no «elo do .: *• '*

no « nu i ..*..:, M.. i das i - ¦
ca» Armada* csistí tenaz re-'.:¦... à Imposição tanque.
A vontade do* pairIo:a* iú«
logrou ainda te Impor, pois a
nqt« olical :.... tala claro, nao•repudia o pie . .i« ¦¦...•:•...¦.::.
:-..'. í..:..:..::! n^O I ; «I .; ., ! ..
ruis a ;.-.-: .i:;--. .!.• clara •¦ aber.
tamente que <*(in> aos belk-in*
ta*, m ..*.-,.i ;.;...r a •,•••>
nacional, nao tem tlqucr cora*
gem de dizer que o Invocado
«Acordo dc Assistência MUI-
trr> ó me«mb o repudiado e
desmoralizado Accrdo MMar
com o* Estad-i* Unidos."

Nc«tas circunstancias, é pie-ciso quo ã opinião pública, to*dpi os patriotas c democratas
unam suas vozes cm defesa dai
Interesses db Brasil. Que cho.
vam telegramas e mensagens
áo gal. Loji exprimindo o de-
sejo nacional (lè'que riao seja
entrigue uma «ó polegada de¦•*""""*" 'errltõrio ao^ amòrica.
nos. Que a nação faça sentir
Uo Sr: Kubitschek o *.u repú-
...o a quaiquer concessão ansamericanos': no território do
Brasil só deve tremular a ban-
deira do Brasil. O apelo d'

lão iiauianlo nu.i.ia,.i
Os i<«iii,i-» vollaiam ao <KU
tratollio |tara icjviji .-., «,a-
sas danificadas. E" qua:»} .:.-
cr vil a iraiiAformacso ,..» cl*
dade de um dia | .... ouLo.

»•:,.¦¦:• — CjDIII.HUj 
"tí

corrr*ixnuleiiie do *5tà*tyaj
Sãt — cumo icimliiou § í*,ne-ve Foi oor oritiu d* gõvirnoou dos coiiiClIio* l, ."i-i.u...'
Ou poique os oiKtiitlii ê..,.'io
faltos de Isyãr "pia VS»là Ue
íocupaJa "òü' sínjüidisi. üi»*

. ianque iiavia'c.%piruUo o pra
ioiie 48 |iorss?''

Ccmo explicar — di.*. ainda
o cortv.ponJcic — i.^.a y.e-
yç ¦-. .•.¦katl.ada sem que :.-'.'•
objetives fo£3.'iii beiii d,,»cnn.-
nados? K' difícil ciclíoi' a te*
sc .•¦•.;....> a qual foi provo-
cada pela wiitia-rÇ*.6.'u.ão
que teiiu '{ndúzlilp 

ei pi»í à-
rios prij crio.'Mas lia.- e im-
possível — afirma ó çolv**:*
ppndcnic do jornal Iiiguslavp
— qiip ela tcnlij dcJCjiipenha
t'o pm papel, tal coipp lcz em
IpfipS ps 'ocorií'.'pi'jp3fitp' dCJtlJ
23 de 'putúbiv. 

J-Iás l;4p n~o
explica, op .-..;• d.- ti;Jü. u cen-
sideràvel amplidão <la'grève>.

Scgupdo p çonçspondent-;do Jornal iugtfslávò,' 'esra 
greve I

foi principalmente um p.oi.*s
to contra a dissolução dos co»

O (vi
tó'8f tí.--
I»'a a.i«í
tis mt.' v:
fim da í»,
liai p.v.i• i »< •»» **»

| tí£*.»4 líl»

lãihiw =«
t».l. A
¦ ..< 11.1

«J l*llll« ... j.-.;.,...

tpt«*t*<v. Ptwpiiii ir: .
V«t!.i unia .«;.,.!»., , „. „
ümixri ¦

d iiítil
Ctíilíí,, iL,*,%.H afil i:=iet-i 've.te»*-«.-«-rim* •¦ «_•„.< i

1«».--I ll.l.Jl l„j* 
*.l>* .-..»• | ,

«•' V.'V'*'4I'i*«* u Cl
Aíl.iCl'1 •¦ liust iii. Ml..-!-,,
3IH''"—''.!* ar.Wíir — jíy.i 1*1
iUi ÁimU ! w/a - i,;. i „,".1-lllft'iÍll ií-íf-a,' «li» I", .-,:..., j.yi > . i>..t u.í l(«<:it-1,« > ix.1 > . !>..; U.í
io»'' eipci lal»
TlH.

I»«<a teveswnn.

vigilância c firmeza da nação sclI*f-s operários pendais c rc
despertada pelo perigo deve gionals. «.Os operários quiib-

fiin iiipstrap qt.o esla.ani do-
cldbs a lutar pfía cor.rrrvaçao
da sua influencia na yiu.i no-
litica do país>' — escrete *¦ Ata-
j.yar Sr.o'v"— tíuis preocufj.i*
ções eslão dominadas' por dois'.*"n;'«meiit'isl À •Hl.cSssltiiiris de

* . i _ O
produzir, de uma parle, _q a *jps-
confiança pelo gpvÇvnp.do 'ju-
La. O governo fíiiu muito, com
eieito, "no 

perjüft da cpnlra re-
volução, porém muilo pouco do
passado stalmignp e dos mo-

dar a mãxlma c mais ativa
cobertura à ação dos que den-
tro do governo não estão de
«olhos voltados para os E2ta-
dos Unidos»'mas. sim, para os
eagradps direitos c inalienáveisinteresses do povo c da sobera-
nia da pátria brasileira-

PARIS, 15 (FP) — O jor-nal iugoslavo «Magyar Szo^,
pdij-ãp .< !'ngua húngara, pu-biicpd hoje de máiihU um ar*
tlgodp seu' correspondente

livoj iijaiy qup prpvpparam a
insurreição ue 23 de outubv).

ue rpspiver se Sçremo;
fiSs" tjejjgérantp!,''' sè"•i^ps dp 'nossa 

{nfluêricieúnià cbncjjraçap, 'tregúá

Câmara dp Dísírito Federal

EDÍTAL
^ A Mesa da Cântara âq Pjsiritp Federa!,

^yid^iaejiíe auíqrizada paio Plpnário, ven-
dera pm l^asia pública jip próximo dia 21,
sexta-feira, às (6 faoiras, na Rua Visconde
Uuprat p. 14(j, gp^Ie ppderãp ser yisíps das
13 às 16 horas, diàr.aineníe. os seguintes
carros:

PB^VrlBO ü PLí-íTü
f*í» t«;'ii*-.« yt .u.ii.iaj

I\-r.,.i«.l tar.-pâo, loi achado j»*>viaiwjigi aò fcciuto
, .-jj ta. AltUiUp p.',.«.«.*, ^uu;s.
c I»ri>.;.io ú.i Castro contra s*
cicÇuCij íc.íi«*«u«.:;j na Ti,-!..*,..
.âo'ddj T. .balhadoit.» n.-j> is-
,>.-j;;.;uíi dp J/cs.uúrlo tio íí.o ua
|i".çI.p"Cj r.?u*rrthttB orguiact-
f.t.-.a *i'útí 

feri» liav.do itrcgu-
L-.r.d;ces uo p.<..io, mas o üa-
parlai*i:i.io Nticonal do Iraba-
jjl^. (•'¦iíarccÇi} qu; as uícg.içó:!
ÜL.:ni.*i;i3 pjj Recurso nâo oicre.
cein bate' feaj-a que se po.*jianular ni èi;içõcs.

SOCIAIS
ANiyiiRSAfíip -- Comemo.

Wlioje suas 12 primaveras *
menina r.laria Rulh Camarão,
filha d.Jcta do cas.-íl Napoleão-
Kpír)i «*i Cámr.rão. Festejando o
acontcicimdnto, Maria Kuth re*
cepcipiiará hoje os parente, «
niriííio,,' em'sua rèsidéncin, na
ííua ^o2o Kibe ro, 1-11, navizi-
nha c dado de Caxiag Estna'0
q'o Rio.'

2^1 Hudson Hornet

284 Hudson Kornet

382 Hudson Gomodore

592 Ford

•5)39 ffcsh Ambassadoi

593 Chevrolet

8-53-10 Hudson Comodore
8.78-59 Hudson Hornef
8-79-16 Chevrolet^
9-pl-98 Hudson Comodore

9-14-09 Nash Atnbassador
9-29-98 Dodge
9-37-23 Hudson Hornet

1951

J952
1950
1947

¦ 1947
1946

1950
1953
1946
1950

1949
1949

1952
1952

Rifi de %ej?fi fl)f), 12 de dezembro de 1956

NIN A
COSTURBIPA com di-

ploma aceita corlcs para
feitío. pua Felipe de Oli
vclraj 19 — ;iport«-iir.iT.to 50?
(Tuncl íioyo).

Para Você
e Seu Gároft

Amaury oforocç: Carn,':*; «ts
tricoline a CrS jnn.on — JSO.OO
2Ü0,(1I) — 250,00. 'Camisa de Jer-
aey Ci'5 BO.tlü. Para rapaz

CrS g(),ou. I5ái'a carolo CrS 70,00.'Itua lia Altãnòrnri :iJH 1.» andar,
Rtiii Vinte do AtVvl! 7 |oJn. liutl
José MauílWò ' 'J8B-A .*' - Penha'Junto ir rua'dos Romeiros. Pre-
C03'" íspcejãls para rcvond'.'ili)-
res.

í-.:.-.,T-*.í-.. I

v Secretário

DirtETOB

rEDXtO MOTTA tjTM*

sprjift.sAis
NfTpnOl: ifu» Vlsründe rm-

Kcdnc&q « .-«dmlnlstrucao

UVA AI.VAIt» Al.VIM. II
S3» «iüNVJ.Ui

XKtiiFONESl

Portaria .......
Gerencia 
Secretaria .....
Redação ' ...'.'..

22-3070
22-^1226
.2 Üütíl
22-S51f!

VENDA AVlUSAi

Número do dia 
Números atrasados ..

Crí
1,50
300

ASSl.VATllKiVi
Assinatura anual aoo.w
Assinatura semestra ISO.00
Assinatura trimestral 10.-i.iw

_C__TKU10U

6 meaei
3 meses

'iOlI.lt-
lüi/.ís-

Via «*re»i screnctdn d»!
dcispRNas d? porte

Hial. 46Í «ai» 10Í

TETHOPOUS: Kua 4|_Jca!
Lima. 12 I.J «nüEr, >W «
C«!ulirU3: «uu l"ão p_ísn"

1SI), -ubruilo
SAO fâlll-Ot RH. <i0:'



**-*M*^^ «WS^m^^^
m é W0á 09 è******* ft* || ¦***'***,¦*,.***¦ w

r^ítsriansyBrjr»¦ ¦¦¦.•-¦-• «-us çxsE
,. . ,.-...-...•.,..,-'¦ *;,.-,¦¦,* ..aCi,..,.,, /.,, t'#**** mt*M*T ft Ia* tumt-t»*,****. éSmvmm

^ s<m •*§ «W# *»'**, «t*i* «wim#«x s^.^Mr
«*-#»»» é#* d*********** n**0 tà*»tmm*,4t<tt**)
„ ...-/- ...«;<** ** e*»*^ im«. pas,***!*,. ¦$*.¦*

,,.,*, «sp»**» f«*ta* H,.( ** m*ij*,**.

*«*?!«__*«^*í*í •-**«««£,% t_?1_!,_í__*«»« *•*•»

I Mflil.Ns v runi.Mi
'^____-<_)_tV

PÁGINA 3
ft^WftKfttftai^^

Precipitada a Compra
Do Poria-Aviões

ittttm<k*

-— - — -¦• ... ,', VI. ,, Mia, i f« ««mi • tfet**w Immt **

|.«f #f «ft**K#afa* Mb ,****?** taMta# <M i/U* ***** Ht* *? Í*»|><<«-X««4 »«**, ,»r
H«*»*íí «it* &**4«i «9 «• «é» «|*# ti Itfjuf «li
0#>.*i«ii Ja HjTftljHWii Mtfow M MM»i- ii*w o afanipi a M«.f&* a**,*»» w»»»

..«a ».-..-.•».:,.•, «^fie-M^ «^ i*»* #
Q|M-i

íul.Í«*_!I,M!wlw 2 ________¦ "i *•*
g-_py___Li»f **w**»w nm *****

******* 40ttt »«a)

-"¦ * « ** **-**t «| r*N«#.fN >** -h-^tt^at* Hf*.
_S»S______" M*r_'f píSSi «*-***** **» Mnfffff «»*«ta««rc.

N* ** **,'*fo ***t*w *m m iwitmKm
,1; y_!B__*M»* •*#-f*«**fo«• «*<*«. né
MCMHr N*i*«wi*4«te t*ten «* *WSw* tf*,;*

tmtnmmtt, « ««# #*.i* *•* * ***»>**V* «If *->*«*
m**-**-**!* -<*>****}* fe#«»«iv'.-«*i**-t'4-

NÍA:||í''-if priffNi l*»**»lrM# f**«*» Mi
tww-aa* *m *****4,<>h l*a**»í#ÉI IflfÉWI

l**«i«»it + * *,jii»-*:í...-•• »-*.•«. J'«*i*. tj-M #
**»* ét* f-jmfim fmtitmlm* ***** o <*«-*»*-*«
tmmmtttc -il** mt wawõê *"*'**¦*** **« ** í*»m
*******f tt* tmmtr «mn *********H »««mU*
«te Hi *«i-.*i» *Mt*«_-4»iN*< tpWMÉtláM n
NN m«# /Nfà t»***+**M <f *<*• fw**a **
l«i« »«!.«*_ m$m «te •_**#«&* rs*» «a MtenAHM
ÉN «<a«^i jMr*nk«« mfmMmmt* itè*****
lt* * «««tafcflM *• #f »w<*«**i«««# «In v** «-«*-,
M |*Jte'<#«(Mr<« # «««Mi* ^!<M, ^«f# **m*Mf^
«»!j:.«.r*ir ««V ».-,«í ji.»,-4 tHtÍ*t*gl t t.-,V'jil**4tf.

A*4-Í*f 
* «*»4wl»»,<*%(*• ^« »^ ;,-,.. ._.!.., *fj*\

m*m* i*>*.l*j,,*,-,**»Mt-4r* **.}m,^4iif*«+i» *f**
Im mm* tm»* **»****¦ ***t***ítttm otm *mf***t
t**W*t N«#»»««Mr*»N«M»« tt**t***k l**J>** -neta
«%* m m* i«**<*•** te»»..**** 4 «#4« f«Hft««.««
iÜM N AlHir ** ****¦»"* «ma !*,.* * ? a «
«NI «^t^Kiítf» N»«*'*»-''**é* >te *•*««? *. A-*
ifcsftf feniMNywi^ *» w«ívwi« i«»k#« >«» >,*« «i*
e»'4i»w4«a*4*« »**4 •>'*)(# *i***íh>**..> *««>«i„^*«>-
**»*¦< <* f#f«i 4* *»m**mét ****m***':*..MÍ*t.,

**¦:** m **w**mw*) **a»titt 4* ét*^****hf*t *$
t?*r*$i*m* W*%\*Í**t**t\ fnttmV******** #*** m*
ttm *«#*«» **-**¦ t*w 4* ** *~4*>*-*4* o ¥f»mt
« *«***« *8*I4»» <+««•» t**-t.*,l •»***.

0*h-íI4*4kí,Ík^ 
Ê 4 fo^^ 4+ f«-«TM*4sJ ^r

TV»>#kf*te# **ji «^ 4^,*, *4*.***.i*»t -mltit*
«mí»?» *«íií.<*.*.¦* tt*-*. iMkii,,), »,_. 9|#aa<k
«¦¦¦ 't--.j.l... »^.«« lá.,»í.,r<,l. ».+
»#^ÍISIW» ÇSMtJtMi. 4 ;..f.-.. 4k#
N-f*4**HÍ» 4u| '!'#«*«?•«*'* «? ?**'
#»IN« **l^m ***** t»êa *H tmi*- ti
OmÉM **-f-' *** «fc**f# *•.»¦".«;
*. 4*» «*»»ílí:4« M»í*'«*«'íce «.v
fo'» «* -5.'.'.*!«- «Í »*».** «V*<tf*r
tr-Uifo

I

fe

__li__«,\_.\\\.^|Devem os Comunistas Provar na Prática
Que Tiraram a Lição dos Erros lo Passado

m IKMNCíltAIM)

Medidas Para Reforçar a
Formação Ideológica da Juventude

Atftf-vtiu««i» a i »»ií*Jo Cm
Bfliita csqutta n*>o«* aru«4
ou i.ííf.tííj-»»?* rnra,««i-ado» «la
f4*»íf4 a» ím cai M«i»l», dt******** «SUlia. v«»I*e nc-o-.-íi.
,* r* ,k «uu 'wj*».i« ablidadfii
*., ttn* nocwmt • loiiWKií

Liberdade dt Imprensa
Decretada Por Ho CM

Minh
/tONO KONU. 19 iTV.) O

a.*<.>4«ntr tio rei lUinto ttti-
-t >. ontem ua> fl««. «< qua as*
»«»j.ra ao po»«> da i'ep<iD|cs
ik(t.e<fáilca do Vi«t Nam a i•-
*^.*lttj« d«* i;:i:mi>.. — anun*
d* a Radio Jr VI rt Nam Sa*
iMUtona], y*->¦•'• • «• o «»«•«« io
«w» . ¦. ¦ • j *.< > «vi! ado "todo
:.,.ta dt Ubaidad* suwnUv**!
:,? trrjudicar ot tn* i*»í«'» do
pi a, que luu pel* pas, pela
*.* ¦ ¦ ¦ ¦'.<- rn cionii pela sua

¦ •¦.:• r.cia c pJi jetaocra-
Cfc*.

marsu". •• I.í.íí.í-!., dm * -•¦¦*i %t.itt, of lolnvua pi m tUm tr.
ri,*»* adatv mi i«»| ¦ ¦ t'.vm
***> f-"•¦'- «iv-*» <£.».- M ':.--.!-.'!,
a •-•.-.:.- .;r i:.-..;..., .. | 4| e RJ,.cwnal*'.

1 «¦-«i.t-.n.ír o !•>. .:. aru>
t"l U J...r !..;,., ..'.-:.,;-..:
t-1- de •.*n*» «ni.», no domí-
ni da > n:.» :., ,^.v <-.r-.-« da
) j .'.!.!, ,. . Binaukteaa perU' •- -*. ¦ tuna mtv* *-ntoctâ*
Vi. dot .-•• ¦<:. (ora .'o Kimihi-
t*> -. d« - J . i:.;-...:. i. ÜO *..-.».
t ii .-tui. nota «men--* <.¦.:'...
tj^fü.u . d ,;-,.,,..!. dp da*
ictn *'«¦-•* de í« -•!-• •*•• '• • !¦;
maçâo das quaIWadcs mo»u
da juventude O P«t. jtlo acen.
luou um o lato era tanto m»U
gr«*ve qoanlo ».* m. .... ¦;.» por
sui 43 r :.,i;. i ,.::.,-. , de en*
sno superior, e 90 .-..- :.i« ;¦
Dkaa.

• «r.cl:liido. a Afiiiicla Tact
lnclca que o Ve-•-¦¦*¦ tomou"decisões adequadas :.(¦:.!.',
so problema da cducaçio da Ju*
v*»i'ude"

I
"O DÓLAR NO BRASIL"

AetA* de **it, tm tdlçac nttttía t /.-.-. dr itxado. o livro
cb r* ¦ ¦ ii-;.» Ãtitiôtctti Mouto. "O IJ-¦-<•¦ •** *3ti**ir. onde tto
*-.i'.-*«fo* «n dttalht os capitais ttotic-anitite-ita* .-...-..'• no
Brttíl.

Entre culta* Inlot-tiaçOet * Impcrtanie *>bra conttm:
—- te'..,.*.<. da* companhia* amtriczrju {lie operam no pala

d—o* dc balanço t inlottnaçte* líbtc linliai de pnxltifSo
dt coda uma desta* rompanhiasi
llg*çt*t* t ttlaçCt* «'fJfrc faís emprtsas amcrlc.vtau
antílH dt cada tttot da nona economia penetrado pelos
tnate*.

Os txtmpíittti em niutu.ro ttdutldo podem ttt encontrados
na Avenida Nilo l-cçanha. 12 — tala 426. Preço do exemplar
dt 296 pJuín_i: Cr) 250.00.

Câmara e Senado cm Causa Comum

Importante editorial do «Ncpii«ibnUj»ag» —
de uma volta & politica mim

.v,i'.i'i 15 in»» _ ,:íui*.r|i.«,, ru*muni»iâs hitiiéttm
traitcMiif»* ««i' *¦ ««* *:i,***rt> p *mimnt*£*!*m a «¦_.£.«» da i**o*
OmMtfft* tM*»»Mia bqlo *> <Nrt»«l»«4»4^*. ««uiii» **;t* A*phiet» MTl, o ;. t-..*i aitnkui tm*v abtirtKsacut^utj a» %\*t0t*** ****
tZ**:t:'.r~ "-•.*¦. j t-.it.r.t., \0$*t INUIlM *SQ_M HK* dOMgí*>Útt*
m polmm «to l->tuu* tia ncguMa. *áo nutnnuMw •»» «iw
iw»«7ni uü-4 volta 0 *wm*m ctMiti«»««a .u «oatiAitiiM *m Um**tt tf, h*-¦*, ü-i.u-. fa«l «| ,n«!H HMt« r«|plr_«»r «««4 «Mi^feMK
qu* ii *ua tw»t«*pnciíi «etn w«.|-i«* «ftttrtn rm \itiod* tk*
uma fat«a mi*ri***tM dt i»»{clhl4«s<* »u l»«mi«lu>.

dtt muna •<: u r.- rm ludo t»»u>. cutiiutua o drsio do
l^uíí-. OpertlM BoftellHi llóntíaiw. que itctr^mla* .inuiu»
«oisto* ainda iOo «-«lâu clftiaa no intbulltw du Imitido e ttt
sua «ui *.:>,* i t,.-*-*.,,;„. autda. lomar meuidas juniat, qtwttt i::.j.-:i> o ctiiirar » amigo «*mto de «ruína* part ttm
\ttv-it «w que duvidam de que teja *•.-..;-**.%*¦} uma \tilia ao
t^.-,-.,<:-. «rritnimiMi. «|»ata .-.-.., r »¦..-,«-.,..:«,., rbliutar um
I.....!.:!..i de .1...1.. mai* deialltado, fiMiaiMer diver»A« m*e*Kw* -¦•::-» < ¦).-. i-:.i-, e 11-•• -:i que ituuiwmu» nu bwni ram»
njw. «nwn o au\llio dpa lóiva.» i>«...;«i-.-.*-.i.iv !•...-«. ;,.*,,¦,--.-.-.
.\la» — cuminua o jornal húnüaru - MUunoa de .¦....;-*.., <¦•¦*
wu* o i-,¦.<•!•.. í.«1; uma c.it..í.u.i irai d* nova politica nio p«**k«k-ixar da mr «iula wnSti |*ir um «t.»!».«..'-... comum di lodo*O* ::..:.:.-:¦- .!...:.-. i.-.t...:iU ::.* : ti Volla dâ líll»4 conce]»-
çâo da unidade do i ..t •..:. .- ila !.:.:,;.-. .,.,- no decuree
tto» ano» ii.i:.....!i.,:<.-. im|-ediu a ¦¦*!..,. d» erros que co*nnccemoe muito bem.

No enianlo, — «lia ainda o Jornal — * preciso compreen-
der que a atual direção do Partido nüo .- re*|ionsavYl (.«•:. .
erros da antiga direção, que deixou uma .'. i.-.:...* exirenut-
mente patada. O dever «le todiM o criticar o («artldo, do inte-
rior. a ílm de que iodos Juntos fnçamo* um partido limpo e
honesto. E* preciso sair do circulo ,vlcloso «Ia jiaiuílvftJ.iiie »da neutralidade, que só npro\'eiiam ao inimlco. l-tor seucomportamento, os comunistas honestos devem agora provai
que. a «lejpclto de t&las as calúnia*, o Partklo soube tiraiverdadeiramente a llcao dos erros cometidos duranie 10 anos».

parte dos < .¦••« e «U» Informa-
çcm |.ii ii-..-. i. por • .-.-i... jor-
nal* ••'.-..*i.¦ -.- ¦ e .llviilt-iili»
Pílim cinl»K"rn enii-nm-vlra* a
MU :• 1- .'. ¦ ¦ -. ,. :ii.|.» im '.-.-il*
teria (Io danportclilo. teri.i **•
•ulriilmlo ou (cria tiJo morto.

.-" i ¦•¦'¦¦ '¦¦*. o.ttr. K.id-ir i- : - -
deu ao Jornnllüta -i .-• o* nuo
ei.|Mlli.i-:i «--mo l.-ii- nem «IO-
vliln contariam que (Ica [•.-•- *,,
vt-rilailclro».

REVISÃO 1)E «TONDENAÇOBS

BUDAPEST, 15 (F. P.) —
Secundo o "N«p Smlad",
órgão do Partido Operário 8o-
clallnUi, uma neçflo ciipeclnl da

Por que vacilam multou comuniatas, temcronoa
ntMta Un ciimniiltm de Rakosi

DESMENTIDOS 08 DOATOS
SOUKE KADAIt

PAUIS. IS (F. P.) — -Kadar
nao m «ulcldou. Kadar nâo
morreu. Kadar nao -i- .,\-.„ —:
do UuilaiK- :.. .:.!,• pru**eRuo
em *wui atividade* governa-
mcniali". anunciou, hoje, o"Xèpabad", Onr.lo do Par-
tido s -. i.iü ii Uniricado Him-
saro, clin.lo pcU Agência tele-
grafica húngara.

O "Xcpzabad" ascreva
principalmente: "Um do* no*,
«o» redalorca foi procurar o *r.
Jano* K.idar no neu gntilneto
du Pi.-.-!i|.-.|i-u do Conselho,
ontem, «cxla-felra, o lho deu

!*•«».!» «*...t «.<.,f-j, « t*******
a* imh <.«.*.i.«c* a* «.«.*.«»».
*¦&,*» miCmUm mt* a mfeM
IUI**-*4'*i**}Vti,

IVr . -a> t**** o **»*•****. }.**-•
tMl ,-fl*^-,i ««. *JÍ«|_*». „*,,.**
Mn BotWa .,**• teria «-«- *•
*«»Ji.»,*# Mio Noa/aal *m *i**m-*
***** **n n* t| &* ....trttt*- ¦ Bi*
Pttmt *k ?. •• * \ -s - -.- - ««¦-•_
H-*,*t..,. »u tt*, -h(í«iím»4»' ma**ut*;,.^ uo» p**m «M«ta»i
Mit. .ti*,:*, .,., li*i,|.«;i.-. *n***t
» *-* li!_«Uv*« ft* Iim «I* tnt*>
Utoa

CAIIVAO l*.\l!A S DIM
lii »'.\I-K.-.Tt:. li ir IM —

Unif-m.iA* pu«4««i««t*« m***! ******
la i...M<t.M i.iji.i..* .4...i»i.ni
t- ."...,.t, * -tiaim*** Oa «rtt*
tm du (dtliu, pu«* «• rllllrfis»»
J" «sK^ii.ciíu «•»«,.. |. .%'tu CO»
'-¦¦-' o atual -«kl«tt' o* piu-
c:.., i.ji.,..i« Km II..-UI-.'»*.»
O* t,^,,,iM. «.lll J(-cl,,. Hi*,
ou -i-.-..-.. au» d«* ratarva • dei*
saiAo de «<r aqikddu* ca*o não
""!-''- i-í>i muita (-(..¦¦< - ....
msfim a* Cto* \.:¦...,.*..* *****
nssrtras de lenha «ta i< ,....• Oa
«i . -.- ¦.. 

qu« ..,..;...:,.!., lu-
biiu*lm«nie a l*\9tt vagOta.
caíram a »•- v vas&ea.

FUNCIONAMENTO DOS
TRIBUNAIS NA VIGÊ.NC1A

DA LEI MARCIAL

BUDAPESTE, 15 tFP.) —
Os Jornais desta capital pu-
hi-. .un o decreto i 1.1. ut.- ao
processo do* tribunais de ex-
«•¦ ¦•; i -. ¦'¦¦-¦ proccs.0 6 apro.
xlmndamcnte igual ao pro*
cesso dos tribunais militares.
0 tribunal é composto «le um
juiz proíiulonal c dois Jura*
dos ns*essorcs. Deve ser de
tr' s dias, no máximo, a dura-
çao do processo. Sc o trilui-
nal julgar excessiva a pena
dc morte, poderá condenar de
10 a 15 anos dc prisão ou de
5 a 10 anos para os acusados
que tiverem menos dc dezoito
anos dc itl-nlc Pode haver
cassaçüo do julgamento e rei-

tdrin do i i -.-««•*• no n*.« e t«=s«
da u^fi.iiu. ma* *•.:*'*;*-
«-:.-:.,:.'.r O i •«,,?;, |.i!,„f„|
¦ :->¦ -tií * qtMmo a rs «:.¦¦:¦. •:*
**» falja de raisiínda «i*. ron
«Uí*5**" «Io iwuriio d? etaç«¦•-, ¦- ¦-. - ao M t. -.:. t,« «u -•-,-.
im Na farta do u .¦,*.-,, o»
gtaçi. «ào inrniiaiamcnte
¦•¦¦¦•¦"¦¦» t* «rondmactit-i *
norte.

DETtDOSa
COIUIISPO.VDENTE9

BUDAPESTE. 13 (F-P.) —
Foram •***«. pela policia, ft.
c^ndo delidos durante u«na*
«lez horas, o» corrvspondt-ntt**
da Reuter, «Daily Exprt*t» •
Asuwtiaitd Prttt que visita,
ram o subOrblo d« C»ep«| on*
tem.

MâlS OE 4 000
SOVIÉTICOS ESTI0

RETIDOS NA ALEMANHA
MOSCOU. 19 (FP) - O Co-

vémo Sovietio. fez «• ire»a dc
u .!¦¦ nou ao Govénu de Uonn
p-rUndo lhe limcar c< licals dc
rtnoêncla de 1043 eid^dAos so*
vl.*ilcos .i.-iiii. «Jo «tualinente
nn Alemanha Fcdciv cu.-i rc-
l-i-.-Hi dc nomes vem anexuda &
referida uota.

Após protestar cont.v os atos
d.- grupos emigrados taffc co-
mu a "Unlfio Naclon-I dot Tra*
baihadoics'*, a "O-jianizacao
Naconal Ucraniana" e certas
Aãtoclafõcs Amcr. -anos que
cvstjam impedir o repatria-
mento dos cidadão- -teviéticos,
a rota solicita às tutorioudes
í.l.-mãs oferecer "condições de
vida norma's", às p-» 6as des-
l-iudas, o'o naciont'i3ade so-
viética.

Teve uma alta significa-
Cio política o almoço de con-
íraternizaç&o entre os senado-
res e os jornabstas creden-
ciados no Monroe e que se
realizou ontem, no restau-
rante da Mesbla. E' que, co-
mo um dos convidados espe-
ciais, compareceu o presiden-
te da Câmara, sr. Ulisses Gul-
marães, que na oportunidade
pronunciou importante dis-
curso, cujo objetivo central
loi o de pòi em relevo o en-
tendimento e a convlvênla
amistosos dos dois ramos do
Legislativo, como base do
funcionamento do Congresso,
0 Senado, disse o, orador,
merece nossa admiração o
nosso respeito, nós, deputados
e senadores, cumprimos, la-
do a lado, nossos- deveres
constitucionais a bem do po-
vo e da democracia.

Por sua vez, o sr. Apoló-
nlo Sales, vice-presidente do
Senado, rendeu homenagem à
Câmara Fedpral, na pessoa do
sr. Ulisses Guimarães, assi-
nalando haver entre o Mon-

roe e o PalAcio Tiratlcntcs,
acima de quaisquer d!ver-
gênclts de mom:nto, a neces-
sâria compreensüo das gran-
des responsabilidades que ca*
bem ao Parlamento, que só
pode defender realmente os
Interesses da comunidade bra-
sileira através de um perfei-
to entrelaçamento entre as
duas Casas que o compõem-

Assim, o presidente da CrV
mara e o vice-presidente do
Senado puzeram fim as expio-
rações politicas em torno das
posições antagônicas assumi
das pelos integrantes de ca-
da uma delas no caso da
emenda para a importação de
automóveis — explorações es-

sas que vinha pensando apro
veitadas pelo grupo golpista
no sentido da desmoralização
do próprio Congresso.

O almoço de confraterniza-
ç5o foi presidido pelo vice-
-presidente da República, sr.
João Goulart. Falou além dos
srs. Ulisses Guimarães e Ano-
lônio Sales, o jornalista Gil-
do Lopes, em nomo da ban-
cada de imprensa do Senado.

Ação dos Trustes Petrolíferos
no Interior da Selva Amazônica
UMA, lt (F. P.) -• UOt» yo-¦o» petrolíferos na mkIUo 0a

Selva Amazônica foram pírfu-
rado» pelas três companhia*
mais importantes da pruduyllo
petrolífera da Alemanha Ocl-
dental, associadas em um con-
soi'clo peruano juntamente cnm
a compa nhib peruana de petrô-
leo "El Oriente".

Trata-se da "Blwerath", de
Hanhover, da "Hlntersahll",
Ja mesma cidade, e da " Deu-
tsche Endiil", de Hamburgo,
<iue representan 60 por cento
do total da pruduyíln petrolífera* dus refinarias da Alemanha
Uclilentat.

As três empresas operam
affora pela primeira vez longe
de seu pais, e escolheram a

«eiva peruana por considerarem
a mesma a mais promissora em
riqueza de hldrocarburantes.

Os dois poços perfurados n3,o
forneceram petróleo para pro-
dução comercial, porém, perml-
tiram reunir importantes elo-
mentos técnicos para a abertu-
ra de um terceiro poço.

ATRAVÉS DA IMPRENSA
 OP. 

0 PAO QUE 0 DIABO AMASSOU
Fas poucos dias transmitimos ao leitor nosso entusias-

mo ante a 2>crsjiecliva do virmos a comer norso próprio pão,tlcntro de pouco tempo, tal era o progresso «a 7'ia«(«ç((o
tie trigo neste país. Pois bem, desculpem, queremos retirar
a expressão, revogar o entusiasmo apressado e fazer nossas
tis apreensões do sr. Orlando Cunha, secretário da Agricul-
tura no Rio Grande do Sul, ante a anunciada importação do
G00 mil toneladas de trigo nos Estados Unidos."A Notícia" transcreve suas palavras: "Ora, o Brasil
tem compromissos internacionais firmados pelos quais deve-
rão entrar em nosso país, no próximo ano, 80 mil toneladas
de trigo adquirido ao câmbio livre; 50 mil no mercado inter*
nacional; 1.800.000 da Argentina e SOO mil do Uruguai. So-
madas a essas as G00 toneladas de trigo americano teremos
uma entrada de trigo estrangeiro, em nosso país, da ordem
de 2.300.000 toneladas. Sabendo-se que o consumo nacional
é do 2.SOO.000 toneladas, parece-me, com isso, que a produ*
ção nacional se converterá em excedente"! Não á clara a sa-
botagem ao trigo brasileiro?

Diz ainda aquele vespertino que o deputado Waldemar
Rupp pediu à Confederação Rural Brasileira para interferir
junto às autoridades a fim de evitar a projetada compra
pelo Brasil de um milhão e 800 mil toneladas dc trigo ame-
ricano.

Por tudo isso, somos forçados a concluir melancólica-
mente que continuaremos comendo ainda por muito tempo
o pão que o diabo amassou e que nos custa os olhos da cara.
Pelo menos enquanto tivermos no Itamarati um patriota ãtx
marca do sr. J. C. de Macedo Soares, que assumiu a pasta"com os olhos voltados para os Estados Unidos, em benefício
dos quais não vacila em criar um excedente de trigo brasi-
leiro, contanto que se ajude a dar vazão ao excedente de tri*
go americano!

sim. pois não. Mas desta vez
impôs uma condição: que os
tropas inglesas se retirem
ímed.atamcntc do Egito. Umu
condição, como se vc em luvur
da par e da independência
nacional do Egito vem o mi-
nlstro inglês A. H. Noble t*.
declara que a Inglaterra nlo
quer o petróleo soviético. Us
soviéticos não merecem con-
fiança para que se lhes laça
semelhante pedido — diz, ci-
nloamnte, o ilustre cavailiei-
ro,

* HISTÓRIA
Mas não falemos em cinln-.

mo. Orçamos o sr. Éden, qud
regressa de Jamaica a Lon-,
dns, repousado e loquaz: «So
a Inglaterra e a França não
tivessem agido, a situaçâ.i
teria ido à deriva e teria per-
mil ido ao eixo Moscou-Calro ¦
realizar seus planos».

Mudando de assunto, lem-
bramos que Illtler engoliu a
Áustria, a Tchccoslolváquia,
etc., apenas para se defen-
der contra os planos agres-
sivos daqueles paises. Mato
isio ,jã pertence íi história.

Voltando ao sr. Éden: «A

história provará que tivemos
razão», dlue.

Voltando a Illtler: a hi»-
tória demonstrou que a agres-
«io não compensa.
* UMA FOTO PROIBIDA

O «Diário Carioca» informa
que a «Revista da Semana»
teve apreendidos todos os
seus exemplares enviados
para São Paulo, por determl-
nação do juiz Aldo Assi Dias,
da Vara de Menores, que
acusou aquele semenário de.
conter «reportagem íotográ-
íica indiscutivelmente obs-
cena».

Sob o mesmo titulo qus
encima éste tópico, o DC ilus-
trou sua nota com uma ío-

to extraída da revista apreen
dida. Desafio ao juiz? Ou me-
ra ambição de caça-níqueis?
Dias atrás o mesmo DC se
alarmava com as proezas da
chamada «geração Coca-co-
la» que atua especialmente
em Copacabana. Publicando
a foto obscena, o DC se ali-
nha ao lado dos filmes de
gangster, das histórias em
quadrinhos e de outros meios
de alta educação dos jovens

* PETRÓLEO

A Inglaterra, sem combtts-
tlveis líquidos, em conse-
quência de sua agressão ao

Egito, teve o desplante de
pedir à URSS que lhe mino-
rasse a situação, que lhe ven-
desse um pouco de seu pe-
tróieo. A URSS declarou que

CRISTÃO-NOVO
t

Dá gosto ver (ver, apenas, porque ler é Impossível, por
demasiado grande e xaroposo) o artigão que o Carlos La-
cerda escreve, revirando os olhos, batendo no peito, todo la-
dainha, todo voltado para o Senhor.

Depois de haver violado todos os mandamentos a seu
alcance, inclusive o que manda honrar pai e mãe, mas prin-
cipalmente o que proibe trair — o ardoroso pecador se de-
clara arrependido e, com a ajuda fraternal do Sacristão Eu-
ripedes Menezes, do padre Arruda Câmara, do padre Pon-
ciano e outros políticos de batina, espera obter a remissão
total, convencido de que a misericórdia divina é infinita.

I TEMA INTERNACIONAL I
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MAIS DE MIL INGLESES
EMBARCARAM NO «THESEUS)
PORTO S.M.)!:. li (FP) —

!''.¦.'• fur O .<• . ü-.l.j «.%.. «Jas
tr oat alada*. Scieii'.- e nove
oi..i.ii» e 1031 ¦•¦>!!.... ci tro.
pa iiü.-;.-'.-» embarcaram ontem
no parta -aviões ¦?ThMlUs•', •;•:.-

xarpa i'-*". com «l< •-!• *¦ ao Rei-
no Unido. Of í:.m "o* fran-
ccmi e btitAnlcjs, qu- seio os
últimos a ir i mt>.f--.it. rstfto

rvjfiupaios - prot-••Wo* por!-"> mc;Altros em !'•>• i>. Voto'*
Porto Salde.»:»-.....(..,, **T»n*

ks i. ilos .* : , co-u-ctciadM
nos ponns t*.ta\t**%**a,. proa.

los i it i Intervir. A frota «!¦
Ku.-r».i. r.inp-1.1 noadamen'*
c* cru.*-nlnr., • po.ta*avló<«,••»t-'. nov3men*r icvnkios o*
lli. de mito UafcL

BOLETIM DE DEBATE
DA «VOZ OPERÁRUi

Está circulando o n* 396 do temanárlo *Vos
Operária» que contém, na* tuat página* 5, ê t 7,
um alIuUiim de Dcbalet» composto de diverso» ar-
tlgos optnativos sobre questões do momento poli-
tico.

Este aBolellm de Debates» é parte Migrem*
te do referido periódico e como tal nâo pode ser
suprimido nem vendido separadamento. Fazemos
esta observação a pedido da direção de *Voz Ope-
rária» que assim presta esclarecimento a diversas
reclamações que lhe tem chegado a respeito do ir*
regularidade» na sua distribuição. I

Inaceitável a «Constituição))
Feita Pelos Ingleses Para Chipre

ATENAS, 15 (FP) — Anun-
cia hoje toda a imprensa ate-
nicnse que o governo grego
rejeitou o projeto de Cons-
tituição para Chipre que lhe
fora submetido ontem pelo
ministro inglês das Colônias,
sr. Lennox Boyd. Apesar de o
governo não ter publicado a
sua resposta ao ministro bri-
tãnlco, os jornais consideram
como consumada a sua recu-
sa e salientam: «Todos os
gregos estão de acôrdo com a

decisão do governo de rcpelb
o plano Inglês». Julga a lm'
prensa, efetivamente, que «é
inaceitável sob a sua fôrma

atual a Constituição Rádclif-
fe, porque não prevê a apU*
cação do direito dos povos «1*
dispor dos prórios destinos em
prazo determinado, tendo por
outro lado o governo inglêa
recusado a libertação do arco-
gispo Makarios, clrcunstân-
cias que constituem as rclvltv
dlcaçôcs essenciais do pové
cipriota».

Preconiza o Sen Humphrey a
Criação de uma «Zona Desarmada*

Pede que os EE.UU. adotem uma nova poli-
tica diante do problema alemão

WASHINGTON, 15 (P. P.)
— O senador Humphrey, que é
presldento da subcomissão en-
carregada das questões de de-
sarmamento no selo da Comis-
são de Assuntos Estrangeiros
do Senado, aproveitou a publl-
cação, peia Biblioteca do Con-
gresso, de um estudo sobre "o
desarmamento e a segurança
européia", para esclarecer os
seus pontos de vista a respeito
do problema alemão, afirmou
Hubert Humphrey: "Enquanto

a Alemanha estivar dlvldl—k,
apresenta o risco de oferec*r
um campo de batalha «m quo
pode Iromper a terceira guerra
mundial", Humphrey sugeria
igualmente que fosse estudada
com atenção a possibilidade do
uma zona maxljna de desarma-
mento na Europa, ou zona tam-
ptto, sallentanilo ainda qu* •
problema alemão e o problMM
do desarmamento estavam ttf
timamente ligado*.

Evidente o Enfraquecimento
da Aliança «Atlântica»

* UMA "SURPRESA"
DO SR. FALCÃO

Anuncia um matutino queo sr. Armando Falcão não
aceitou o enterro de primeiraclasse com que o parecer do
deputado Raimundo de Brito
lnumou seus desejos de ver
aprovada a inconstitucional
Lei de Infidelidade. «Aguar-
dem. Vocês se surpreenderão»,
disse ao jornalista. De fato,
seria uma dolorosa surpresa
e um profundo desencanto
para todo o povo brasileiro
íue o Congresso Nacional
viesse a atender as aspira-
Çoes antidemocráticas do sr.
Falcão fugindo ao acatamen-
'o das disposições constitu
¦inais que estabelecem as ga
¦antias democráticas de liber-^ade de opinião e pensamen-o.

0 sr. Falcão ameaça as li
«rdades democráticas con
'ma «urpresa». O homem
"esmo do Clube da Lantei
"a. Ainda não aprendeu qu-* vigilância democrática es
^ disposta a desmontar to-
*-s '¦:: tocaia liberti-daa.

A 
TRÁGICA situação na Hungria pode sei

encarada considerando-se três fases
gerais. A primeira fase íoi a do re-

gime de Stalin e Rakosi, que vai da teima-
ção da Democracia Popular Húngara após a
conclusão da 2' Guerra Mundial, até a resig-
nação forçada, este ano, do primeiro-ministro
Rakosi. Esta década foi para o povo húngaro
de severas privações e injustiças.

Deírontando-se, após 1947, com a amea-
ça crescente de uma guerra atômica muuüial,
iniciada pelo agressivo imperialismo ameri-
cano, a Hungria, juntamente com os outros
países socialistas, julgou necessário fazer um
esforço extremo para desenvolver seu poten-
ciai defensivo de guerra. Isto imprimiu uma
muito elevada tensão à economia nacional,
acarretando a depressão dos niveis de vida e
trabalho das massas. A difícil situação eco-
nômica foi bastante agravada peloi erros
burocráticos e a tirania do regime de KaUosi.

A situação foi agravada especialmente pe-
los excessos e brutaiidades, características ¦ de
Stalin em seus últimos anos, com seu cuito
ao indivíduo e chovinismo grão-russo. Con?e-
qüéntemente, a independência nacional do po-
vo húngaro íoi virtualmente liquidada, éle íoi
amplamente privado de suas liberdades civi-
cas e subordinado ao domínio vicioso da po-
licia secreta; êle foi submetido a lesneccs.sários
e severos sacrifícios econômicos, e òs vários
partidos políticos que, juntamente com os ro-
munistas, originariamente estabeleceram o go-

êrno popular, fnram tornados impotentes ou
lindados.

F.stas severas e injustas medidas, alheias
<s princípios do socialismo, não podhm si=r
istiíicadas pela imperativa necessidade de «r
tar e disciplinar o povo em face da initíáça
e guerra de Wall Street. Todas essas graves
listorçõos da política socialista, dentro das

quais Rakosi foi um agente obediente de
Stalin, estavam semeando o vendava! que

A Questão Húngara
Artigo de William Z. Foster (Pres. do Partido Comunista Americano)

__ I —
mais tarde sopraria com toda íúria sobre aHungria.

A SEÜUMDA FASE da sltuaçSo húngara
pode ser dada como tendo começado r.o 20*
Congresso do PCUS, quando o prim uo- se-
cretário Kruschiov fêz sua conhecida <!X*iosi*
ção sobre o culto da personalidade de Stalin.
Houve, então, entre outras coisas, o reconhe-
cimento das injustiças politicas feitas às vi-
zinhas democracias populares, e dos ritspe-
cessários sacrifícios econômicos impostos a
elas por Stalin, sob a alegação de umn com-
pleta defesa comum do mundo socialista con-
tra a crercente ameaça de uma devartadora
guerra atômica mundial. Obviamente, o espf-
rito do Congresso significava que, superando o
trabalho çlestrüuVÒ do culto a Stalin, seriam
elaboradas relações novas e de estreita co-
operação com as democracias populares que
ajudariam a sanar suas dificuldades econômi-
cas, restaurar suas liberdades cívicas destrui-
Ias e a restabelecer sua independência n«isic-
nal.

Todos êsses passos se tornaram dupla-
nente necessários com a derrota da politica

do imperialismo americano pela guerra e a
•onquista mundial e a conseqüência disten-

-;ão da situação internacional que se seg.iiu è
conferência dos «quatro grandes» de Genebra,
em julho de 1955. Esta situação, embora não
justificasse um desarmamento geral uni lu1 ei a]
dos Daíses socialistas, estabeleceu, oo entan-

to, as bases para um substancial relaxamen-
to da extrema pressão econômica e disciplina
politica, sob as quais os paises socialistas ps
tavam vivendo virtualmente durante os «nos
da «guerra fria». Recorde-se que Stáün ha-
via morrido em março de 1953.

UM PROGNOSTICO das novas relaçOc* a
serem estabelecidas entre a URSS e a* demo-
cracias populares, foi dado em julho dc 1955,
quando Bulgânin e Kruschiov visitaram Bel-
grado, admitiram sérios erros 2ometidoõ con-
tra a Iugoslávia sob o regime de Stáün, e
restauraram relações de cooperação corri aque-
le país. Isso foi uma expressão prática do
princípio leninista de que os diferentes países
não encontrarão seu caminho ao socialismo
seguindo rígidos planos cor de rosa, pié-fabri-
cados, mas sim cada um a seu modo, de acôr-
do com suas condições nacionais e tradições.
O êxito das negociações sobre o caso iugosla-
vo foi um triunfo da diplomacia socialista da
parte da União Soviética, e um sentimento de
alivio percorreu o mundo socialista p-n* ter
sido resolvida tão construtivamente esta situa-
ção desmoralizadora e potencialmente per)
gosa.

Apôs o caso Iugoslavo, tornou-se claro
para os observadores, comunistas e outros
nos países estrangeiros, que as relações n-
tre a URSS e as democracias populares teriam
necessariamente de ser rapidamente, mais ou
rneuog modeladas, sonío«a« m termos d*

igualdade estabelecidos, com a Iugoslávia.
Era julgado certo, geralmente, que assim
aconteceria. Não era possível esperar aue os
demais países de democracia populai contl
nuariam no velho caminho, com muito, ;>e não
a maior parte do profundamente odiado sls-i
tema stalinista de controle burocrático ainda
em vigor.

Parecia qué, Imediatamente após o acôr-
do com Tito, a URSS, juntamente com as de-
mocracias populares, poderiam ter-se enca
minhado individual ou coletivamente, no sen-
tido de liquidar os vestigios do culto a Stalin
e para estabelecer relações de igualdade t*n*
tre si, mais proveitosas aos Estados sócia-
listas, baseadas numa atração mutua do so-
cialismo. Obviamente, no entanto, passos vi-
gorosos com êsse objetivo não foram riadrs.
Porque assim sucedeu não está claro. Tomos
poucas informações sobre o grau em que essa
demora foi motivada pelos erros na política e
a inabilidade de dar os necessários pasmos de
parte dos lideres soviéticos, devido a obsta-
culos internos encontrados no Parlido, que
derrotaram as tentativas de estabelecer rela-
ções internacionais mais fraternais. i

As sérias dificuldades em apreciar a situa-
ção não devem ser. subestimadas. O que é
certo, no entanto, é que os Partidos Conwnls-
tas de todos os países Interessados, especial-
mente o da União Soviética, estão sendo sub*
metidos a duras criticas entre os operários,
comunistas e outros (o que às vêze» origina
tendências antl-sovlétlcas no Partido) por su»
séria incapacidade de mover-se rápida e «1»
cislvamente para resolver essa complexa c ur*
gente situação, particularmente seguindo •
construtivo 20» Congresso e o encorajador
aCôrdo eom Tito. A explosão húngara nasceu
diretamente deste fracasso em agir pronta-
mente no espirito da solução Iugoslava •
do 20» Congresso do PCUS.

(Oo-tt-— m _rgJdiua t*t\*,M»

PARIS, 15 (FP) — €As pO»
tências atlânticas tenclona»
fazer uma política de guer>

ra a acelerar a corrida arma-
mentista». declarou a agôn-
cia «TASS» num primeiro co-
mentárlo sobre os resultado!
da sessão do Conselho At_n-
tico. '

«Segundo a primeira partt
do comunicado final, que é d*.

uma franqueza brutal, ess»
aliança militar tem, além di»
so a intenção de continuar OB
suas interferências noa aasua*
tos Internos dos Estados soda-
listes»* acrescentou a aRêncür»
que continuou: «Mas a legun*
da parte do comunicado, d*
uma pi-opositada redação te-
nebrosa, tem por objetivo

mascarar as divergência* tm
pontos de vista dessa sess&fc
Nada. anunciou .de preciso so-

bre as relações entre os Es-
tados membros e só manifes*.
tou a preocupação de evitar
que todo litígio, existente o«

que possa surgir entre «I

membros da NATO, não m*>,

ja examinado por uma *mm
tftnda internacional, tal tOt*
mo aa Naçoea UnUMw. \

•finalmente — *t»m*m\ •
TASS — ttt* «mnuatoade tm

tamunha a inquietação mnmtm
cada entre tu potinclaa at—¦*'
ticas pelo evidente enfnitpr»
c i m e nto da
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müf. .rtMtMvHMtt V*m* %»<«l!*d»tM, 4»» fc^#*s«»4á.,.
(W»tM'Í>« «• H9_.(<4JM *..
«mu i«ifMi • pmmkMm cmm _w» »i#<fc i-
_|v. _tl a. » .ti»w |«pt_it^toi
|«#*l t»M#toW» * t_*t«l4 I.
MtMM,

-^ IM VACA*
HAF I I

l*t l!«_.«* .o. «wl» # rt.
%t4TMU • «»*_»*'?« Al »».». 4.
ttmtmm * ¦•* Aa n*.n... s¦
• MtMl #» tt«Aki|M. «MIM Mm
itl»..»» fu* * **.***< ..-.» -.«
lai o.i»(»» «W«i«* oa «nm.
«« 4>i««t* mMMmMmm, O.-•*•-»*«•» <«atuía Ir;

•I »** * « »• nu a. s. ,*,
tw»i tu r<«N* »*-fHé *,Mu __»|w« HtnicMM • t»
çtJta *» «RÜAit% 4mn* itlHM>#*, • |«.|f« ^ a >(,fc- v., ,
Mwraa tiNiíia. f«_Ura a ...
**!<»* *jt&* Mm 4j. .»{vm,,•í«"»*ka; Mm, 4««__._ (n*i?«•ms»,*»!.* • M»tnti» « IM,si* (fiai

*A* -latãl na F.M.F.
O DA da y*tvld «a ,\ar,.-ra. 5*** Ki:*ioIiii eM iewi«!.cmm!» aua *l_rt«v q*? r«_lu»ri una smiKiiM* ímu de o*

i*. na l.imi<liM.t. » -.-.iiji d#11 .v.ia. do .*róxiim, ü* ti.
I- •-1_ . i -i. ...t»-» ,a ott»ii
1» . 'iitA.fi .- ..!_!!*"! (.-jti r_no cllor iVdf.- Calm ii m ¦
«m orna auUrtiuea <«•-:_ de wr •
g, if&msato.

^>V*l^/lS>i«MÍÍ'^_í«^»',> ,rfí«í__-.,~^_r,.
O C0KAÇ0ES EM ANGCSTIA (Tlie dlvidcd hcart) —

Umu criança é disjuitaiia por duas mulheres, uma sua verda-deim mãe, a outra que adotara a pequena vitima da guerra,•cm dúvida mu bom argumento reuta sulier como ioi con*diuiilo. No ellchô — • alemã Coniell Borehers o o pequenoBllchel Uay. Uirc.ao de Charles Criclitou. Entre os intérpre*tes estüo Vvomie Mitehel, Alexamler Knox e Armlii Dahlcn. Ofilme íoi premiado no Festival de Edlmhurgo.

I C0NSUELO VAI CASAl^

1' ^^^^^^^^^^k^^^^^^A vf' casar eom o seu campa- ,',

'I JP.'?::tftfr'r^tf0^^W^^Sí com^dias cinematográficas e i|

! ^^^^-Mrtfi^^Mm^È ° caíanK"t0 dc Consuelo ]
i M, rÈuíí(@&'-J\ e AglUlo tealizar-se^á no pró- i [

i __wE/''< \\ ^/Vií-^v^pi que tcm fc'f°r,r a tôdd 9en~ ' 11
j B^s.^ 

^ ^ ^1^ (e Mgueepfá ppr s/flum íem- j,'

||M_j8_«__Z__^^__________^>f^'"' 
'~''Myvv**-*****>^^

EstSo chegando em grande quantidade os votos pataos «melhores** que o Clube dos Cronistas de Discos está escollieiulo. * Espei-am-se j;aia o Inicio do ano que estú chegundograndes alterações nos meios musicais, com transierêneius dnpessoal artístico o técnico, isio além das Jnume.as caras-novas
que deverão surgir. * A ADA remeteu-nos seu último noücia»rio, o que mais uma vez agradecemos. * Um pouco enjoahmnaa Idéia que alguém teve ue tocar músicas natalinas em aitoIniantes espalhados peja Avenida e pe.a Avenida Copacabanai oçimm tot-iir unins co.smhas mais vanatías e nuo somente na-taiinas, pois assim não hu paciência que agueme. * A Polv-
-iÜíi.m^.í1'^ Ulí,a, excfí,'.CJ,te ^t;lliaí. q^ é o Í4Í. do HenriqueSimonettl ojiainado ««limos... ritmos.., no qual o maestroexecuta entre outras a »nabanera> ua Carmen ue lilzet, popula»lidada para baião, aiém da Uachiana dele, esta um ciiôro* faüguiiüo nos anuncia a Mocambo, em princípios de 57 esta-rao por aqui, realizando excursões a orquestra de Halph Mar»tene, líitty WIíúc e Bienvenido Grancla. *

S8RPM — LPs em Foco
Carnaval de Nássara, com Pixmguinha e sua handa

»m Ahsle ,e ° LP ''^«strado sob o numero 1.U8S da binter,em d,ez polegauas.
n,-An,.iaõ^'e a Cttpa temos a dizer 1ue gostamos da idéia do
mmfò1^1^3""1'" mGV- p0,s a «"'"-atura üe i-ixinguinha esta
K°„ ,- ' 'iL'ü,i Uo lrai,ü 1J1(;o'i--Utiuivei uo «assara, w contra-
eTrurarliS^'^^ *?* h*ri>™ SÔbre ? _W*
agra_|e^S^ ft^vSfSBS «S i^™"" <Sambas: «iVós queremos uma vaisa»; «ü que e que você
é"' As1 S 1° P59" <Me «»ueinei»5 ^uqco„Se vot.». As tnai-cnas suo as seguintes: «Formos»: «MariaSl„fS-lutJ^.-veluw; ^ casa de se» S.»rS'tona amjgd»; «baizaqueana» e «Aiiua-ô*
„.,» ,u-&° Wúemo$ «_i§r «ma análise separada das músicas

Ttalrlnho Fantoche
na A. A. Carioca
O: -nr. ».-. (-i ptto Serviço

SOCUI do !'.i:- -.: (':,.-.:.-..-..,
da !'!)!-'. * ¦ -: i ;,.-.: .ido no
próximo dia 20. con farta
distribulcto de prendai a
criançada da exolínha da A.
A. Carioca, o Teautnlio Fan»
toche.

EM FESTA 0 NOVA AMÉRICA
a

^^^AlS^WyvWWV *.**$¥* Tmt&iAinnm $Mi*i.f>&i.-t%Ji

vV F^ival de Ballet
no C. Monts Ubsno

Com as alunas da Academia ds
Arte* Sandra DIeken e etemen»
tos do corpo dc "081161'' do
Teatro.

Será. realizado hoje um festl-
vai no Club: Monte Líbano, com
inicio __ 18 horas.

Um Broto do GRSERM

. O quadro social do Nova América de facarcpaguA será

|._ji_3^ife^|||lf*|s 
'0

HA CAIXA Di FÓSFOROS
*° "SS 

Çonffiy 
° CéSar) - G™*«° Por Dõrls Mon

Mais uma vei voltamos ,s
localizar outra figura simpá-
Uca e de grande projeção no
Grêmio Recreativo Social
Esportivo de Roclih Hl-
randa. Trata-se da jovem
Lctla Maria, princesa do grè-
mio que tem na presidência
o desportista Francisco Car-
doso,

5 brindado na noite dc hoje com um "slioiv" ariistico, seguido de
] animado baile. A sede da Rua Teles por certo será pequenapara abrigar as componentes da família ruhra. Na }oto, es ]jovens srstas, Neuza Maria, Rainha do Primavera dc 53. e íCelinn Ferreira, madrinha, que são componentes do Departamento >

feminino ao qual està a/c/o a /c5ía da noite dc hoje. <

NILTON COSTA 0 GOUOAFJTE
SUPR» DO UNIDOS DA TIJÜGA

O destino do G.R, L. Samba
U.n cos o'a Tijuca -.-itá «tual-
mu.ite entretíue a ume pleiade
de sambistas que v ni desen-
vpivendo !nsa.<('s> espaços afim
de que a querida .g.f.miaçüo
posi-i», 8u destacar r.o cenár.q,
do bamba ao Indo a'as mnis fa-
m^sas co-irmã., üs m .:nui-os da
dlivtoria sâo Oo seguintes:

Presidente: Nilton Costa,

ÍX INFORMAMOS:
A» Bacolaa dt Samba.

Raiiilw.. Clubes Carnavalei-
cot e entidades recreativas
cm Qv-ral devem enviar suas
notícias endereçadas a
FliSTAS 6 SAMBAS ou
era now: do respons.lvel pe-
la stcçao. K. Timbclro. As
solicitações para publicação
de Miirlns poderúo ser fei-
tAS por cartas, pcssoaimcnle
ou pólos tcicíones 20-3070, e
22-8518, entre 18 e 19 horas.
Aceitamos também, a publi-*.i., .-• dc clichês, desde que
nos sejam fornecidas fotos
em boas condições ou os ne-
nativos,

$- Matai do C.
E3u..iôi|.a (ie Paqueií

O Dcpariai.i-nto Hccrcatl-1
do Clube Municipal dí Paquet.'
pro^iuifiou P-ira o próximo du

23 a festa Infantil do Natal, cum
faria distribuição de brinquedo
e a pi-esuiçi- do velhinho Noel.

Você se zanjja
Eme maltrata .„.„..
Mas, issg é o amor 
Me contradiz tudo que eu digoAipcjg é o anjor ,.
Qualquef infpiga .. .. ,. .,;,
Resulta, em briga
SÍ9 çpi§§ do amor també .,.,
Ypc«_ ge zanga
E me maltrata
Mas, isso é p amor
M» contradiz tudo que eu digo
AM» é q gyjnor
SUalflper 

intritra
tmito em ijrigaSão coisas do amor também

0 amqr ó Isso
El ae&eqnhece
^ue existe |i mal e o bemSe adivinha t«do que eú pepspfintão é o wnor
I? m W&SiP» a°S niews desejo^! Ssto d Mo, q ditador do fiucea-
\% O 0010F Kíiü. min PYPf.iA ntllulmnnl» ««

ti uu m GIRES
3s associados do feres de

Sapi-ii estiveram rem.dps em
ma- Vtma animada a, ite dan-
0,-iptq, Ubaldo a'u OKeia'co-
mu sempre foi um (.uptlemam,
ato idendü com prest a os con-
vidaúos que comparc-ceram è
séd- da rua cias Ch'.t>s.

O TAYEBNA UMMTA. <P*t* Kelly'» Blue*) -Um
filrnmiwl diferente, rovinin*- uma téri» dot melhorei müas-cas. americanas doa últimoa * orna, conta a Waídric» de ummúsico que a* vd envolvido com uma quadrilha de "ganga-
ter*', transcorrendo paralelament* uma história sentimen-
tol. Pegyy Lee, que tem uma ótima vos, ettá no elenco aolado de Janet Leigh, Edmond 0'brien e Jack XVeeb que é'ambém o diretor. Argumento de Richard Breen. Filrnado eminemascópio g çôtçs, Na fgto: Jaek Weeh. Edmond (VBrisnns3fifj/ Les.

W o mwf
Twdp que tn? de negativo
0« portivo'é o am&r
Poraue o amor ô tudç
Dc. bem ou mal
Que venha de voça.

sos, que exerça atuahnents as
fURÇtJil de divulgador da Kádio,carg-o do qual «o desempenha
muito bem, perfeito e antigo
conhecedor do meio, que Ale

na realidade í

/ PIO MA AR A HE
Aprenda, sem mçstrç, pelo «0 Livro úo

Arabista». A* venda naa boaa livrarias. CrS 80,00
cada exemplar. Pedidos à Livraria Acadêmica,
Rua Miguel Couto, 49 — Riq.

Dia 22 o GrJSo de
Sarnaví-i do Caliuçu

j, Adia'do per motivo do mal
tempo no último sábado, o
GRE Samba Unidos do Ca-'mçu dará o seu çjrito de car-
naval para o próximo "ar-
'.yival dia 22 de dezembro

V. Pres'donte: Jorge Vascon-
celos Filho,

Stcrelário: WaJd-.-nar Joié
da Silva,

Tesoureiro: Nilson Leitão.
Conselho Fiscal;
Acuclo Putcirá, fcj-;bastl_o

Sa.Hos e Jair da Slva.

ti Grêmio
í_Sf)or-.vo Lobíon

Na sede da Asoclação Atlética
Banco do Brasil, hoje às 20 ho.
ras, será píerecida ao qua».rosocial do Grêmio Esportivo uma
reunião dançante.

>
Aniversário
do Unidos

_wmi

OLHOS^
akur tcfourtit

/WtoirjwA-os

Cm W$___riít__m^__\

C^ruziúriií»

OTÍCA COmUVENTAl
*

ti Ensaio na Porie!a
Logo mais à nojte r.starão a-

ceaas as luzes, dp te ieiro a'a
famesa Escola de Samba do
Portela, quando a Super Cam-
pe& estará em ação realizando
mais um ensaio, tendo em vis-
ta o próximo Carnaval,

ti Cam os Batuquelros
da "Serrlnha"

O Verde e Branco da Serri-
nha. a famosa Impé-n Serra-
no, fará ruaüzar ho4,d à noito
mais um ensaio com 'nicio às
19 horas. O velho Giu-, pedeo pontual comparecimento das
pa.,ioras e batuquelros..

ti F»d » Carequinha
no Aufomóvsí Clube

A Diretoria do Automóvel
Clube do Brasil promovera natarde de hoje uma função "Oir-
censa" com os famosos ases Prede Carequinha .contando aindacom Madame Nena equilibrista.
Mágico Arigsa « muitos m-ros.

CHURRASCO
NO fi.K.ü.i.p.

, A Diretoria dp GREIP bo-
menageará seu quadro so-
ciai na munhã de hoje, com
um grande churrasco a par-tir das 10 horas, no Ginásio.

ti Pasta Dançante
na A> A. Nacional

Dia 17, oa associados da A. A»Nacional serão brindados com
uma aflimada, noite dançante,abrilhantado pela Orquestra
Apulw,

O GR Escola de Sambn
Unidos da Tijuca, tendo â ]
frente os incansáveis sam- <
blstas Alfredo Gomes e Jor- 

'

fle Vasconcelos Filho, vem
elaborando um grande pro-
grama de festa para celebrar
a passagem de seu vigésimo
quinto aniversário, no próxl-'
mo dia 25 de dezembro.

ti An.onie-a í-óbrega
Soberana do Paraísí»
do TaSeifI

Após um pleito o'os mais mo-
vimuiitaCos, a jovem Anlone-
ta Nóbregu candid.it. da "Ala
Bateria", saiu vencrJora com
2,705 votos

Nas próximas edites ««_'=•"
mos maiores detalhe.;.

ti MM DOS
QUINZE ANOS

A Associação Atlética Floren»
«a da Vila Cosmo premoverá no
próximo dia 22 de dessembro u_i
grandioso baile a íim de hom«-
aagear todos seus associados què
comjiletaram quina* prlmavsrai
no corrente ano.44W t->UüC_lbQ GUIU,

| 
' ANGU À BAIANA NO f

! UNIDOS DE BENTO
p A partir das doze horas, 03 sambistas em geral e
p particularmente de Bento Ribeiro e Rocha Miranda, esta-
g rão envolvidos, pelo ritmo contagiante e as amabilidades do?
p «batuqueiros» da já famosa escola de Samba Unidos de
I Bento Ribeiro. Nessa ocasião, a «Ala do Estado Maior*
I oferecerá um soculento angu à baiana. •
I Zé Maria, Adelaide, Alcides, Miquéla prometem 

' "
| mundo de surpresas aos que comparecerem ac terreii-
§ da Rua Nuassú.
| Estarão presentes como convidados de honra: Hermes
p Rodrigues, «Diplomata do Samba>, Diretoria da FEbB-,
4 Ala dos Compositores da Portela, Universitários de Rocha
I Miranda, Estação Primeira, Imoério Serrano â «Compo-
p sitores dos Aprendizes de Lucas.» ¦
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DESAPREÇO AO TOABAUIO H.TEI.I...T. \l. 0 üf-mcluminit, Histórico feriai». (2 Parte)
*1_E__5T*

---«_ íMt#a iWfWülto
AOTROJILPO PBRKiftA

¦mii*»» _5I___ •_¥'•_' **••* w*1^*4 *****'? ilt.lVitMi-A I»»**.tua»*»» <0m»,

1 S «***. 9 Safrí* _t:_ 4» *ig^|« ^c«»***'•» «fe* M|Mm **>** <*

*UÍ-I*. harttHt». dl.ft_.rtM» 'Ui
*i-.rSii.j |w*ie«(WI«hiNf wm mi*'

Mil-
tHH*1 dttfl 5.»*.. qu., . *t_*

*pw mjSSm mm ^' 32,57w¦%!?!£ JL^Tu fflÉSt # Am **** f*** *"
.-..*. |-§SNT_^M«tWt\ «umi«, «

»m fnêM*9'*m jNN-w-H *» M«*
.;'_*»¦ ***** a« («4MHJMM* **#•

. <*MitM_ tafJÉftr * mfcittii..
,*mm CrálM« HA tMM n«e

. * ««wptttw-.fi • par kw •••
.. .*» «|«i# me twtàitya**- *te*

. ttftm * «HU»*-- *» **i*..t*
_ |'«Mm J-^iüMIH» S*!**** ***

U _>r, «W *» rf* tio*. *«?__-._ fia.ll-
W»|, «e«a***» • l|UÜt| <_¦» ulti-
• .* uma iitdw **?»»•» tw. .
... «_*!*> rti«<_*ar-*|<t> m, HftOin)..-.-* ,v « B»»ertt_tr « luto <•_

atai .l.figrflW. McM»*!». ,\itl
__ >_ga (vMvennnM •*¦_ *'*,*»

:,.:Uê «h&ml4&H AílWHtó, ií
âuAIM, «{IM* W*m **^*I!M» N».
tm |t»M»fl«*!*.»lr!í # «Wfltríllmittl
tí.«?-._ 1« .* Iii* nHN tM <(«•_
wm *Mfm**. *,*** tnww « nfi-
Sito» «»<* rwfltMf ((arm M H'*»l.
... «íum-j» iit-i,.»;*» (• «.-ui.» um
(.tf*!_l K4 ttà,P&9 m) I*.i*ií4j
i*« «t# «nriivtf d# ti» ttííKiií
«íl «k* CKIlf». (919 *M<«* MÕ1>
! l .**W .- 11 ¦, >-.i|.|>*r'..r OmOS*
te, tra»?»» rt» »«miiiio Iíi^^iw oa
f«.lil(m> NA*» ms* p»!*»* iwiii-
f»! »-f|«iiir uma «h».. ita ou-
i»a poi* imIa ou*? o KUiflIu tm
qttfttio nct^tf t«n d» Mr
.'¦íi.i «I* •'«. (TUft-Ui**** *>m»mI«
í'.-íá» (V* r*rfi|ot 0 Olliitrnii*.

*#fi ¦. ¦«¦ o coRtítratta l*niio
.muuio quu dii«r qut «Mon
foiffido «lítetaluia* «o «nl-
(«-* do naiuivM pollika? Or^
i.m crtiiro» ijtítir»»* amkomu*
itlMat m» aeti9impr«litiwfl*
I*- ií« çootrArlo — dn» taí*r «po«
Btki» n«* meu* í?*«.uni ***

• -.¦-.*.» ni ?m.;-». «» ilmpltt*
m«mie de («/«r «polilica» «n
¦.«-. de fllierniuti». •*>• ax acu»«i>
íões de um Udo c de outro ei-
táo eertat «levo concluir, lo-
sSesmente. que «ou um m««llo*
«w «eiltor t> ao metmo tem-
!<o um :•--.*• :i,. •-¦-• poli-¦».-<. .-«•rii atutlm? -Sem falta
:nodHtUi. diwtaro que nâo mr-
.,tniit rmiim n crer que n»ilm
*«jfl, eletivamente. Mas conto
« Julgnm-ínto quo a gento **"•
tm de «I mesmo # sempi* mui*
io precArlo, nSo é n mim que
melhor compete tenolvcr ¦eme-
lhante problemau

Já ouvi allâ» de um mem

tM» (ftS»fc
W*í •»*_*.¦*» * IÍHM-l^^fi* 

**«
:«a.i_i*i-ia-»l .- ¦;»*>i**.. mota-*-.
K.*i #»o*#i «»(.«# * $Wm*iAm*
m f«* -*-i!*i<-au. ir#*w># •<» t*»i
ü.*t. A» **^1K*>í>» W#fl*l*iHia»
pn « i*tf^í'.Mi » «i i*i*_*****.

H i. Hi-n».rií m fitrtiM, ffM pn»
•tMfíte f^«»"' 

"# 'taévM**V ~*t»i 
| »i»tom^ mmtmtás* m mum*

? *_)»{(«ii» 
4» «0fJ_» pt|aiitr, «j>»^«'-. |ne._4 #|%PW*** ^i-t ÍSÍ

rtutó* tmü&mt 4$ Mcitidr #i *»!*(««» ns «fe**» 4« *«»»**1i».
*t.|tít*il*í.. ll i*«t_í_« ^w», f)Mn(MltnO * 4T*»»**''. * I1WITII
qtMe «0| # mkMMl • la»« hs,}**»*!*, w K's» l*«*<*tit»*» •*••**.<¦
pi i Mgttlf #«» ny»»»«,¦.- IHtói-i : «.M. «t»w» ümemMK^

i: f* «(M imi timoim **,mu* I *•** ^***8S* *

*«*« (B»i»íi.ai1#«i*»M. tWW* j r:i_mt«HiiiMh ttillto*.»^» #»¦

uwulUrPttn qu# e>»i>.«Hiinru

*' »11.1-1- - 4 KI«W:IM4*

WKi.tty»

(ICTAVIO ÍIRANPÀQ
if-iuiusi*.!

St* t iM» mm MK *f«*»
« *ww% j^steiifi*^ 1*1-*
ffelK, n* it». w mm***
rti *a."(*«i* *# fVU d* '*5
«»¦.« «i« mm rnmmm.

A Í<-í.'+í-i-a< * * '-.*™ t>'<>>tff«*.-
.v« Vir-,... 4,*>.*<.i * f*«r*»l«.

.«s^« a^u». wm» mm* | iwsíwí* ii*i»o*»* .* I-**J

iM^ é*' V*m*** «*?»«»**» -W # K|*pí«M.
.«,*.»».¦*.*•*.. mi »*# t*"»*** cl
i.t-al.» Ua.:--,*;. M fl»»,*. ».««(•
*«, t- HWItJW I.4WM |_»iP**»«l'»»
eu Mito?*-* f _|a ¦*».»««»» 4»
Bn_HÍ fei « *fl|»4*!*«it pl«f-
«1 *»»«** co «lutitiM* ¦«¦ *">
¦ITHIH p fitVÍMM'*- t*f««*i»*

f»

TR1IA INTKHNAaONAL |

««-ít*» |Má.Hi_i ii *1V.)lü ii.l^i^v.iml*. «}i«. i**k»«
«t fit»%K)imkt («a»» i._ (•reabi psgii»*.

("-¦.¦.¦-ES»-*^_>f- sÍwS^ítSÍt^^-S

%\4*smMf***tt liS*»^ *••"•*•, fft" i^trg$j» * ttsw***-**!'!». êt*
s,^^ívm^p mmm mm -immtwm • n«***ím» *»****-
H.cafí, tÍM afWPI * t**í^,'l*W*H
èuM**-*••*.*» M MadMÉ_i

MIM r»1l» ..t||M »«?:•*» M

cnúNo # n**.«»*i^«» i*ítuavii!•««««• ftW Mf«Tpar «^"«^T^Tv^.^tr»,
?««ii ii n i i nnUTÜli iwr i **>* *** *«t*«l»*' !0»» I»*B»I«I?IM'
KíwCíuTittB «P «,| í«f<*»''»'***& *» jw* fl«-w^fw» ria*****

M «|«wwii«ii»í«»iii'.|aui * .4 ?*íí_.
.<«i.* tWffttl* «JW»!" » « tami*

mm tliM**"* A -r1*1»* '•«WK
lt>W«ta-r4 • N»«*t_»hvi4 ¦ü.jaift'*»!.*
fitivt» «aú» pnprtii ?»•»»*_**»«*'»
a^dfltofc A^» wkiw (nm

eti h«|«r l**» a mim m='«iw» - SSw 7a__» « iImuT»I«*H ¦ %W««ii •*» * ^w**o' *» «*• t>«w«»-K o» I*1*»-*-
*»**'*r n*i«**4« >4m*. JSSST jTShWiww wm Md"»» «I tmWUvm****, ***<?»* m «t« P^tA» e N»»4c*M'

tóo rem * «link* i^HMk. H™ '/r«X2 
aS» Uíl * MUlIK A P*«'f •»• ''^ rf,! «W^-m »mt-«** r»*'*- M *?•

_-_S_t./_J.__^» _»»,_»_,. fiMí*.! i«il,»ofi«-*. a* aa4»r«.«venda*
; ;í-. tnlWltW •*» l'*iu.«. *iW
io no p***»-!*- m*H maoto
quanto ,»> pa»!M4t_ tf.*i» t«-
«-*f.i*. (ç« i^t^teff-tí» ut prr»(4-ttoi ;• r ü .» fcrvlc» *» ílint»»*.
«« (MtfWMO ttKllíâdati tus» fé-
ii--- (V !»jii..«ifi<» ti. -;»-:-s n«M»i

tami ao mou alcucorMOtai !'«*»»« «ftWi «ts dif«y*.. «^*!

am w» tií«.»t*u. _k> l-vwi»
dium ## MinfUim a l*a"ui*
•t*lN r .» Hl*,|fí»plMÍ*» (!(. llü»
Uíirrpfetir*» ilu d'»sm«.

Cttc *WJ»»» «««* »«<»«»«»»
àt |»"*SA» «ftUUí.**» ;m«lfM*'|
tia» BWttW'_nfTtff em $»«Mw»f I SffítlA DA HMíHOII*.

mi*» « tmpai.ti.uwa «*W- M**^*,
uneitatM. A ípoei «l»» «-«piw-Mf*»*» «,.6 "*¦* '{¦•JKSK
ii.n-i.» _- (.h.!*)" «to inao^Ivai pwiwfltatloi •"w|'•*"¦, w*'1»"*
|Z f .t^ffü* iliW" «« •— - «-ro- M ifi»»

,...*!«-tW»!-. .w Wi»^ («a Ml«

l*l«l d^*tt a |n*.ls;i . .t pat
0*»

fir^uu.u paMMir cvna mi*
<l:.«. i »n an *, «1 :.**-. ! •*. •¦
lia»*. r»*_r ¦-!•!-- ',. r-í i...,(v-
rta «te hUtòrta da Uimiur**1.s> houve»»*, no partido, uma.i"-i.nu r. .,**r.i d<} BprÓvetU'
m*mio «taa 4|.n«•» .t*- «da
qual. r*;a «kvja m a minha
larria principal, mmn*. nuna
dlrísenie — proceder a e*tu*_t««
que c«mrtbuU»*m. «te algum

1'ottidfr A U«nwia PnMtMM
.1 nKtma «w4«a: 4 t»aiie
.*)íf,>¦*¦.>•». . it-.¦ *-., •¦ um
im Meane ir>»h*lb« *. puWi
fíiv* uadtK«V« « mat» (ihhIm*
v**?- Nio era uma rwfcti lua-
1tl.i1«_ «m i*t_ .*» lr*lkM dOI
a"«v.Miii> hfa»Jk»it«»*. preo
.i-Mi, «. *»t •-*.ct.»t><?).. bra-
lünw Mui. tw<***-'ti-á. Im»««*
penrAveL »em dd.hU aliMinw.
a divulgaçAn il» maienaw Iín1»*
li- . tX i* ! -:*: i':. . (Jc "''t'"

ri j«*_ djiflana
A ptqUftta-tHMgw-it* «rta*

na, a thamala "ei»*»*» nv-iia"
apettodo, o * o*tt»iiiüi«líi f*r w»m#nio«

Btaiil ia»*** » ae» rv|4«t*K vWfil «k? I*»*» a* .ta»*»* e
atMdM Vmm iwiw Wla «»•**

jj!-.: t.¦.<¦». "'.!!_ a
o in»pefí9''#fno H«o

nando * a*»»l«'» imt»f*i'.»'»»«* l»il»limv^i-
- le, outm |w«ie da |»tq»"-na*uur_

ufh»n<» d»»sm-*»* »n#*

W «Pt*»» e de^WgMO f*»f ear.«u»m 2r ' d«*s fi»#»r» pantbáriaa, - ** tf***«Stli**™** PWtHWOtm; ra*!., .

lo ü-.t.i.» pata i.-. li, u aquele*
u -• •-. {:-.--••!'.' i> h ita nua»-» tot*
ÜT.I-.... hut.it, v em »et*ji mül".

plo« -i-.j-íi- 1 matertaU e t«pl*
rliuni*. Nada li*, enireianto, ou
muilo pouco, f-ilhíit 1'» .i«n
naquilo que mala útil ••:- ».-
do ao Partido. E o quc acon-
teceu • -n.i.•-. aconteceu e ....-,: 1
aconieco com outro* — din*
:•¦ rn- ou não — »¦ ¦¦'!¦¦.-i!-. noti
último» tempos.

Nao quero escumir-mc, nem
fugir 6 mintia própria 1- , ••
-.uni- i.i¦¦!¦• no tocante* àa •._-»*-

, tlclénclas e omlstiôct no meu
bro do Secretariado <lo CC. ^^n,,,, ku ixxlerla inclusi-

.....,- eu nio era um escritor,¦ ve ,cr lulad0( ^ direv^o do

modo. paia eManwr ÔTp^ **rt,*Í5f •JüWÜS.^i-^
r^ * . .. '. Imita Ulu ,11;,. A muili f.-.iln-

;,em bom nem mau. e qu«_ es-
i rcvla como qualquer outro dl-
ligenle. O que sis^*'**-*va* P6"
!o que pude perceber, que o
ofldo de escritor. Isto é, do ho-
mem que estuda e trata dc
assuntos especificamente llte-
rários. n3o ern bem um oficio,
mas assim uma espécie de di-
letantUmo Incompatível ou tal-
vez até Indiano da condição dc
um dlr-ucnte do Partido. Isto

Partido. |»or um melhor apru
veitamento das minhas possi-
blltdadcs. Poderia também ter
lutado — e Isto é ainda mal.
importante — por disciplinar
as minhas tendências à dis*
persfto e por vencer wrtos há-
bltos dlspliecnie.t. «pie multo
me prejudlcarnm.

Como quer que seja. o íato,
nnora unanimemente reconhe-
cido, é que nunca houve no

mai Ut". q««? «* mulw. gsnlia
ri* de Importância e «iBnlfka*
çj-i *e íd«»e ronven_entrmen«e
.'..-.¦,..-,• <..... a í.-!.»í-.i.iç-íh •• o
u.Kaih . «Io* r.»*nui<i 11 -. hra«l-
le-irtMt. Km «uma. a rovtata l**»*
lilnii»*. •<• conuiliulu u.V) »o em
I ii-.i*íi.;;!. i mmo -•!". ¦' main em
e*>t**/*.lH* «tas «rwnctlKt-SM ilelor-
tna-Ja-t, «lomlnante*. em sua dl-
rrçSo. ártica de como se deve
educar teoricamente o» qua-
dro* e os militante».

O resultado de tudo Isto é
o que hoje «.tmítalonH*.*.: tt 1*°-
í .' . f ;..:¦ i - ¦'• ¦ «IO nOSãO li'
bor tedrico. a estagnação do
norro pensamento, o embuta*
mento do nosso «*Ji*lrl!o crltl-
eo e outocritlco. a desqualiti*
eaçJlo de qualquer esWrço In-
tclccluul de pesquisa cientificai
edccria-.aoartística. Ecomis-
so, como derivação lógica, mui-
los dos erros, dcficlõncias e in-
ditisõfs na dlrcçüo política do

tal* scmUtu-uli e a
h- tüiífsu toatt-ínÁita. Tôttw .

^ amleotoaW **»)**£„ USwMU1tiii)i ^^-.-'.:-." i O E*iad**.
teudal • buitfue*-. F. um lltl*
irumentn _. capital estran*
gdro. IVrwgu»* ImpluAtiç.-
mtnir «>» irohalhadoit». E*'
maga os ie«-im*Tii»>* P*>^

t*«,i»íti4» ro.a'aoariõ_i¦ > -i - - -. .i. Umio l».MHirratka
Nacional — o pauín" de gru-
sv... g i-ni-i.. «le l»tíi*«_mlw»|e*
r 41 nndo butí>,u.-*tt 'catena*
tu». s...i.--ai__t<*. dc "demotra-

n**. m o papel «l# canatKM» ^ ím ò ^ ^^
?Jo povo,

N*» qu»«to i^lodo, o iistemi.
MCtal d«p*inant« ftUtt «rtas
mfÃ.tifíKoes peunesai* Inicll.*-
me?»!e. .no lunnamri.:*"'*» ****
mociika *ua «strutuH tw»*a*
da i.u |*Bj»r da* cla*»t*# v*plo-
:>.«..-. Nele» rrrtíti :si»n•(««-
la^cs como a txlsüe-sda do.
reítoa feudal* n» «.•vjnom-a e
na p.-*Jltie*, na íociedfle e na
ídct-l-Jg-a. 1*0 it.-ofutdainenn
niw«rOnlcas. |>a»»araft. de iem
po NSo vivem. Sobr* vivem.

Principalmente d.-wls de
m~, o regime vigenU n» Iwa-
»l| co.-slsl» com « Jmdencln

agcr*ii «Io caplWlimq c wm
ás.-ciwâo mundial o*u tx^lall**
m<» F-*!e fato tem mr seniloo
prodindo!

Em outubro de 1931 tem lu*
gar tuna prett-nia 

"r* oluvSo"
íMíiü as massas popula'*.-! iióein-
»e em movimento. Por Isto, o
sistema em vlRor pas»*j por no*
vas modificações pa.i-.nis, qua
lèm aua ImporUmclu. tiobretu-

movimento c no trnl-alho pra* i É0 .0 por.to j,, Vlst*a ,ático
tico de to:lo o Partido, desde o. Hoj0i de8envolvc*s<j timu ten
Presidium até fts OOH».

política com os pés no ciiào
RENATO GARCIA

Ao tir conhecimento através
rta Imprensa «ur^ncsa <lo falado
relatório "secreto" fiquei preo-
cupado, Indeciso, porquo tal do-
uutnento velo «ls uma lonte que
nós jà conlieccmcs. Julguei tia-
t,ir-se de mais uma grosseira
provocação arquitetada pelo Dc-
partamento de Estado norte-
Americano.

Passaram-se dius apôs dias a
& PCUS não desmentiu.

Tomei conhecimento da entre*
viaiu de fogliatt'. Então deduzi
que em tal decumento havia al*
go de verdadeiro, pois o POÜS
cttlou.

Mas como todo ma! traz al*
guma coisa da bom, o combato
no culto â personali.sde, nenun-
ciiijó pelo XX Congresso do
PCUS, ao meu ver, tem lades po-
Hitlvos os quais devemos ressal-
tar;

l.o — A posição corajosa do
C. O. do PCUS ao apontar os
erros cometidos sob a liderança
de átàlin, que causaram séries
prejuízos ao movimento operário
internacional.

2.o. — A falta de autocrítica
íi. todos os PP.CO. na base düs-
.;•!. erro... ,

Não posso também deixar de
constatar os lados negativos que
existem e sua repercussão entre
nós militantes:

l.o — O conhecimento de tais
fatos que existiam no PCUS por
intermédio da imprensa burgue-
sa, ainda sem explicação para
nós, e que muito ansiámos a res-
posta do PCUS.

2.» — A falta de auto-critlca
cios membros do C. C, do PCUS,
atribuindo somente a Stalin a
culpabilidade de tais erros.

Em nosso pais o culto i, p**r-
-onalidade, cujos reflexos neías-
tos estamos lutando para elimi*
ai-los, o importante è compre-

ender que o movintt-nio cm dc-
Ms., da libertação nacional e o
btm-estar de nos_o jiovo devia
esta muito mais avançado.

Esses reflexos contribuíram
para emperramento do movi-
mento rogresslsta no BrasU.

Mas, analisando esses crro.5,
não devemos encará-los dc ma-
nelra pequeno-burguesa, com la-
mentações, c sim compreender
que íoram frutos de nossa iu-
tupac.dadâ polilica o ideológica e
da aceitação mecânica dc tudo
qu; vinha de cima.

Nós militantes de organismos
inferiores aceitávamos que o C. C.
era o portador das " verdades ab
solutas", mantinha a última pa-1 amplas possibilicíades de

tolheram aa iniciativas qne po-
deriam str multo Utóls ao desen-
volvimento de nossas lutus.

As causas estavam nes mito-
dos de maiidontsmo, ds Impoal*
çío, reinante outrora. O retorno
dos métodos leniiiistas, estou
convencido, encontrarão a me-
lhor acclhídii de todo o Partido,
o njudurão na aplicação das ta-
r;í83 quo temos que enfrentar.

Hoje o essencial é conipii.cn-
dermos (pie muitos erros come-
tidos no passado foram coms-
tidos henestamen!. e que esta-
mos prontos u corrigi-los.

Os novos métodos, com liber-
dade rio Iniciativas de cada or-
g.nismo dc solucionar seus pró-
prios problemas, abrirão novas O

um
lavra até sóbre as questõ:s lo-
cais, embora reconhecendo que
o C. C. estivesse distante dessas
setores,

A aplicação de formulações
mecânicas cm nosso Partido, de
cima abaixo, não deu pcss.bill-
dades de que todo o Partido
pensasse, cnahdo assim sérios
obstáculos ao movimento opera-
rio. Como exemple, podemos ei-
tar o Programa de nosso Par-
tido. Apesar de na época da pn*
paração do IV Congresso ter
havido um amplo debate em tór-
jio das teses do Prcgramá*, po-
demos dlwr com firmeza qua
houve um excessivo sentimenta-
llsmo.

Multas vezes os militantes
eram tolhidos de opinar mais
francamente sobro as questõsa
locais. Quando dosejavamo3 dis-
cutir em detalhes quesüões como
da Marinha M.rcante, do Porto,
dos estaleiros navais, da situa-
ção das empresas, ete., dtzla-ncs:
"o Programa se refere a tudo
isto, não tem necessidade de es-
pecular".

Creio que estas posições nâo
contribuíram para que as bases
fizessem sugestões mais eficazes,

ACOMPANHE OS DEBATES
Que Empolgam o Mundo Atual, Mas Ad-
quira Uma Sólida Base Teórica, Lendo

Lendo Muito

avanço ainun maior no movimen-
to operário.

Nosso Partido muito deve ao
PCUS, e ó fiel ao Intcniaciona-
llsmo proletário. Nada mais justo
do que o apeio decisivo a União
ioviiíica un sua política de paz
e em sua solidariedade à liber-
lação dos povos oprimidos.

No momento, devémes, sem
ódios e ressentimentos, procurar
um caminho mais viável, para
nossa realidade, objetivando os
altos interesses da nação c do
povo.

Portanto, é preciso fazer poli-
tica com os pé. no chão.

dè>cfa gemi p.ua tir.iai a K«r
.,*.*¦>- » c tooo o glstUY» social
dominante — nenoi semifou-
dn.3 e mais burgueses. Ate on-
de irá esse aburguesamento?
Os novos economista.*- orasllol*
ros tém o dever do auxlHar-nos
nesie tern.no.

Nos nltimos tempos como rc-
floc da situação Ihtí.itaclonal
o sob a pressão da mta das
nias.,as populares e, an. a im*
po. tancla otessa luta .- come-
(,an. a aparecer m djíicações
progressistas no seio nas pro*
pila: classes dominam.!*. Sur-
ge tuna "burcucsia nacional"
co.n suas rclviiidlcaçAes «spe-
cifins. Essas modlfUi.^õcg us-
tão exigindo a mais séria ana-
Ibo critica, política . tdcologi-
ca.

Dc- qualquer forma, a Rupu-
bica atual e todo o si*uma do-
mirante precisam p:*>sar pe-
his transformações ir.ais pro*
fu.i<'as e radi.'»ls - cronomi-
cas o financeiras, poéticas e
socitis, jurídicas e anmmistra-
Uvas, morais c ln'('lectuais.
Trar.sformaçõcs radictis. u não
iid.' ias supt-rflidais. Mwx já dl-
zia t.a CRITICA DA fXOSO-
Fh DO DIREITO DB HEGEL,:
"sor radical è tomar ns cousas
pola raiz".

Venha Buscar
o Seu Presente

Blusões de trlcollne santorl-*_ailu (-'rS 250,00 -- Meias u .-
CrS 15, CrS *_0 e CrS 25. - Es-
numu de nylon a Cr? 90,00 —
Camisetas CrS 20, Cr$ 25 e
Cr? oO. — AMAUR5-. — Rua
da AlfaiuleBU, 318 - iv andar.

— Ruu José Maurício, 286-A.
— Penha, Junto a rua dos Ro-
metro» — Preço especiais para
revenderores.

l?ma paitff da burfiu**!» tw*-*
?ii-U.i c-ipitulnt* li» muito. A
|x»«i tedM os cr.me* •*«»* iinpv*
ria^stM contra o po.« hr*«i-
leiro. R )..*..('..!¦.-.» n--ii • ; - .ei *
ii >t-1 <• fitiresiusia. EstA |.-»li«-
t .- «£<• -, -t.ainí.-. t>on:t:f;«-*

couto Assis C.ateau.viand.
Outra iwrtc, ¦ charo-dn "bur

jtuer'i nacional*' é um d • ali-
mlirf dn cias*** op*.ran» t>pó«*-
sv í.c ímpnialsmo. R-!nrç« tua
bas«* cconomka e ilnancelra
«* -i*ii:. *» posições no ¦•i'> das
forças armadas Tonii ')Utudc.i
ti.uImialljin.. bm. •¦ * nado*
:...» i•.'-::.-! t*i'.. .'•; - í-urn a*

.proveltar, qm beneficio próprio,
ns luta» oas ma»sas popitlans.
Pc-tja para et*nqubii.r .i he-

:> in*»: i...

No seio de alguns jiupog dos
;....-.., proprivtarlos .-arais, c-

.¦ •• ¦ um vi •¦--.'¦' i¦•¦••¦• no sen-
tido de cert«.s ntltudci progres-
slstas. Isto tem certa Importan-
cln do ponto de vista tático.

Algo de profundo 60 pro-
cessa no Brasil atual. i..v.m*
ta-se em toda a sua enverga*
dura, o problema da Ulitdadé
nacional. O iuqucbraiitúvcl
povo brasileiro batc-sc como
um bravo pela _tb_rtaç.u na-
clunal, contra o Impci.alismo
nortc-timerirann e as subrovi-
vôncias feudais — contra a
exiiloração econômica, a su*
jeição financeira, a upii^s-io
politica, a injustiça soJal, a
degradação montl e o ctiibru
.emento intolcftual. E' toda

uma batalha de Imensa may.
nitude histórica!

5.' periodo — A libcrlaç.-iu
iiiicioua' u social. O \.aioroío
povo brasileiro nlcai.çarà a
mais nlta 0 mais protur.ua
consciência nacional. Con-
quistarà a libertação nacional,
.'raiisíoimaríi o Hrasi. numa
grande potência mundial —•
socialista — defensora ir.ven*
cível da paü o da liberdade
dos povos!

Tais são os cinco p_iloc"os

Sobre a Questão <la Rcj^onsabilidade Individual c
Coletiva no Culto da Personalidade Entre Nos

Am n*» **m _*t^*^*i#»jwt*te, WAL.DIR AMTUNBS
w õrtoir mê *«»-»**»^«!*ii,p.:f,tã ikmmm\o mm e ffWAMf* n****. iAo p«4»««» *i*r •
l^war*** mn mm» ,'*nf*. .p^,^ „ SWMmjMf*ii 'ls uif* | ftMKt 0|W*«»i ã_ fttw»*»«.ui*. m* |u»«mi-»* ittivw** ^üi,. i^üiuM^ «m «Win* Mtm\mt%mr ***** o f*r*n*t*tm*ints«. wm «*#.** iMtM*li_ e*,M éitn „ mm m ^g^, é ^bw*« ¦ tttPtoai *«*• iialP', . -ma. . «m tmMir«>-*4, ii Hlntefò im«4 vwto^w d# 4i*íi- rw*mw>- utí» MImiI
MU Httm^mm, .em *"^lm Jm» m «wii««hw, «-«fl.*-» t^*\^ TvÕSUS * «***_.a .H^uT*_^___« t !2i-a** *•**•* ** '<,i,*1,, «*?***»''*•««I miif* ir xe-ixm* nm Wfea

»tó_dn- pi^il« IMtii»* a. B«*: puhUCMto« *.->•>««' •» i-js-..ii» «le .rnsml r ., :
¦UVI
*** « tíHtim- t> 1'MlUfO «le »-»•*«. I W"\.""~T7 

„m..,|i«„ iu.. 11-.i'.
i*»tn*j' lím DIMimi •_*_*¦¦ _ m **m ***m,n úi***< »«*|
«_ ü_7rii_**S» 4i*oi»*»« «wm pMlieiiKK*»] —m* lm,**,*. m* ****** t***»

»0_p^TSo7*0 «. |jtrtt.|«iw*w ?»•«# **.«*«-*•¦ >»m -J emw* n*» u. MMMe, ema

- rwitr ttvftmmttf. m*a * iwt»'
-*V <)U0 f*t*UllOU 4»--*»" ' «'Itt* . »i* sm HMt. «ir ütV* m%mWÊÊt

PlutiiUM jüi' 1- *'•»•***» >«»IMU*I». f Mtlehii iW*»,Í U-tfíWM*» |«Mtin * v*l*J 00
h.1 A. mZ».,^ i^,iu .!»*_! ,"mí» «t-eni'0** «•«•»»*** 4**.f^».!« íMImM tem um «s*«w»i_« um
fmmZ &3S ráu wíi* «««•»»»«<¦*• g* S»HN>**> •«• «Sfg mm

7. SS «í «jw -«««r» e *••*»» m(t,uu- -*--1 *^Miv«j3*fttn!>»n»'««*»
lu.lu heki a villa lilWl ***•!»*¦ «» i'!»'»'»*" «i«-»*» .«4(M,|*eu out_«o o fMt M
r.l 'mS*____ .. _I_ dMcu»4o «u_ teoMbitluvi «»t»m m l'^Mm, 1

ftvt.ll
cr«
<f4_* li.f» rngíitisllt}.»», th ,«-.*¦
i-,í)Ij..ih.. u t,m satetn «*•* p*-
i'«í* ertadao n***r tr aj-.. *•-. t*
. :i-. • u oitiiv»-*-•••• í¦--> 1 -"".ptir.
Atem «íl-MI. Um ,-. • .a a .;... . Itíti-
.,,; .«..** tom * 4t»<U9Mi-**_ no
l'4«lillii MU mtiilu*, «, »•*»• «*-
t«í*. i...•.*.¦- 1 ji . im. «iilni*.*.
Kalarvi. por iwo, jw i«n.*f»!i'
«rtifo. «jxfnAii *trbr* um ptoi****
mu, -wjuei*' «pie mo p»•••»••• o
mau Importante ;-.*-. im <1> oa*
i; 1. no momenio. Alguint. ou*
iras <i.;•¦ .••vi reiadonad.. ¦ -t.
H .It-. .i*> '•¦¦ lio J-11:: • rto-
curarei levanur «a outra
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;;,r*ilnun.to, nindn nto te t Uou j n*« Idsdt.e suu conécqUÍnclas
íòbre os lemas principais, à* M,m? R0,•
vt>.M «.mijando mai* oonftufto
do que «**elarer*?ndo. O critii-
rio «li encolha o do imiamento
dos arilgo* nAo parwe «er N*? ^u dwi *.«c **«» "¦*»
b-.m: Os arila.»» cínsiileralos oimar,1(j^ responsAvçU 1*»
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quanto que os <plores» vío elementos desonestos. Jlvi*,o*
im uma coluna mel-mo, «con* nto«- °» 

^tJS*^mÍT£:dldo nos cantos. Mas j pior J ¦''«nso que em lodo ten «le*
defeito me parece a íalhi pnr*,

tlOt fej-» »i-«x«ir3«to «» «Síre**ie
«le rttpf 1 .-•« -it li\"r«*ímmie « oa»

(ai .-. .;...-..+-. «v..*.- «4 .> .ni.»
«m «ktotr, sem coaçto •• nfto
pura apenas * «nar algo t*
jjrffabrii,v.«to: «p» «-»!*» noo*
KU i,ji;.!..v-i .-ii!» -••.IHi»
efctl\*anw*nie irfiofi. o rei*!ia«to
lm .1 9 * aitviitadi. do iVt*tido.
i? boo que Indo o .'i:t!>'<-
quer. r i<- i*,.iii» cum .* pu-
'¦li. -a..'... «kl i-i <•'¦> «I .'.'*<•
«uçia. O CC. errou ao tttxv-
dar a «U»c*_*Ci... Mas (nau nio
autoriza o camarada Joau !*-•
tliia, nem •.-•.,,:>¦-¦¦¦. a -i -.t a
sua qualidaik. •:¦ i-*'.•¦-. dit
«Voz Operária» para .... i um

1 baio è multo -mponanie ,ta*
tlcipação do Partido nesto de*| 

'«* 
«•*• ,K,a ¦» '•« ta,n3- <TVi'Ar

au-^ncla «tos artigos .lu.. ca* 11»rsonalldade que reduz li
mandas do CC. main sonlic divcr^n.-ia ft ^Incompremsfl
ddos, e cuja participação no «" * «Iralçilo». Atom
debate, ern pé «le Igualdade
com os demais, seria um esti
mulo c uma autocrítica do ton

conheço muitos deles pesaoal*
mente e sei como agli.m.a
agem de boa fé, visando aju

Masgo periodo dc omissão quo dar o Partido. Mas mu. eon
atrasou a abertura dos jebafes cordo com o seu procedimento
no Partido. Por outro lado, nem estou de acordo rem.l
sente-se que o grosso dm ml* maneira pela qual colocaram
lltantes ainda nâo de_m.rtou o problema da re.spons-ib.llda-
pani o «lebate, alntla esta nn de nos erros que temo., come*

passividade, apesar de n expe-
riéncia mais recente nos mos-
trar qun tal aiPtide ó .-..tre*

•ipo da

ik-ii uo pi>r conta pruprw. Se
liÃ no casa um éiro 'Li •!.!•
-.i". Iinvbt outros*meios i-n
cotTlgl*lo. Sc nüo haj.tvv
outros meios nio a tOilCea
do fato consumado, estai ume*
multo pior «lo que realmente
catamos,

Mas, vejamos o que está |H»r
defrti ífme pavor ao «Imlic.
diste horror ft bilola. Penso
quo éa fuga ft re.ponMluilda--de,**** autocrítica. Se «*s iam»
radaá foram ludibriados, se
nao podiam abrir a boca. n
culpa nao é d.le_. eoltaous. â
do limite, da bitola, do pratu-
feito, e, portanto, dos que ílml*
tavam, dos quc bltotovnm.
dos que faziam o prato enga*
nador.

Dai também o tom de liosti*
lidade ú Dlrcçüo, nas entreli*
nhas; &'a.abertura «Ia dis-rtissUo
sem nocessldatle, ft rev.lla da

mamento prejudicial para , , ¦
discussão p o Partido. l*ol o «to Importftncla prlmonüal. In
que mostrou o próprio 'ntolo
da discussão: devido ii «mnls-
«.üo da dlreçflo e a passividade
nossa, a discussão foi ínri;i('a
de maneira leviana é irt-*<pou-
sáveli por iniciativa tle um 011
dc algutis camaradas da im-
prensa e Intelectuais, abrir

tido.
Numa discussão do

que se realiza entre riis, a 1 Direção, como que um pro*
questão da responsabllid-ile é testo, como se Isso fosse ne*" ' ' ~ 

ccssãrlo para que liouvcise »
discussão. No fundo, o pie os
enmarados queriam íIzt <-:
«A culpa c «Ia Dlrcç.lo. Nds
não sabíamos de nada nem
nada podíamos fazer. A culpa
é «lo limite, desde que n?o
haja a bitola tudo ir.. bem>.

(Conilntia lér«.n-feira).

flui <*ni todos os aspectos.o
soluçOes. Na primeira fase da
discussão esta questão foi lc-
vantada na maioria tios nrl.l-.
gos, de umn forma Indireta
mas muito característica. To-
dos eles diziam mais ju me-
nos o mesmo: ---Fomos ludl*

A LIDERANÇA E 0 CULTO A PERSONALIDADE
JOSÉ' FERREIRAComo leitor assíduo da "Im-

prensa Popular" julgo que
terriár minha opinião sobro o
palpitante assunto.

Verificamos pelos debates
qei.i está aflorando um verda
ilei.o tninsbordameiito du
calques e de ressentimentos

No entanto, _.lé agora não
foi, de fato, discutida a ques-
tão o'o culto à personalidade,
po*'iu nevrálgico do ..lobK.na,

do processo do deséhvulvimwi*] e que constitue um elcm.nto
to histórico nacional - anéis j por-cierável para nosso futuro,
de uma cadeia única, dl.s da.| Eslou entre os admiradores
cadeia do progresso titstórko jje stalin. Não direi:"como foi
universal.

Que o P. C, a classe ope-
rèria e o povo brasileiro aii*o
fundem o conheeimentt, desse
passado vivo e heróico a*-3li-
sem, Interpretem, tirem os
necessários ¦ ensinamentos e
continuem dialeticamontc s^

isso-'" Continuo e continuarei
admirando o grande Stalin. da

listii. A burguesia cultua os
seus lfóeres. A imprensa en*ieu-
sa 6itas "reservas morais" e o
povo acaba acreditando nas
niertlras forjadas nos jornais,

re- ' as quais despertam um am-
biente emocional qu*. conduzi*
rá o povo a aceitar a liderança
de um indivíduo, sem aquela
quallcta-de.

Cremos que venerar Stalin
e Prestes ultrapassa os llml-
tes dos comunistas Cultuai • a
pessoa dc PRESTES mostram
do ao povo suas qualidades,
sua inteligência, .ua simplicl-
dafíe, seu desprer.dimento à

mesma forma como não perco | glória, seu profundo Interesse"•'¦¦•- - 'peio bem estar o'o povo brasl-oportunidade de exaltar a per-
son&ldade do. Cavaleirc da Es-
perança, sempre que se faz
mister.

Vivemos num mundo capita-
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leirc-, só poderá trazer confían-
ça. Existp em al,.*nin parle
do inundo um gçupamento
humano sem um lider, um
cheí.? Será que doravante o
dirigente máximo do Partido
vai ser imposto pela direcM
sem que êle tenha crédito Ce
confiança entre as massas?

Tornar público um erro gra-
ve, por sua natureza, sem ana-
liza. as conseqüências desas-
trosas que possam advir, a nos-
so ver, constitue outro erro,
mo-mente quando êsse foi pra-
ücacto por quem já não pode
def na'er-se. Ora, utn erro não
justifica outro. As classes do-
mliantes, através de propagan-
da bem orientada, enaltece
seu. lideres a tal ponto que
tivemos o ensejo de ver con-
sag ado certo político burguês
sem as qualidades de Hderan-
ça o que, francamente, só mes*
mo um povo sem líder é ca-
pa?. de fazer.

Não devem precipitar-se os
bons fieis do marxismo, pois o
gênio de Stalin foi levado às
alturas e hoje é sumariamente
aviltado. Aqueles que chama-
vam Tito de traic-or se apres-
sam em. confessar seu pecado
e pedir perdão. Não venham
mais tarde com autocríticas de
terem cometido um êrro^reco-
nhecendo um êrrò que nao .ra
erro, u deixar o dito par não
oito ,_, "A

Ê incrível que os críticos ae-
Stalin somente vejam nele. "o*

arb'1-rário, o prepotente, o üta-
doe deixando, cegos que estão,
de reconhecer-lhe as quaitda-
des de nobreza de caráter, tue
gên.o criador, de construtor -do
focit-lismo. Aí está a União
Sc/ietíca como pot.?.r.da a*-»
pr^eira grandeza * dado •"**

poder üimitacio de Sta.ui, sô
a Ptalin e somente a Staun
devem os povos soviéticos a
sm grandeza. Stalin errou,
admito. Todavia, qu. i. • de sã
consciência poderá dizer que
nas mesmas circunstâncias nao
faria o mesmo?

Quem leu a "A Grande Cons-
oíraeSo** fica a imaginar ci-m3"" 

ãnião Soviética consegui-!

botagens, e como Stnlin e ou-
tros lideres escaparam ao ex-
tcrminlo planejnob pelo mun-
do capitalista. "A Grande Cons-
plr£_ç3o" foi escrita por dois
iittwrlcanos e nüo eram comu-
nistas, pelo menos n&o é de
meu conhecimento. Náo conse-
guirios atinar qual o objetivo
de Kruschiov Imputando tan-
tos "erro.-" a Stalt.. Pensou,
talvez Kruschiov, qu j liquidar.-
do.iom a memória dc Stalln o
mundo capitalista deixasse de
hos*.lizar os soviéticos e as de-
mocracias populares? i. o que
parvee. Entretanto, a hiena já
deu o ar de sua graça.

N5o podemos crer na exlr
tênc_a de um ser humano que
nSo praticasse um erro, pelo
menos. A nosso ver a maioria
dos articulistas são assíduos
leU-.res do jornal "Tribuna da
Imprensa," pois a linguagem
em auase natfa difere- da daque-
le a-esPertjno

Nota-se em tudo isso histe-
rismo emocionai de vm grupl-
nh'i que veladamente tentam
deii.grlr o nome de PRESTES.
Ficiuem sabendo que PRESTES
é üm nome que já nos perten-
ce (nós o povo), não sendo es-
sas acusações irresponsáveis
que modificarão o nosso pen-
8an_ento com relação a PRES-
TES e seus companheiros

A nobreza ^o seu caráter,
sua integr_c_ade moral lhes dão
força Para sair Incólumes do
assa-uhamento desses incons-
cientes,- . . „,

Esses "marxistas-i^nlnistas ,
a p;opósito de combate à perso-;
naVóade, nada mais *azem do
quá servn aos reacionários cu-j
jo maior desejo é ver c nome de,
PRIiSTES exovalha«.o. En-
quanto omitem o nome da,
PPtaSTEi- exaltam o > teltog dos
líderes da classe drimlnante. S
siipiésmente ridícula tal posl-
çao. . |¦ Prestes tie impõe 01x0 seu xa-
lénto;~pela sua invulga.r perso-"iiàiranafe-pela sua _,'mial.dade,
queiram., ju nãc queiram esses!

i-senhores. , ¦ • . 
~^Al\

--A"-teorta marxista foi escrl"!
-fà~o;t_atidõ ainda, se d.sconhe-
cia a técnica altamente espe-.
ciaíuao'a em propaganda. Cre-
mos. mMmo. que na sua obr»
Mani náo previu o poder ete
su-cst&o tia publicidade e iu*
caiiacif-ade d« !mpre*,.onar.

. 1 coa.baU * **"' soncha*'
de vsU che'raixi'o tn*.!, multa
mal

üm homem que de_.p.eza *¦«
beir-estar iinra lutar im d*»tr
za it» clas-e ój**t-i**i«. ¦*'•*'¦¦* «Me
faz só tem um nhi«ivb: a cmi-
qulsta da ow«ncipaçao ío ope-
rário-

Discutam sen:, contudo, mf-
nosprezar as d!fe.<_nç33 IzâWi-.
du.-: s. princi^áiiacute cuiin;-'

'¦Z3.KX 
X3Cl'H. a-

s-u.íus.i*. B_a_aa_g ^z^?£Z3i?~i
•- .*-'ox&m kmte ÉfeÉJgJ

esc? se
gçlt, $8&>X
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paia n quadrai de r.n
da K. P. P. fl. A. A

forma* »io tn » asitfunt'
doa • f<Mo • tania«ttu de am-
tm em nflm** d* iratatte.

íimnum tmprttvlQ poaerft wr•flaptnmto. Na alínea -a", dn
«ru«e lft, 4 IM w <nu-wic •.-
foaia oi canrae * (unçOca u. i.-
daa, attan oono ctoMea e t»
dnVa iniciai». iu*Uf,. dt ramri.
ta. atrfto «úprunido^ a ne<t*l*t
-tu» vacarem aem qut bnpUqur

dt camirn aoa ttm*-
pek to at trata dt eartoa

da elattt dt ptdrtlo m.cui
Uma daa malorta preocupa*

tfk» ê m carandá aburluu da
•poatntadorla, pola ta ferrovia-
fltt «At dt fato ot pioneiro* •!->

de prtvidtncla aodal.
Calia pnmiUfa data tiesdo

hm tenUdo. eitio rnqua-
noa dUpc-atttm da '.et

1.T11. de 38 do outubro de

»Tts4l «n»n*#*»c**4Í*llíl* 3mtt>"fts» »*-, a a^-• -fui ih inuA
mt * B»*i<íSí» %im*tm, t#*t» n>

CH «ftí.^»* 4»* »MI^**
«-fita» 3«4 iMr«*»«i rt" ***•
«IwHir «*tfe»i*í.« *H«»i*. «to
ptMUMMl •** hw w*i**fam
M 1VW-Í..K * *.-í_«i„*Kr*| < Mi.ív*

t|íH«! |« H0|C |vn.«l»i«r|i» 4«#*
%"f«tt«!*?*»wi. iiir******-. «£¦*«#**

_*# tl»i4Wtrtc *# T/tt/M **»*
l^lHUi.M.i^ rj## tt» lnMhliW
itiasadot ífr**w !«*#«•# «* M-
»«*» .*.» r»>(«-«nnA iti H l-* 4#
aí». -,. t* 4>l 1'ia.Uí-*» »r t.'k*l_»
Wi4»**t Pflfclfcl 44 Uft-40)"

Ml.'.t*i'tf-HIo PA SMt-l:

O .i,,.».i*4j J^ft GmH Tl»
•-•i ¦ terí um ?*.!!««*im-.rj*.(„
iHSiã M •-*'¦•» !¦*. ri,».*.*;c « 44
1w=i:.í j»«4iN»tti*« inlarm*'
ti- i --1 um í.í Ki*--» (#i mm
11¦..;* _. *t|<rii.ii-.*v*-» 4a l*r*

<a4<m# 4« RMiftlkt. ji-*» »*-

fãp 
¦ mm • iMintoilm 4ai

««•te ií«» # **« 4i*t** iAiM"»*
; 4# * u^ii.i«_!-,_*» ai ir* ,,,,
H.W»,HM8 m* t*m m

|J...-»i <¦.!,, *4í**..»..»..* .*.í ||tf>»...i.*«» 4* !.<srvíç<f» HmtmY
_-.»: r".,_-n* o -MmitoMt
¦UVltfl ti ammmAi mi
.1» < h . I < í li.í-;.i»*.;i« CMMi
!>f.t r , ul»i*» lt-j.olit.Ot* ..._*,,.„,
lM»n«*rwrt*í müí lMH%Biiõi

VRO^aA , »» ftflftl-Ml.* 4* HNttfi 4# a<
t,».t.*,M»i i^ «**.» »_* e 4t?wnê* Sm !**•

COHVALISCWCA
•V** ini-rn*.»»». í.» /..«üht.-»

O • - *.*••' Ittu 4# <!«'« «* em*
t-- .-«l.«*_4i:..tü, * ms. í*-.it*i-»r*»
f*w IMWCM4» •» K ^"l"*» Al
*V* lt*«u dl»"<« ? ií* A__ri_KÍMM
R».»( 4a ftommi* d»** ll*í*r.
IcBÜdk •» -*' A tffda '•-¦» .«¦--
m iti*: »;».".** »$* .«..».««
.fttdB _*»»*j» y _.*.*.. t , -,.,: J

,f«ái p»f»• prap» «-* li**¦4* *#««i ** *>-#i#.*te f»^
¦Ull PMfvU «•***> 4-fftjw •»
PP0C >WWMÍ W f1^»--.»»! 4*
*»*(»» 3S- M 4-»*»'*** f*Mti*«*
*nf*í**«i*i*» tm* tmmiã **
t*tti<*** f4»¥f*. m *m*è* 4*

t-i*»»*» 4# tt*ll« 4.

i;to-.-.
a «».¦¦»*¦¦». »-^ »»-¦AxNt * ¦ ¦--?»tmui n i_J"np

«i*,*,^ íi.-sA» |t|»)» «,(|^f|»4w*
?aa* Mtortl^ l#| • |*íiím«v4|«»
4m» iltWPM» «f .Ji*. «,»ÍVI'.*# f«Mi4!i«a
* nt»< i*í |4* «i (i|^«*w|i|t«JM
lép^ «fai * ÉHJdO 4* »«?
i ií 4 

't'KWK.*t 
4« üiêfWMI

¦MtmHÉMkH í*!*» *f*»l*i4-

Vida^m^^

Em Pelropólis um Congresso Sindical
WWWWMWWWWM^WMi*^^ ¦

Ia 1'rrlfiiuru imiiiii i|iul ilurú ji|inln iiiutrri il, (iromrlr o prrfrito •#
; ISfiiiiifiii do Consilho Sinilirnl -Ar O Irmôrlo«— Km fcvrrrlm dr 103?

n rrnll/nrüo do ruitrlnvr
•MWwl^T.W.^W».»»*»**.*!^ ^MM^MMMMI*»>*^^d»^^%%

ii.íi,..r«'ii-.. M (BqMttal
l»«rm 1. IM — 1*^1-4 l»*»l*»r d»
_...*..'..».;.. 4* *%*«*«**»•. iMndMwt
•to T».*tMll»»4«»*« •» (L*t»»»t«H»« tfin.
Ar>-*t 1*<tt-'i "I *-•*.. «W «*"» *">••
l«»..t. ¦.._¦»._... I .>. ,..'li.*l.»»
4« hk*>ii.» ., tlf. • '¦ ••'¦ ¦• GMttrtflk
|.<».¦«.•.., |,..,l... .(.»l • ÍI ll.,|..<ft«4
4* rt4<t>to.

i;.|,n.t^_,lu .. ...uhl» mlnn<l<».
•,».. . -I-. «• rltvt» il<*> !•»¦- .i.»-.
(.!>... !• I | » ! ...Il tl .¦li.l.iw
c«.«« *u» pttwrtç* t». ni niuiltí.»»
... 4». iiii.ii i.i .. .*.... |.i» .»>«...
,. .1 »l.1. . 1- 1 I ,il. lU 1'. . r.tg.
,*,. j,(- ; . ri i!r,..| (,.l > ti.- lm.

|. Il.l.lr .. !.¦ L»«*r
A imi«r«n«». i«uf »<*» *'#t» pro»

i...uu dar ->i>.i-:• .'¦..'..>•» -»• »
llnlulhw.

A I" "it. .'... .!<•< IC 1 3! ill.l 1)
i.*,*.*í'.3-_.i. ¦..¦-¦» v* Ufttnt --.-!¦'-....

Mltofu-il W '«*' 9 Af*' d» !«*»•
(Hia « 44 iiiv.*i»m Q 4r i"*»».
II. • ., 1* ! ...... r.|-,M..A.» 4« <MM
»¦* --ÍI-.--H i ¦ i - li |-<._-il.j(i. ( ..

. -.iiiii.¦. aunti preMamut ««•
lr« *»• i^imMí ¦ !'.»¦.¦ ¦• .-¦¦• ¦
d*ftgat, JM*i»4u«ir**%. M«r*tm»K *lr

<-.,.. >to r!. . i •¦. |._,l>vc__. 4« llj"
,,'..; c i.-:. .¦ ,i ! » .'. s .;.....-.¦>

•ii .;;. il .». ü. ...... » a |».«_. s .i
4a 4r. Ãmil M.*% »«««>*4«»r**
WatitM-r Kwtrtsu-m • i-*- «'•**>
i. ..I- -.» Min. J.i* J»'i""*»u
llruun. Valtor IVrvtra li-¦¦»¦». I. ••
Cínhi r.i. AI4tr 4a K-uws». -» ->•
BMUUT •!<• i"i»»4>l-,.>, Sl. i>* •• i «¦
•ttla M«l«. Art 4e a-, ¦.. . .. An»
lAnla Fer rnm 4at >-¦-<¦•¦ --. -»"--•*¦ ¦
4a v • • * i: ¦-.„>. --. l*--f.»'l Oato
4in(s Felipe J*** Chrt»i. M»**u*l
aOHQálVML lllttrto FUrurt**» N«"
i:„ llrnutlo ltcdil«ur« 4* HUM.
ti. lt<»Ml e jurrulUu*.

M* ártico lft. tttabeltce-M que
m w^püp^ot da (utura R. P.
y. a. A. parUdparfta doa luctua
ia Mdtdadt nat norma* preten-
tw pthw respectivo* Bsutuios
ait «pt ttja neulamenudo o

TI dt «tico 157 da Coda-

pttdot, no referido
dt lei, on na Câmara

para o exame d-
do Senado,

refina * tida doa aer-

V^^Wr

TIC-TACéotal!

4í*H> * -^5 jp
CONSERTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS

P/í/tÇ/i TIRADENTES, 31

tl»l»itin

B* • «*$uutt# o ítmám do
Cem/Ht-ms íi :¦¦:.-• -.! -.c tí»'••»:.".»
•'.-••> ito I*-'- .w-U;

a) A|tar«*»Miloru rom ntft»
i. > inirei-U»

bl t!..:..i-.i. d* I*.' i. ¦:•*..-
cia Socai.

d I*-***1*. ¦;•*•'.i" direta -to*
conirumurr* — rmimrfaaot «
«:;-. :c«i¦: .: - : i dUT^O iU
l'ir».i|rw a SlXMl.

d) Seguro dcft.mpreso.
t) Cata ; !• snia tuunda&t

\>¦¦: > Iiuiitutow.

LCGI81AÇAO t II AH »l IIIM A C
MNIHtU,

! i Deltcttocla de LcfUlaçko
TnaUaUu»'** vigctite.

gi Salano ti...i..¦.*..•.._..
8«lârto móvel.

Saláito familia.
H/-ÍI,.*v.i) do D creio n.

Ailquin* a Snlr Própria o
Sindicato tios .Alfaia!cs

U-4A %TUIá t ft-mudft nl*
#Bi4'12K.S« d*** i»"**S*«.** «-

mnmlnw ija m «*"Vfi»iMH4i«
t*m» a »|-4íKc**i 4# HM »***
H^-ru ;.¦»!» •> Jii* <<*in» <:_,
r^«w*<*** A ^nw4« i4 r ttmp».
f4 • «r»l.» » I í.Mi-kí 4.1 .,t»jr»
>i' ;¦¦•*• -í..-» ií* n* rua ti»-tw»
fiMuM-A, » ÍMi4li*ai r-.u. dn-
«»^ • **»_. «!».• c c4à *««*•».
n.*m*». bá lirf* *iv» »•« tttpi'¦-a i.- ¦ '.tm,

AMIt4AÇA0
O Smltcalo i«i %M*h Al*

t*U-v* « ONtoMni %'m lt a rto
Ji-. -.. i.n-.ti. t-.z".m uria cm

4-t« t»ifi*K «««4(i • **fe rt».
ii*i »» m* .- i-jwi*

I» íí w K;«» . *.* «a» riu<
«.*>•*>«» l*i «i fsr-tuTB Éft tom lidK
(lfi..!* r-_.il__•-!. |«| 4 -iK-íttm» a»..
|lft jHllHm di» «W» r*|w ««•'
(ft* M^BddO^ (MM • ItM I*"»'
lií.«.ãc* mrfíitt nn*''». f»im mi

AítitritllUA
O 84 t4wwu. r** . »p#i»<*9

mf*»?_#»ffi wtrti wtp(r'tMtu Ir
•Aki*. tola tm p,(**i*w MVXW14*u -> .(1.-I.," ««ua ««nrfsdoa
to «ri« **-|j.„, a *«* «la **.
»^rf»rtt qt» .i^U «v* .*.«>
n-i• * *.'twí..-v*. da -<*.j itd«

\sst MUI r l \ v
..h »»!..«

?í,. 6_2*.AJ<-»(<» 4<4« Tf******
4v<*í h*» l*ii«i«*.»_, «._ i.l .. : .-
44 t/tk* & )**>ti,iA m Wil*,*
44* .*¦.- ».-, ,* teí*». -mnls
«tf*--*-*** 4«* -i^fc** tl «N<
(M ONMWp ÉII1»-*» I *#«?»
i-u**r « 4y*i-aí«* § mt****-™**
4., i^tlàl» R, Mtt^S«#» «¦Ht^tK^)*'
UIM 4* MÍIWII ftüft

>ii.i'i itni
Jíi» IMtottf ÉM T*»!»1**'*-

IMS *** bMMMM *í T**
IU *i£**»«. M»»**»*^!* p 4# w**^
M A«!»*síiV*l» t ftfcrí-Mte*
4a ftia 4» i#*#«**. m &»V-
.*•„* .14» 151., |i Ií to*»*, A**-MW
ia; _«:&¦_u>.-} « -j.1»'***» rto Iftto
I4to *;s«i»--'-i*i» et-J^i"

IIMtln.i
Jía ¦¦dtalO 4">* *lf*»i»l«í *

«».i"!M|ir*:r-.*s *_*»«*»*»., ,r*;» |T» -l*
|.i( toKt»i„ A«««i*j fMptom-V»-
i«f*a 4» *v*ifa** » rauliracA'1*
4« lia 4» MHMhHta #w#ftef-

feSJDCOBI
I Ml lil li UM»-» | M » 14°MW

Sj íi»f*<|j_.>»ltt «tu» |:«i<»->
4..., «tn i'*iit-*» 4a tlto jft Ja
!*if<*, ft.* |.|w-.»ill..„ .!__, líl» | .
c CMOlM 4* aiifluíit.» » C«t»'

¦AOWTCUSOlAFttTA}»
No H«s4i_T-i»ir» Sm*-4^. *t?

R^l^ctoáfáili.ia* «to Itoiiwti*!c. -nir. na ,>iMiimu >u* J\
par» otcoun «l<* «iunofia 9 wil-
wtiw fiifal t irpi«**i4#nu!*f
Junio ft r«*.*v» Í..-.U

..'hM .-i.r-

Hf ^*«<»flMii* *»» -fâ^Ws-,**

ií^to1* #toii»f3

. tl.»». i»r«..

««« 44 1*4(13 Hl» li-w w. .
Nrira» im mmm m » m
mim, (nw» «üvaito # 4»

ií-»*»-;-j» |«p>iM 1* |td»i j

KIHÜl^.ltllM IfKA*-
Xu >>i<».ii.-*w 4«» lEMpr»^

*fc.i* ItIMiMi »I*"««4M tmuw
Mitiftl I**-..I». INWSM»
|í«ia **írtMM 4» tiífvturM

MA«tSI1|4»H>-

N# |M3-Mt_«t«* ,V».ü..». «1
©WWWIt»*»»?» M<-B-MH*t»*

moço* *> ife**s.*Miíti« »«n vn«»«%
|w«il# M^rii«iitt«k, m 41 h

«;<• ^#«fiiw pfVHtriM, f»ii **¦¦
«iltW (!«• «lífíl.-i*^ («MiVllM»
tis**» « ,vym*wimu% ím*>

4 Pwlw«^ilft

Aritovutuo»
:;.» ji»!».)-.-_.!*• .-\-*-*<^i ,„,,

. ,*,«• ».»»*!«•»,. i...» üj SU 21 # **
|d^ f vdi*Md pi*»**»!.» |.*#í'è »ap.
iMto 4r> tfi.i*-«i»--*!|_. «- »**«.-íi(HMs#tt*
I 41 .

NOTICIAS DOS aUBES

o
J>

9070.
ki
1)

Aut. ruinií» alndinl.
in. .-:..',-••¦ próprt* pata

o tratwUiaãot rural.
m) Exuiulo da Previdência

Social aoj domcsUcot.

8ITVAÇA0 EC0NÔIUCA-1I0-
CIAI

n) i_-rf-.ini-.-i agrana.
o) cti.-to de vlda.
p) D. ii.-1 e desenvolvimento

da Indúsirla nacional.
q> Produçüo, tnuupcrto t

ULitritiuiç.'.!. dos B---n-To.*i de pri-
molra ncccsaidade.

Temárlo aprovado cm reum-io
dos Slnd.catos de Trabalhadorfs
de Petrópolls, em 8-11-56, paroser dehatldo no Congr:sro, a
realizar-se cm Petrópolls, dc 9
de ícverrlro dc 1057 a 13 do le-
vtrelro de 1957.

SERVIÇOS CRáFICOS EM GERAL
Pedro M. de Souza

Impressos comerciais e sociais
'presos e pontualidade - Tel 22-8518 í

1mWÊÊÊÊÊÊIÊÊÊÊmWS^ÊÊW~yM0MW''K\ " ^

WÊ£mmmj^my ¦

|g brinquedos ^

S^Ar^á^T^p-' PÇA.8DE MAIO, lOfi-A í O**C**Pv Al $Z\U>\ ROCHA MIRANDA > j
fcTf |;,/|.,' RIO DE JANEIRO :::;;!

>^wvwwwvvwww

ír A CAMIMMIA Ul MARCHA ú A CAMPANHA tv i *j*nÜIA
''^"'""'''''"^'""''^^WMiMIMMWWIII - 

IMIMtí '• \ POI-UI-ltt quo «terçto tU nmm jwrnal.
ttr» i»*_»U«ib na jnui..iis«» 01,1 À efltidáa ma «rit; ju. jmU «
3CI, tlAt 16 &• 22 boi*«, na tle» i leite.

CANDIDATAS OI DESFILE
ATGNÇAO: Conlormt ontem . i- *.« «¦> i<aá r. aii. - u a 4lti.

atiuiin-iii*,"» ivioivcnuM iram» ma .».•«.. •..•¦•
ferir a lota «Je «wroa^u, laia > .s-.ii. «j.i..-.- • Af ramlidaiitf
o -!..ir.it. :• «lia 30 próximo, a. i-l* aiuc.*-<*.*ii •• i-..»in-'»« de
16 a* ;¦-• tu. j coman iaul.

K*>:.» «(-¦f.•*."_« lol tomaila 4e*
poía de ¦'»¦» «rir. > a ¦ i-i • ú*
.»i.:un».»s i.i!: ii i >¦. <• . ¦!.. ex-
lUiinh»»: Martlnlia t Uknt.

A ftftla que »••,» >*i*<l - pi«-
parada com todo o carinho,
serA na r<-i -.•.-••» da iuí.. . I tadu financeiro
SA POPULAR.

AVISO AO CI.U11E JOSC
LOURENÇO] Jã «U .....-.!„
rn í*. o livro que •• dubt An-
i".*.. ¦ 1: ¦;: ,* i. *. deixou toino
;.)..•... :..-.-.:.. áv uma «mu-< i.»... ¦ frua entre os 2 .!-..*.•

Venham buicar o livro, yorfavor.

Clubes que cobriram a quo.
ta .f. a i-:**' •'-'*¦ <• >t > iconli'
nuar/ao):

Oscar Cordeiro 'KOi *•>.
o ír..: de Oliveira ¦!:-**.
Paulo de Fronlin • !•" , Pri-
melro dc Março • 1"•*¦ ». Quin.
/r de Novembro (102%). Rio
Vermelho (103*_#).'i¦ 1 ..*.. frti.t continuaremos a
lista.

Balaio Monstro de Natal
O Balaio Monstro de Natal

que deveria coirer p:la Loteria
Federal do dta 22 dcembro de
1056, correrá no dia 20 de de-
zembro próximo pela Loteria do
Estado do Rio.

AVISO AOS CLUBES! Pt-
UiHIo», atn, . ,ul»r» qu. lm.-..iMits
rt»n4<<la|.'»» que nu» 11 «.
a lim dã Uaiar «1* .. 1 *. ..*.•- ^.";.:.¦*.. àé candidatas*

Terminando a Campanha «to*
20 '.:-..':--. no prAxlmo i-.im.í ..
o Departamento Carioca aoh.
dta ao« ciubrs que ainda t- .¦¦-,
coMm a prniar. que o laçam
o mais r.ij..Lm..:.-.. que pu-derem.

Ap-r-lo da ««Catarina» aoidubes:
Bandeirantes (89.-1*»), Castcl

Nuovo (80'.r). Castro Alves
a-Wi), Chiadc (90'.f) c En-
Senheiro Frontin l~g'.í):

Aproveitem os 6 dlns que

Eoperomo» que a testa <m>
i> 1.1 K.-.11:. . 1.1 |> la Ayd-i Xa-
vnrru. t-tnlia darto bom resui-

Ontem íol realizada n 17.»
apuração 1 penúltima 1 do 0>n-
. ut . dc Rainha da í.mi-í.; ...foliam e cubram o pouco que i SA POPULARrcíta para completar a quota. I Tôrçafclra publicaremos os

Convite 00.1 membros dos
clubes e aos Icltorc-- em geral:

Venham A festa de coroação
da Rainha c das Princesa* da

Campanha de Sindicalizarão
des Professores Cariocas

VANTAGEM PARA 0 OUVINTE E PARA

0 ANUNCIANTE..:

A Rádio Magé, emissora Líder da

baixada fluminense, que opera na frequên-

cia de 1590 kcls., estará falando com mais

potência para o Estado do Rio, dentro de

poucos dias e com boas programações.
iV»^^W^A«"|Hl^A<*l_*-.W«V-.**W>WVi»V»^<^VWWVSl

/"
AVISO

AOS ENGENHEIROS E CONSTRUTORES
A SERRALHERIA E MECÂNICA

_ COSME E DAMIÃO
executa, com esmero e honestidade, portas de aço 9
pantograficas. portões, basculantes, marqulses. — Soldas
» oxigênio e elétrica. — Mecânica de automóveis em geral,

ARIDOSSANIOS
B-OA MINISTRO MOREIRA DE ABREU, 1?7 «• OLARIA

V- TC1-*-5 8Q-I-M3 ...—, " -

CAFÉ HARMONIA
Bebidas nacionais e estrangeiras. — De tudo para todos,— Ambiente de primeira ordem. — Rua Pedro Ernesto.

n' 50. — Tel.: 234491 — Saúde.

¦w <M>Wiaww*ia*w^^^^^^^^^/vvN/s/vv^v/v->-***-*^^vvv*wvvvvvvvvvvvvvv^vvvvwv»^

EXTRA
CARNET-SINDICAL

0MMA 0 homem que ganha
-¦o diahlero com o suor de
sen próprio rosto, a preocupa-,
&m em comprar melhor o mals
barato significa: 

~"

Zelar pelo futuro de seus
filhos combatendo a inflado,
o Inimigo oomum- O modo
mais simples de combater a
InflaçSo é, procurarmos ad-
qmrir as mercadorias pelo
aeu preço real, negapdo-nos a
pagar luxo a procurando oor-
tar as aaas à especulação. In»-
pirados neste objetivo foi quo
a soa IMPRENSA POPULAR
• oa sindicatos «lo Distrito Fe-
deral conseguiram de oomr-
dantes idôneos a promessa de
Tender aos SINDICALIZA-

antiinf la cionario!
'DOS o melhor com 10 por
.cento de desconto. Ainda não
-conseguimos muito, pois a-seleção é um tanto diíicil da-"Uo a complexidade da taxa-

ção de preços para as mer-
cadorias, como sejam: insta-
tações luxuosas, localização,
etc. E' sabido que ao fazer-
mos uma compra pagamos
o luxo da instalação, a loca-
lização da casa etc. Mas ape-
tar de tudo já conseguimos
algumas casas simples, que
vendem mals barato. Esta-
mos trabalhando para conse-
guir casas igualmente idô-
neas em todos os ramos. As-
sim teremos onde comprar o

ique precisamos em melho-
res condições.

Peça o CARNET-SINDI-
CAL ao presidente de seu
sindicato, União ou associa-
ção de classe ¦ O CAKNET
traz a relação das casas que
concedem vantagens, íaclli-
dades e 10 por cento de des-
conto a todos os trabalhado-,
res sindicalizados.

Solicitamos aos leitores, em
especial, os sindicalizados di-
vulgarem o CARNET-SINDI-
CAL, bem como nos envia-
rem suas impressões, suges-
toes e informações sobre as
compras.

¦¦•aáiaÉaiaáaaMÉCÉa-a^iaaiaiifto-g^*-*».^

Resolva
o Seu Problema

Comprando seus presente emAMAURX — Calca Caqui NovaAmérica, Cr$ 250,1)0 — CalçaNllord Cr? 300,00 — Calça Tro-
picai Brilhante Cr? 220,00 —
Calça de Cambraia Cr$ 350,00— Calça Albene Cr$ 280,00. —
Calça de Unho Cr? 450,00 —
Rua da Alfândega, 318 — 1»
andar — Rua Vinte de Abril
7 loja — Rua Josó Maurício

268-A, na Penha, Junto a rua dos
dos Romeiros — Preços espe-
ciais para revendedores.

FERIDAS
CRÔNICAS

CLCERAS VARICOSAS
E ECZEMAS DOS

MEMBROS
SSo eliminada!, cômoda

e facilmente, em U0% dou
caio* oom * »pUi*n_c_vo em
média Ot quatro Atada-
ra« «Jompre-ulvai

ÜNAPASTE
A Tendi, na* boa* turma

ela* a na V. O. B. Caixa
Postal. 8.735 — Bio de Ja
neiro. U. lt.

O Sindicato Cos Profossôrís
do Rio dc Janeiro està empe-
niiado numa campanha -dc cm-
seguir maior numero dc sócir».
Com resp_ito a esta campanha,
recebemos a scculntc nota da-
qucle Org&o dc classe, com pe-
dido dc publicação:"O Sindicato dos Professores
do Ensino Sccundàric, PrimQr.o
c de Artes r.o Rto dc Janeiro,
convida todos os proiessores úo
ensino particular (secuntiúr.oa,
primário, Jardim de míuncla,
cursos preparatórios, dc línguas
de artes — stcaaem.as o conser-
vatórios musicais e bale) a in-
grcssar.m imediatamente no seu
órgão de classe.

inlorma, outrossim, que as
ações coletivas Junto & Justiça

do Trabalho, Impetradas c a lm-
p:trar pelo Sindicato, só bcnofi-
ciam os associados. Alim úo
serviço Jurídico, tem o Sindica-
to. para y.o/.o dos seus ascocla-
dos e de suas lamillas, servido
médico e dentário gratuito, as-
sim como Seguro dc Vida cm
Grupo. Para s: sindicalizar, bas-
tam apenas a carteira profissio-
nal devidamente anetada pelo
empre-jador. duas fotografiar 3::1
cm e preenchimento da pro-
posta.

O serviço da secrotaria fu.i-
clona diariamente, das 9 às i2
horas e das 14 as 18.30 horas,
exceto aos sábados, cijos hora-
rios é das 0 ás 12 horas, cr ¦ sun
sede, à avenxa 13 de maicv 13,
grupo 402, quarto andar".

.-. -lll-.nl.*

N-SO ESQUEÇAM: Sábado

Sc i*to aconteceu, a Ay-**i.-
vol faatT surpresa h» candliti
ta* que cstào na «ua lrente.

AVISO AS las. COLOCA
DAS: Algumas candidatas,
como a Ayítia. operam fazer

I 

surpresa no apagar ds itutr
do concurso.

Apesar de et-tnrmos nos úl
,'t'mos «III-, muila surpresa po-dcrA aurgir.

HOTÍCIAS DIVERSAS
SOKTEIO CHÁCARA

Os responsáveis pelo srrtcio
de um terreno para chácara o
mais 4 prêmios, nwcaão paracorrer dia 25 d* outubro passado,comunicam que o sorteio ftiiadiado para o próximo d.a ri.cri rendo pila Loteria do EstaJo
do Uio.

PEKADA

Solicitam-nos publicar:
A peixaoa que o ciuoe Subur-Uano t.n.*.a programado pa.anoje, foi transi-ricia para o dia(i de janeiro v.ndouro.

lt.U_.ln» DK NATAL

O clube Princesa Isabel ......
que o ctíalo d*» Nata' quo fize-
ram, corr;ri dia 20 próxlmc, cin.'.rtuüc de não haver i xiraçáo da*3lc,-ia do E.stadf do Rio nr dis
vinte e do:s.

CESTA DE NATAL
' Pedem-nos a publicação do se-
gulnte:

lun virtude de náo haver «x-tração ca Loura do Estado do•:io no ti.a 23, a Cesta d.* Nata!uo c_u-_e Jastro Alves, correráno uia 20 prójcmo.

ATRAVÉS DA IMPRENSA
Em virtude de deficiências técnicas, não

nos foi possível publicar a seção «Através Ja Im--
prensa» no local de costume. O leitor poderá en-
contrá-la na terceira página.

xttào e pAeciáp andai monladotnt*

"¦* ~m- .Se-^íJ L" *** . ¦*•¦' '

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS

E Dc MASSAS ALiftilMiüiâS E BISCOITO
DO RIO DE JANEIRO

Sede: Rua Camerino, 74 — Sob. Tel.: 43-6000

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente edital ficam convocados todos os sóciosem pleno gozo ús seus direitos sociais, para se reuniremcm assembléia geral extraordinária, no próximo dia 19do corrente môs, em sua seda social, ãs 17,00 horas em

primeira convocação e às 18,00 em segunda, com a seguinte

ORDEM DO DIA:
Leitura, discussão e aprovação da ata da assembléiaanterior;
dar conhecimento à corporação do pedido de melhori»do abono de Natal e tomar outras providências;assuntos de interesses sociais.
Rio de Janeiro, 14 de dezembro de 1956. '

WALDEMIRO LUIZ DA SILVA — Presldent»

1)

2)

3)

GRAVATAS

ORGANIZAÇÃO
¦CINTRA

fl MU *** IIM1IM -x/P*

F---'_____»il^ttãmmt

Papai Noel x Amaury
Durante as festas Amaury estaoferecendo a preços especiais:Blusôes de frezela 'listrada aCr$ 20ü,uuo. Blusôes Matu itueaCr$ 25ü,U0. Shorts a Cr? ou.oo.Aproveite. Ruu da Alfândega318 — 1.» andar. Vinte de Abril7. Rua José Maurício 286-A, naPenha Junto a ruu dos rtomel-ros. Preços especiais para re-vendedores.

JOSÉ B. MÁXIMO
(Alfaiate)

O MÁXIMO DE
HONESTIDADE

Rua 7 de Setembro 63 —
5' andar, sala 502 — Tel.:

425786

CAMISAS
Aitigos^paiafpresíntí»'

SAPATÕS\^ ji
\ para nomensrsenhoras?

^^ C OtdnÇâS )

.Sapalaria e Camisaria MORGADO • Roa Visconde do Rio Braun.-!?
Camlsaria PARIS - F:a filcindo Guanabara. S-Cioelàndia
Sapalaria ClHTfífl Avenida gomes Freire, 275 Centro

SINDICATO DOS OFICIAIS ALFAIATES, COS*TUBEIRAS E TRABALHADORES NAS INDÚS
TRIAS DE CONFECÇÃO DE ROUPAS E DE
CHAPÉUS DE SENHOBA DO BIO DE JANEIRO
Sede: Largo de S. Francisco de Paula, 19 — 1» andaiLado da Igreja — Entrada pelo N. 23) — Tel.: 43-7413

ASSEMBLÉIA GERAL
São convocados todos os sócios quites e que estejamno gozo de seus direitos sociais, a comparecer à Assem*bleia Geral Extraordinária, que se realizará na próximasegunda-íeira, 17 do corrente, às 18 horas, em primeiraconvocação; ou caso não compareça número legal, às 19noras em segunda e última convocação, para o íirn de to-mar conhecimento, discutir e votar a seguinte

OBDEM DO DIA
a) Leitura, discussão e aprovação da ata anterior;b) retificação da ata da Assembléia realizada em M0-56,

que autorizou a compra da sede, ilu à Rua do Carne-
rüio n. 128 — 6» e 7» andares;

fi) suplementação d* verbas para o «xtrddo At 189&
Rio de Janeiro, 10 da novembro da 1998.
LEOCASTRO DO COUTO TEIXEIRA — PwtMm«*
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PEDIDOS: RIJA l)A C»0^'*!^lÇAp, 74

ÜUA GiiLÂÜEIKi\ tSU CÜM Utl•tiiü/
1'LNrA-SIi «Jhl.liJUUiii A Ui-iU

O Sr. ou|hw du a:i»uu ituiuiM, --Lii.-iinu qut
kviiU .-.,1. wiàitía íimii-.;i..jj |m:i> ilo.cilu» ü. ,.....,-¦. i. ....
Oc ^ j.Iiiiu» r iii.ilulv» in - . .:. .- Oc *:,'!,:, ,'jt,'!. .' [.-
illu.lj. ,. i».«;v» ,1,, ii;.... Aicliuv >ií a ,¦...,;¦¦¦¦• tiOl.i "' l.'ir. lies«qui Uo.it uuC *a- 'Mcyei «Cusi.mtM» - in . :•> .::->ü

Q VENCEDOR SEK.A
CAMPIvAO PÁ SÉllip A

Caoa ....... que ;.,.,» aula
CUJiW.» .: .: : IÇtitUtto TM t«
u:n*£d«} o ;..-.:.. Intei-clul*
«io ...u . .,-..j..., & qual aúu
ua* un|wii«,oic «:.,.. .* cita-
yríca Mc á líitií. Dm ;..•.-.
,"•.«,.• ...-. ..:.'.• í ;r... q t.a..
..,.,.....,.; o Qüe :cu;i.;_ Vv..::-
;-.¦- e Viu/que diipiitaxio a...L.*ai:ca 'abMtuia 

da aei-ié a.
i-ctio '(uo»'.-..:,." caiujKiáo ò
vwiçwjór.

Ouua paruda n-ntcsaanlc í a
dJpíju»j4o «jravjljü ' Ai'vi-í,c
ii»» ,-...-.. do üüuib.v ik Quíii--:u iiv.c_.u--j. ú ciúlw cie lor-
yJ,i\Q \t:i iiÍ4ia'i>clfj» a"»|ia ul-uma. eliaiico pèim. aspirar o il-Sáüf I"'

a atual c«i«<acja <i . cascv?»
ncic« tua dou tíika «j a «c»
kti-ate;

S«it a ~ i« - yfc|^urlwc VUj, tom | poaio| ;»í J;«ií»;
2.» — O. E. CuiJü.i.'.:. v. tom
3; 3.» - prcgtíj^o, toa 7"

íkric íf — Jj» — t»U^Hiiio.
com I pwilo iicjd.-o;Spóri.!.»;. coai a;'3.*'
gro, «w '3í 

<.» - ^. ç.' th.a
Vi-ta, com 12.
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tvinfeí'1 e-JH .**:: j»tiM Jt*
T.ir-fc«-iw «sialí-*f«. m» *s#
?pt «üt-(sltn«tir p#4rfâ #«-'if»'
m t-n^iítíaí a* mui «.«Sia*
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CLASSIFICADOS

Pregos ais^aciaís
C».i'i»i.a a. .-3S...S

Camisa .'..,. cm r,..: ..::..,
titcoiliiciuiit «leliiuiu ¦• ...,::..¦
ru «,'iivicíuifft ,, Ciu itio.wi; c«-
mini iiiiiinnii «lu Iuku »': - '.£0,00.
Amuury. Ruu du :...._;.— 1.» undur. liuà- ".'inlo dc
Abril 7 fôjii: llu.« Josò Muurlilo
2bb-A, nn Ifc.iha, junto a .'uu «lo»
Itomrirus. Pr«H;o* uspt-ciais imral:. ...... .....

m*mm».

ACa^TEqUlpBíTa I1VÉ0IT0!a» v. v »i. * «j»-.*i«A»rfí.T jt v» a *¦" a-f T7 *. X \7 *

misfritjujrãQ £ÍC lírjnquedos quase de graça, é o que está
íazsndo a LIVRARIA INDEPENDÊNCIA, a pedido de
PARrJ NOEL. Faça sua visita ainçja líoití, a esse grandeèsiatíeíecímenfp.' — At|erj;ò ^iàríài*+ente àté' às 50 lioras

RUA DO CARMO, 38 — SOBRELOJA

íVí^sísSíí^avssííí»»^;;;^;.:;

APVÜMAPOS

Âlvuu,
DR. LETpLBA BODEIGLIiá ||^ UKJ11U, - Uu» Álvaro
liif "{4 -' 4.vandsr, gruiio %W - jol. oZ4ZI)j.

Dr. SINVAL PAUiUIUA - Av. Riu. Uiiiiiço. 106 - 16.!.

UU. C.UJUSIKOS *il)NKIM - Caijsiw truJ-aljjjBjijs -- li,i|a
aiu 'Josòfeoü^grlijvò V|P«- ~ foji-.fffll-í jgjgjfc.

DU. DUÍ.TÒW # ftjPBÀisS ^fjLiBl' ~ UiiA NÜKMAN
íjíí ifiüiíAtafe-aSíiiÍBlí." ti'áyp'iíl»dds.' 'r-^a-isitó ''rul^ihu-ius
-' aiéii - «JrPiiiiiW» -''•í^iíu f.B í**}}!}}'»' - HI.HJIfitfíH*
itiia iía'iiUUttiit.1.; Ü», *- ttii'fjàr.'s>H-»" »Pí»' ÍWf' =»f»*HM ^lü--'*"'
XcitíiiiifuVi{^5tim Úa^n ftb 13 |iofa» do àuKflljfiu a>«ixfu-içua.

íü» s/âl. - Éèl»; 43-0475. — Uoí-aiio. tfe Uf:« U c üe Hi.dl)s/ai.
íb 18.SU doras.

MÉDICOS
DBÍ «UAJPJDO bo^TINHO - SeSHndag, quarfas e

sextas, dt» a3l) aa Ul hor»». Ru»- ^»^o Aivliu,* 3t
— 3" — 8/3ÜJÍ — tet: &¦$?*&_

DB ANTÔNIO JUSTINO PRESTES MENESES - CU
sdea gerai - Av. Nilo Peçanha, 156 - 10» - s/1.003 -
D.ai.üiiítíiiuí das Uí'at» 14 af»»"»»-

IsMMHassasS-s»1-!

Atçiigãp úvs\nnlistas fluminenses
Prestigie p Estado ijo

Ria, «?4pi'«çfo p rafliOç
iÍÍAGE' na frvqMmiu dei
^.$í»l) (jfjjtfpcjçifjs, gp (J|-

^iiiio domingo, fyrçtqnien-íe "§ò~ 
íóf$!'r tl§Í8ai8 tfé

nj-tjjjip, iíjfiçe pojç tànçe,
o Sensacional çí^siço' <fe

equipes representativas do
mmÚMdlMmM'Com toda a equipe espor-
;.«'(/. ,'i. ií j~ > 9i'Ks ri»5''' iítfa da rçiato SI AGE; sob
q 

"comando ae1<»:",í"1*"

Calcados Onase dc Graça?
AP)A -* M itia •.* «I • ,4Ít«

Sim, é o que lhes oferece a SAPATA-
RIA RIBEIRO, (a Casa do Trabalhador).

Sapatos jiífra hoineiii?, senhoras e crianças.
Rua Buenos Aires, 339 — junto ao Campo
de Santana.

t^»—* «h- *»í*.#^ »-»W" MliPft» «•<¦ft3*«-'*T!',' iJIWW

PEQUENOS ANÚNCIOS
i lR>iU: 22-3070X

AMIGO

DB ALFREDO EUGBNIO - Clinica aié<ljca - li.üniet>
Batia.'''^ÊiMiiiãt. iiuarto. t' sexja§-íelr»í». 4fj- »« !? fe? \M

Setomiiro. ÍÚ» - j' t*fldf»'' ..

DB. URANDOLO FONSECA - ifêrgas, quUitas e s-i-
toado* ÜÒ aleije Wm horii niârcada. Büa Álvaro Alyini,
Si '-f- 3-f'|ii«laf, sjija 3j)a — te?.: «wjwlg.

DB ABMANDQ FERBEUtA - Clinica geral - Dlag
aóstico e rrataniento ÉLETlttfCABDiOiSBAAlA. üiàriatiien
to das v às H Horas, menos as qulntasíeiras. Travessa Ma-
rioel Coelí.ofe2ü6 -'SefePòiifes - S. Gonçalo - Tel.: 5.63,

PROFESSORES
DÉÁ ANA DBÊIFÍJS" — Francês, inglês, curso de íé

rias, atuas' intfinMVas. Pre^o §,}§}%„W» os eja§}fèl
de â* época e vésülíülarea.* — Fone iUuil.

0 CAMARADA
Madeiras serradas ^aparelhadas - Materials para.cons-
t!Zr" u-erai — Preços nunca vistos que só «O CA-
SfflMS ^^^«'Mar^Tcbíeua, n« 46 -

Osvaldo Cruz

Utilize e recomende aos seus amigos e parentes
Mm* seção, wfputíy.Êtfpg ''à-NtiNúpsr. á
CrS io,úu pôr vèz, até o Imtiaè. Seja 'iârhbéú uni
corretor de seu jornal. Disque M-3010 e solicite'ihjorniàçôes 'sobre cOmO"anunciar, coni emito '«?
econòtnicáíhcntè. '

DEUIlNElt GÜJIES BARBEIRA» máaMtif cüiíát.Tur-âèMiioVtíís
de quulqiítr cstriq. -' üefvlCüB
Guruntmus. — Kuu ilus Àndrd-
dus; nuiiR'1'u 27 — i» undur. —
XeletiiHij 43-Ü7Ü2. '— Üis|.rlto ;
FedüViil.' "' "

C01'OS PAKA IlEFllEStOS
Numui-u-a ........ CT«s ii.1,00
Número 3 ;. Cr$ WS.ÜO

tininilo UcrJósitu: Kuu Nuryul
àq GüUvúu, 3;il'*— 1« UhdUf'. '—
Bem na estücão de cascadura."' ' M]l!iclro:

ATENÇ-AO

...Com 6.ÜUU,U0, de entra-
da, venda }neia-ugua por aca-
Bar.' —"'Um''' alicerce excelen-
te", âguu potdviil, terreno pró-
prio. — CrS' tj7u,«JU mensal,
s/juros. — Tenho'' ótimos 1b-
tes' comerciais : tí ' ròsiücncialc,
lugur saudável, clima" dc praia
eiriuitii Oonduvãò. '— Ver uôs
BaüáüOi, 'duiiilntiòs e leriadds
com 0 si: José iSÜftbfl no escrl-
tónu Vila Üitgres."- hsiação de
Paciência. - Kumal Campo
Grailue. - fei.; 43-b44a, a tar-'
de uiunaüitiiie.

VüNUE-SE das melhores
marcas, Jládiis,' 1'elevisa'j, H$-
fr!gt!ra,-!ui'cs,' fogões. Maquinas
de coslura c Material üléíriçü
cm geral. — àccUuin:s«» jjlffl-menuas de' i-üiüus 'bihfalfiaas.
— L. 11. de V.olo — Uua do-
mingos l»opes, 0U2 — MAJU-

«UiUlA.

PINTOR P1SIOLE1BO
V >«!..!. jií'1 HI».

Executa-se qualquer serviço
de"'piii'i''i'üs''em AftlòmovaSv'Cíe=
ladeiras, colres e Móveis de
tjüUuJuer tiül;'. —' Atéhütí-se "a
aoinicilíb aüü saiiudôs' 'è"domin-
gos." — • itecàdos pelo feleüorie:
a2-3U70, para o ar. João vlcen»
te. •' "" 

¦'
™~TAI.ISMA 

ASTKOLtipiCO

o presente «le JSutol para
seiiu èíilõ» nueriilos — "lJii[ia''llu-
úa ii.eiiii.ua' cuniecluiiiidu à luz
dus delicias IierméticUs que as-
ií6gui'à à "mais' completa fcücl-
ilude para quem a -usa. Esies
tulísraas toram inianludos - c..»m
us 7 fUtátiiles lunares' à' «irde-
nades de acordo cóíri a' grafia
dos Orixás, os' sinais mágico» da
Lei de Umbanda" i-O^píeisente
ideal para os membros «ia tamí»
üu,' amigo», noivos è' namorados
— Adqmra o talismã astrológico
com o siguo do uasciinento dtt
pessoa a qutuu vutíi deseja boas
festas é folis' Attif AuVir*'-1* A»
veiidá com Jiaílamc ttobay, nu
redação da «Uaiceta do Brasil»,
n» rua Lavradio o. 64 sobrado

— Preço: Cr* 60,00 *

[JHBil BpvüSOEropàr
/uBsfiHsapSsKfe-

iiii^yjjt fl
Qõ^jl - li~°~lj **mw£i

- -^ ' -\p» K^eS-Ii

mtCCDÊ mVtkm «CUlUpetIftuf i

P
>r;r-:•W3S2Í

RbCbiiH 068 ***M-\*%P^'t^p9'**<m>^^<li

fuma vm o HUêma |MU»"«iRwúa t tii:
C.ít*« Vi»"

\mm4i Ú tiím)
ÕH44 ut m:-. a <*o-a t..,«j a
link. «,.«..«..« ,<*.—«»« .««.! 4
< ........»„„,j, 11.^ wt ab.c.itr
Cto *.-.-- . -¦•--. ».Jtt .......
Ud ; ¦ . It« _,.,„..» ,.'»,.,\««*
i !..-..., c».u.i.tt.acj, .,i,r jtúi^tca
,. i^..m.i.v a Krattdo c», .<í*t,.
uq^v wtiSlVí.

A OtnoU U> C.i.» *;,::..i.;.iu
a ... .s... ,^> ç« üüía í.mí4 ui-
..!K.u.,,iau.-. w>n.ida ceia ui-
dttCUUTCJt «..f.l^í UMt UllÍM!

<k> aubttttdo d- Battfiu. •

Aliados x fi Tcrriwftts
Ti*j.«r^jna.a adrentarica, o.

Cdltjila^a ú) ,U.4 .-^ « «, i x ti1UÍI.C4, nu^vúuiâ Vi-, iiudlljj
ti-rvai. o ioio tliti 'tnoB.„uuiío
l^«m t»,o ; ur».,., a.«n„j «^pj.

VOLTA A J3CA3
ü liMhDUiilUlitJ

i"m Wa í..:;.:.i no nri..ento, acqj;^ do Corti^inliü .ua umatjuva aPKf-vtJiaifio, r.jl«. a taf»
««C, HOJ ;,.¦::¦. -,.k ., •>> i;i-..-.-;¦;
Kcu mlia-Ciar-o será c EC. Wl-i-.'». ... >.'.: rt?ui)«; pou .as |ií»s.«:iM-1 dades du alcaiiítir u-n resulta-«io lavorávcl. "

Maravilha x 6uai.al.apa
O conjunto do í;íur.. .-iüju ia)'

(I;ii-i um tíif cit " cciíiUCopfJsViP
lto|«- ã tarde, roprtscr.lcdo V.ni| «íiu.r.j; po puai.ab:i«o, u.n do»-

Ü bciiíf cij,iU-!idor«'í. co joiebollij-.
I tlt»! oiidente.
p >j iji*ctli«q»* tiçré dis.;b;ado ri?"'é pio! nu ;i«ninãúo do .vVtr.ivllliri'
^ o uiffltarú uesítr com esií:miio
f. du suu numerosa toniiiin . .

méúíèmjti"
Do.h ccnUr.tiorca op ça:cso-ria cio iiivcoui a(iir.«ii»r, ós du-

üls .i.^rú. í í;umait»i esiarào om
Coaiioiuq iogQ mais a tarde, os-,
Rjfaniio-ic !>«H'W yiRLnsAo-eerjujjbrío paru o çolêjò. 

" - •
(J. ior-ai ap RfÉljo set-á .g cam-"

po Ço Aüiru, eaiaijtjo'Pícyjuto o
MHJP-ÍÍSSÍrHJI}10 fiüí l-iassa das
d|)aa tc.q.tiaii, t^e iifiitnarao "Bá
?.UW SflÜríP?8 prçíeridas a con-
3(j|gfa cq uni mande resultado

jííp p mm
írÇllte ao R.inguzi.ilio. -t è-

RH)!-0 dp FiííC£P. que lUc-jnçou!1,mí.P sH.ce?sP no l"'ií'io cl.tí':i':.i!ica Bangu, fará tfn-j apr.-•if.iiaçjo l;oje á tafd^ À r».il;-
da terá porlociil o «jjlbHrKo «Je-
«angu'.
fi.l.P. X CONTINENTAL

<•'. Equipe do Ü.ú^íaráwria
aprisciitàvao hoje á JàKe, no
suoi íbio de Vièlru ' Fazenda.
(Lmha Auxiliai). "Sc., córiten-
do.' será o C,i,tinâ1t?.l ' F.C:,-
clukt Ua localioade; fes-tando o
cqjtjo programado para 'as 13„
horas.

fys ulleias á'o Or.J.E estão con-
vocudos para' cOmp^iectr ás
12,3!) hoi

¦

IHAüGUhKÇftQ •»

DA PiaíA 0£ ifi.-.tH V
Ir-iú^íM-»!.. l»J>{' à* 14 l-«-"

ri*, mm K*ta »i* mnllta..*- \rf
«tt? Uwíw »l4MM Cluto -Jií»i'«iai*
ra uma p- - n*i-« simii«»a *'¦'•-. #
táu.t;'/ fliíisw.-t.tí'' én ,%•»'#'
A'.«; 'iji (I pt»*u«ti« «i • .^ «.^
Ottitt itf. Aí-Hítí iliair». ríi^
|'i-b ri «i*-'«k«34ÍV«- dií «•sU»!'
p.íJ s* I«i»t4;d,*» qua aíiM
t«:iè«.AL.i.

- »
• <t

O A«" d« «duro P. C, r-.'"«i*
Dtt» mis ilwuíJIIMtA uai» |.t..(*
»»«•. .<-.ii» do i i»¦..»!-... nA <ta'
j..ncíro. Ja^iitto, ttr*«a oj^r*
iuiydr.de. coni o Cirnon- ,**»•

«làGO MüjUBRÀnO.
Aa «qtuptá d«> Uuut«« ti* * ."«

itr. de lisssu. « do Ut «> P . »?>
l£^«i t-.»:io i.l t',»J ..-• !-•!,-•
cc t.o.t-, «!.*.«:.«.«,. t.iA .,».«•
-.-.» üe !»-;¦.>- «¦ - «..;.. u- :-
lar uat pr^lio «m :>4 «k tafiipi*.
U .. **. O Uüo :..........
leia o *lunc.c;r»" Ce aUtar tríi
\tÁ (toúü.tu, «Ao devendo cd«
«..:^.,;,r........ to-livti, t*f •çtan»
d«- ii.Ci.»i*.a ito ... -:.'.ul\,tit«.n»
|õ úo co!y.o. f^
~&. fl»Jti5Í. H0 y":d<w da P£-

Ki Ji..U,a.C_.-j;_^ife ly^rjJistla
utu: Ci...i'iü; jjèíini., ti ;..«..
«.ia, Ju}.jit»o c Maiio; tfcdJiiUo,
A«i«.niif,.Ti«Üciira,* JJclaça.a Au-

CONVITES
AO PALMEIRAS F. C.
O l'.il;r.vi:aj V. C. do Cu.;iO

voíu d.iiTllllJilcor ooj clubes" co-'lr.
i -fe,.. «íue aceita" convit.a . .ppr«*
jopos amistosos no canipo da
áti^r.-írjòi ""Òfícos" 

pára 
"iiua

^(jli.^ç^ Ct. -' .1

•'

fl

i* Jif&zzsz-'- -tsr

sS^ss^aWVKoS-nflassW

z^^kSfflBps^BRI^

mmmmá*a!m*JÊa iS+f.

J 9 ¥1M9 PH98ÇÍ
CAMISAS DB TRICOLINE E OE
fjJRO.UNHQ. CAMISAS SPmi

r jP^Rl^^P^pE^E^pE^ "

FABRICA

R. da Gartoca, 87 • Próximo à Pça. Tir

c * v*«iiciii!i!ijq|r

í Maíéfíal elétrico em guiai*;- .-«OI fiOS RIU

(s.:i;unclá
xU.ií.r da

¦as np citado Subúrbid

Xv.1Vrea,(1e'Sá(^

11 '"ri'
r|jnj»orl.a(lorcf?

m. :r T\"i'. ttVíii
Rua Evaristo da Veiga, Jff-Cii.t*„',',»«ir.' »t»"i r -••- ¦ ''</'-

Telefone V \ {12-151^ .

OURO VERDE | JUVENTUS JOCÍH PtLA I' VEZ i;ece

ífiTOWs-ü v:d»jir«&' -—(WT' .yiü.*i'&-'" "JT* .*TLT".>T.Tí*Mnfírí-vv.-'.»yi".'-;*s:.í-"**»,''fPJUMSJSS yiianiuwMi

f _:-:tr5:-'..i'.''í*,'"'''*-,t''"*.^sW*,tnw«

AXENCiOl

Proíessor Prlmàrlp e Secunda-' rlb »fe?l.eelbriám'-se; etíclfetili-
mente, a domicilio, Português,
francês, Lalim e Matemática —
TeU ü6-o«Z até 10 taoriui.

NERVOSOS ÊÊ^ÊÊÊmÈ
tenortdade e msegurança. Idem''á$'t7,ac0yo'. 23süwfí'fti#
to. íHíwtítóad««i'"<ie!WW no fti»« « MMí#WS

Dr. «J. Grabois | 9mP* psicológica
MajnOro do "Sucietp
foi: "ífté "Píj/cteütópt-
coi aiSdif 'òí Sóçtai

RüA ALVARQ ALVIM. 3Í --
13.» 4-1DAR - TEL.: 52-3046

S à» lí e 14 &s IS. Dlílriaracnti'

O publico de Honíriq Curgel pt^scnplará l*pje | tarde ,t|
a prtoeüS^lspStá-énitS oi '«.plilulitos áo püyoyei'dfèif0;,>
JuVentusfe ambos 'daquela lealdade. O jôi*o dçVei'a.:.s*r
i»üitò"bém'disputado'^d'P'ürb Vèrde, que rekjyartcii¦¦*$&•
unia semana de ausência t}òs gramados, podetá jèr apóíi
tado cqfflTjfgflS íaybríflsipp. As et^ipes de aspirantes dôs
dois' Clubes'tóiribj5m 

'ppèliárãpfe '* "l" ' - fe
Os aüetásdb Ouro Verde/estão sendo convocados pela

direèaô' técnica "áò 'tilubê 'para "àsMlã horas hà? sede'.- 'vNò.»
clícliê'yo Pi 

'1 àsp'ífai?íes'doaOurd' Vétóeíí-*¦¦-'¦'¦ r



«^«•K-*^^^ - «imw^m-t^-S.j.ll. IIIIIWI «AWIilIAIIWKAlAlWilll ¦ — sniwiiain.iii"»

Praticamente Campeão o Vasco: Abatido o Bangu Por 2 x 1
U-tt-mwmmN^-^^^ aaatq»ait<>x^-««i<»«^«s'^ ii«a»-j»!>>i»r.v tat^m^mm^^ MBBBMHB—r"—""*"—I

sssssss^^lá^^: •>JSKHk»^ ÍÜ<j9
HHn»MÍJE»jÍg^-'^ 7:-'^v>v*!mS^M ^H

iisssK^ iJsmmm. ^-JmWmW&$ÈmwEmm&i8m^^ .mm\\\\\.
ssHssflPIk -iWsssKimÍsSssB^1™^^^^ ^m\\\\\ ^ESflfl ^|

^L^S&i/^m^^m^- m'&^' ^vÊmm^MrJmmWÊfàmmi^^

eII »>--:^ vis-' .^s^-^
R^'»*'A\ ....'ii' '¦¦:¦***:•: - '*¦-:-^£$|^ 

, ¦ ;' :'vv.'-.vr-;;::.>|

HOJK. CONTRA0BOTAFOGO
sa>aaa»v*ilWl|«Waal'»>-af'»i»>'l>j^^

TENTARA O
FLAMENGO
DESFORRA DA GOLEADA
Improvável, em face da chuva, o retomo de

Bauer, Pam|*oltni e Caí,et# poderão fi
Joel — DúvidM na wcalaçfio do Botsifogo!

tar de tara — «DetaJhea da peleja

Amsmtw. o ttket §okéro sleiinfr» tt**tà *»ôl*m teu «wro

fito* m*n\* iV-**rvW.a « »•,-'-•...» «te «ttira». qu» sé
. i*i#-»fto»4 «I «.•¦.»*|«.'».*Ui-.H *»»«.£«•.» «Ai «>-»«U *»*«« O VaJMW (-o.
Mi* !«-*»!•» tt. 0 , -':..--: / . »i í. .. c * Üfjr {«Ma W W»«»**-»»íA

c-.üc» i»t ú i» '.-í ; ¦ a i-*»ít-i -»» :-¦«-.- '• i*»» t"-'-**»**» rruU»
rt» •sWgKsV o rAai*!*»»*! Uittto <v- *í<»j?<v*4»|*Iíí» li" waa *****
(.4 .,..r :-:-<r«ft*«» lulil «¦-»»» C5-.»...«-r» ,¦*,.- AS,>'»sn«í»r* (Ml llltitt»
Hi -»i!:-. -.r-.r«i ítl)i;! ; c. !, :., j-ÜÍ. l-c *-»> «*«tj# «I

i .»«• «:.,...;«-= -.««ti 4r»-«rm«»V*-v-*»*» •» «•««? *nt WWis*»»** -rtr» ai
• art-Cs»r fflflrffll)*tl l-wi»*»*»-»-! r«a i*.'-..-. lir»*l «J* -*IA(»»>lOr»*»«-*s»A
i: «« y\ii<.-.rf.£.. !.:.'.».-- ».¦.•.-. ''--•»' n-» a s""*»»»• .*• â s **>

I<4« »-!!r-.i l*M * ! =
Aié ...'-¦.<-... 4 '-¦-<¦ tmm «i» «-Air o '•• mt-wml ««im» Iaua

'..,.: » ¦ i li- !- «• ri ' -.! - -i O t;Jit!.i l . 1 , J.|«M-I.S «WS ***>
-.»:!¦<¦:.».. th» IViU- **iutAt. .'-*.>»ur a nu.;., a l<3«>,> «r^-ilítrt*

lt» » m-.Vrt;S4 J..-..-»¦•.Çt**» «# tr»;.iír..t:.cí.lu «te }*\. tXKWt,
!<-»:-.»-.-.*r fpfftlO «J"? ».:;¦••*. » ).*. ,».i - :¦¦¦!?; U RO í"i.*" C4fkl-*»t*t
X .•»« ¦•r»7',l..\ »: I /.'.«r«»l,!u »»,-:.. .- i , :;.*.» «r tfjU llkc uma
i*>j4 ccmt »íí ..:r»i:!i. -s tm»t\ ,*.». u**-. tatUca «,U# O i-s*
lei!»» AtT*> i¦. t¦¦» t". •¦-:•.¦../...-;.-.:. «*in -t«*u j»' •*.<» • juv.vV-f í*au
.mr.**.. ••'..«• o vrin nulMiiiuirwV» â aliurA

IHX\UII.H
KLAMtvNGO: Ait ivinitr, «» |»a-»^o; Milton. Ds^ulnlia

r J.'«»ut.. Paubnbo Ue«l). Mia. ;r ¦ i-j.iiinh-.. todlo, £vArtsts
r «taealo,

IIOTAFOCO: Armun. O. M»u # Santos: AtrieaO (Dab).
Dob U-arnpoUnil o -.¦*••»«¦¦¦.»i, CamrKha, 1X41. Paulinho. Caio•
t*-ift<*tc iN.-i-.-W.'-

JUIZ: .Ví!rli«-r l*rrli:r.|r.-i aa 13.-I5 l'.i>ra«. ijuailru» a*
(ilranie*. E»r>ai*u>4o mi *.r.*:-.«-i-.j>». • FUmcnt-o aar* •
tÊLW*Jmm9,

II <f»a»n#.. «Kast «wm »*<• ftUtU »«ií* anta *MH «V «nl»fAí-v»
1} Bsjaa\ «-"*-•».«i'*-- - -¦"'¦• i«»»t«» »«*•*»»• «-a *•

«m «*n*>- .í* ¦¦'¦¦»

*^u^u^u^.n/u-Lrmn.ru-LnnjTJ\^^ I

f \ í* T»l *Defende o Fluminense
Suas Pretensões ao Viee

FI,IH;m.xm: 
x s. CrisUivao farto na tartt) «to boje.

no K«.tú«ltu «ia» l^ranjtlntui, tuna peleja arm ntalot
Ini.-rr-M- c que h«i «Jt-viTá atrair a lordila «lo próprio Iri-
<»:<»r. S«*mi «*}.iK*raii--af, ile conqulalar o Ululo de 1038, o Flu-
mlnrrts»* Josarà «lc olhos voltados para o Maracanã, on-
«to mu iropíço de l*1anu*ngo pt-tderá le**ar para a Kua AJ»
«raro Cliavrs o vice campeonato.

.14 o S. Crktóvüo, pràllcamcnle natto lem a ganhar
ou a perder. Sua equipe, que lem ótimos valore» como
Ivan, Benedito e Neca, ao lado de outros Inteiramente
lili-mli'». vem atravessando uma fase ruim e dlfl«-^tanente
r/in«f*;iiini. na tarde de hoje, e*capar de uma «roteada.

DETALHES DO .1600

O nomlnenso fomart «Mm CaatUao. Caca, Halielro
• Altair; Jair e «óvls; Telê, Mo, V*sMo, Jair II • Ea»
mT 

OS.CrlstóvAoalinharáBul, Jorg»eIwn;Beriedlto,Os-
mlndo o Dcclo; Paulista, Neca, 1'aullnho, Nono e Corisco.

A iicleja terá inicio hs 18,45 horas « na preliminar
atuarílo os quadros aspirantes. Jub: Joaé Monteiro.

DESABAFO DE ZCA:

«Tenlio 17 Anos de Futebol;

Não Sou Moleque de Eunápio»
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CrWTO DO RIO 2
MADUREIRA I

{"««wa «to R*»« # M*ÍM»-í'
iu ¦»•*:.»?***• «ar«rai * i*"«lr
im r.n**»» Ar Cm M»h-a«..
«-•w «^«-»-..->*«»-•> a 4t*m*
iwÁ*4Í» «to Ctmpttmm Cã'
rioca ?»«* 1'w"»'»-**. A wWili
HKI.U «A «ti*»*»» í..!*1»-ürt»

H, pela iiMectm dt 2*1»
•iu*!»*.*»..! .»--<• fft rA* -i *¦-

esrtK-tf »!is*,i.* M.i ju. »*•-

prnalie. a!•««•» a «**•>'j»k«s s-j-
ia o Cutiu «to Ria. «t-ik foi
awtxta*d* por Dt*t>i. «Ee t!**n-
im*í «Iteumilu {ara 2(1»
placar «ms rrue ttietíiMNi o
p»*tl»0. VufitWivnt i * í«t-
ira(Kta o tr. Aauk.tr In
rt-ira.

Prossegue o Campe onato Brasileiro:

Quatro Partidas Marcadas Para Hoje
Serão iniciadas as quartas dc finais que apontarão as .-vi.•o..-
com direito a disputar o titulo c om cariocas, paulistas, mineiro:

c gaúchos

— O lui»* Eunaplo Queirós,
• lem Ui; prejudicar deliberada-
n.onlt* a uiuipu Uu ilangu, ten-
tou raanr.liar mlnka carreira
wpertiva, iun jã eslá no fim,
cum imu exim/síiii nljsurda, ln-
Imita e desleal.

£st«*. foi d desabafo do Zizi-
nho, o craque mais comenta-
do o querido do futebol brasi-
leiri-, após -.ua incrível expul-
sao de campo quu ocorreu,
ontem entre Vasco e Baugu,
decisiva para o clube da Crus

me Malta. Os dois times ha-
viam voltado ao gramado, de-

NILTON ANET: |"Eunápio Esbulhou |f
o Bangu" É

í— O Bangu jogou para ||
vencer e, por isso, lutou com ptenacidade. Nossos esforços É
foram baldados pela parda- -^
lidade do juiz Eunápio Quei- Ú
roz. O tento que êle anulou pde Nivio, acusando impedi- ^
mento quando o goleiro Car- Ú
los Alberto tinha tocado na pbola, nao pode convencer a %
ninguém. A expulsão de Zl- Ú
zinho foi de uma clamorosa |jinjustiça. Enfim, nao podia- pmos fazer mais com um juiz Ú
que tolhia os passos de nos- Ú
sos jogadores. Nao joqamos, í|
como muitos dizem por 

"ai, 
p

para colocar o Flamengo. ||
Somos profissionais para dar |j' vitórias ao nosso clube. Eu- pnápio, sim, é que parecia ter pinferisse na vitória do Vasco, úI

pots ds deticanso K-ralamen-
tar, quando se de su» lamentA-
¦rei episódio.

"NAO SOU MOLEQUE DE
EUNÁPIO"

£• ziiinho, o grande craque
que estamoi, acostumados a
ver e que vinha de tuna atu-
acao primorosa no primeira
tempo, quem conta, visível-
mente emocionado:

A defesa do Vasco estava
dando "sarrafadas" sem dó
nem piedade. .Quando Coro-
nel entrou violentamente acer-
tando em cheio o rosto de Ca-
lazans, reclamei do bandeirl-
nha próximo ao lance, Na

ocasião, fis ver àquele diri-
gente da, partida que as coisas
assim n&o acabariam bem.
Sabe o que êle fi»7 Deu de
ombros.

Ao voltar para disputar o
segundo tempo, Eunápio diri-
giu-so a mim nestes termos:

— Venha cá, o bandcirlnha já
me contou tudo.

E Zizinho continua:
Eu respondi que a dlstãn-

cia era a, mesma, ora essa!
Um juiz tem toda autoridade
em campo, mas nâo pode tra-
tar um'jogador como moleque.
Além disso, eu tenho 17 anos
de futebol, e não sou nenhum
moleque do Eunápio

Zizinho apela para o teste-
munho do jornalista Milton
Pinheiro,' que assistira tudo, e
esta confirma as palavras do
"Mestre". Na verdade, Euná-
pio ao invés de se dirigir a
Zizinho gritou com êle. O jo-
gador nfio o atendeu e foi ex-
pulso de campo..

A. A. PORTUGUESA, 32 ANOS DE GLORIAS
A Associoçiio Atlética Portuguesa, a iimpá rica "lusa" da Rua Barbo de SSo Felix. completará

amanha 32 »woj de existência. O feliz evento foi comemorado ontem, com um "Porto de Honra"
no Automóvel Clube do Brasil, com a presença dc autoridades, desportistas e jornalistas. Na foto
aparece a equipe da Portuguisa. que neste final de Campeonato de 1956 vem dando grande satis-
facão ao quadro social. Na próxima edição, publicaremos detalhada reportagem sôbre a história d*
A. A. Portuguesa.

OOM 
a reallzaçito na tarde «Ic hoje de

mais uma rodada do XXIII Canti*»e->-
nato Bra-silciro dc Futebol, inn :.n-. •-

as quartas dc finais para classificação dos
«stados que dlsputar.lo com carioca.-*, puu
listas, mineiros c gaúchos o titulo máxlrro
do futebol brasileiro.

Participarão desta etapa 8 seleções es-
taduais, a saber: Amazonas e Pará, decidi-
rao a situação da primeira região; Ceara,
vencedor da 2' rcglfio contra a scleçiio cap!-•«¦aba vencedora da terceira região e, por üi-
Umo, Paraná e Goiás decidirão a situação
na 4' rcglfio.

AMAZONAS E PARA' 1.
O préllo entre as seleções do Amazonas

e do Pará será realizado cm Manaus e os
quadros formarão assim:

AMAZONAS: Marcus; Zezé e Mário;
Marcelo, Gilberto e Gioia; Gutlhito, Dada,
Gordinho, Zezlco, e Paulo Lira.

PARA': Dodô; Ribeiro e Gilvandro;

Pãu 1'ivio, Natlvldadc e Caim; Toixuirin'*
Qiilhii. Cncetilo, China «.* Santo Antônio

PEBNABIDUOO lí CEAIÍA'
Em Koiiíe pn-llanio jiermminico «» <-»**.

ren.scs, assim • ••. n: '*(>s:
PERNAMBUCO: » Osvaldo; Caiçara

Lula; Atdcni.ir. Mirim e Ncnzinho: Traçai*•
Nnninlio, Ivson, Soca c Céo.

CEARA*. Ivan; Manuclziniio e Sozinho
MercJ, Damnsccno o Filguelros; Moésio.^Ps
coti, Zé do Melo, Aldo c Guilherme.

ESPIRITO SANTO E BAHIA
O Jogo entre capixabas e bahianos v;

disputado em Vitória e ns equipes alinharão
da seguinte forma:

ESPIRITO SANTO: Adjalma; Pereira e
Hélio; Fontana; Atílio o Dodoca; CarLnhos,
Celinho, Álvaro, Paulinho e Audir.

BAHIA: Jair; Valdir e Valdcr; Pingue-
Ia, Vicente e Florisvaldo; Valtcr, Hamillon,
Carlito, Roliço c Elias.

AMÉRICA E OLARIA
COMPLETAM A RODADA

A peleja mais fraca da décima rodada do returno, pe-
núltima üo Campeonato Carioca de Futebol de 1956

reunirá hoje, pela manhã, em Campos Sales, as equipes
do América e do Olaria, sob a direção do árbitro Frederico
Lopes.

Os rubros, a braços com uma séria crise interna, luta-
rão para obter uma vitória que, na eventualidade do Bota
fogo perder hoje para o Flamengo, pode assegurar-lhe
uma honrosa quarta colocação no cômputo íinal. O qua-
dro de Campos Sales jogará mais uma vez desfalcado de
Ivan e Alarcon, pois Plácido continua achando que ambos
são desnecessários.

O Olaria também lutará arduamente pela vitória,
pois- vem disputando acesamente com o Madureira a 7*
colocação, ou seja, o titulo de «campeão dos pequenos».
Os quadros serão os seguintes:

AMÉRICA: Pompéia, Lúcio e Edson; Rubens, Agnelo
e Hélio; Canário, Romeiro, Leônidas, Alvinho (Genuíno),
e Ferreira.

OLARIA: Walter, Joel e Renato; Didi, Barbosa e Do-
dó; J. Alves, Santo Cristo, Hélio, Russo e César.

A peleja terá início às 10,15 horas da manhã. Os as-
pirantes jogarão a partir das 8,15 horas e os juvenis às 16
horas. Recebendo um passe matemático, excepcional, do mestre Ziza, HU ton sô teve o trabalho de emmirrar o couro no canto do dico de

Carlos Alberto para assinalar o tento que abriria o marcador do clássico de ontem

ãjUDl
«liWitiii
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Vasco Praticamente Campeão, Pela Vitória de Ontem
Vencendo o Bangu ontem por 2 x 1; debal-

xo de uni forte temporal, o Vasco da Gama
assegurou praticamente o campeonato ca-
rioca de 56. Mas é verdade que seu triunfo
nüo convenceu, pois foi empanado pela atua-
ção falsa do árbitro Eunápio dc Queiroz. Cer-
tamente, aos briosos jogadores cruzmaltinos

não cabe culpa das mterpretaç«5es errôneas
do dirigente da partida.

O Bangu lutou com alma, desdobrando-se
para conter a superioridade técnica do esqua-
drão cruzmaltino e, mesmo desfalcado de Zi-
zinho, ameaçou o triunfo adversário.

(Escreve OSNY RIBEIRO)

Zizinho sorridente, dc consciência limpa, abandona o gramado, expulso de maneira absurda por Eunápio
ek mbei-tm tm tmtm inkmmallm •mm***, mmm âp. h4»^h**mmri> ^^, _

Mas futebol que 6 bom mes-
mo, nilo houve no Maracanã.
Ou melhor, n&o vimos alguma
coisa de interessante ha etapa
inicial. O tempo complementar
foi repleto de incidentes e ain-
da com uma chuva tórrehclal
para fazer do espetáculo um
futebol triste e aquático. O
juiz, que não vinha se condu-
zindo bem, depois da expulsão
singular de Zizinho, ficou apa-
lermado deixando o jOgro cor-
rer livre.

1 X 1, PRIMEIRO TEMPO

Marcando da homem para
.ornem, • com Zizinho deaen-

Uo, o quadro do Bangu mos-
u que estava disposto a

ii har o JOgo. Aos cinco mi-
;os, Nívio, cobrando uma
laüdade perigosa, desferiu

i petardo de fora da ürea,
neendo Carlos Alberto que

ünda tocara na bolo. Inexpli-
uA.v«lm«.uU, a jula nUMU ta-

pedimento de um outro avan-
te bangúense. O Bangu não
esmoreceu e continuou corren-
do, enquanto o ataque vas-
caino, manietadó, procurava
brechas. Aos vinte minutos,
Zizinlio langou um centro ma-
ravilhoso e Hilton colocou de
cabeça nas redes do Vasco. Era
o primeiro gôl. O Vasco rea-
glu e empatou aos trinta ml-
nutos com um gol de penalt».
Nllton cortara com a mão um
centro de Pinga que tinha en-
derêço certo. Vavá. bateu a pe-
nalidade e marcou.

TRISTE ESPETACUXO

No período derardelro, o
Bangu viu-se inferiorizado
numericamente pela expulsão
de Zizinho. Não fora nem dada
a saida quando Eunãplo Inter-
pelou Zizinho, expulsando-o
incontinenti. Soubemos depois
que no vestiário o bandeirinha
qUeixou-se de alguns pala-
vi-Cm «V> Joaador. O jute vol-

tou a campo e, antes de co-
megár o jogo, pôs Zizinho para
fora.

O jOgo, então,, perdeu sua
graça. O Bangu recuou, em-
bora contra-atacasse perigaii-
do o arco e Carlos Alberto,
Veio a chuva e alagou o gra-

mado, fazendo patinar os jo-
gadores que procuravam sõ-
mento atingir uns aos outros.
O Vasco teve mais presença
e foi mais feliz, conquistando
o tento dà vitória aos 43 mi-
nutos. Fê-lo Vavã áo escorar
com a canela um centro de
Pinga. Mais alguns lances e
estava terminado o encontro,
rejubilando-se a torcida do
Vasco pela vitória que pràti-
camente decide o certame, já
que o Olaria parece não poder

fazer frente ao Vasco, domin»
go próximo.

AS EQUIPES
VASCO — Carlos Alber-

to; Paulinho e Belini; Laerte,
Orlando o Coronel; Lierte, Li-
vinho, Vavã, Valter e Pinga.

BANGU — Ublrajara; Dé-
cio e Edelfo; Recâniàm, Zózi-
mo e Nilton; Cálázâns; Hilton.
Zizinho, Wilson e Nivio.

Renda: CrS 723.971,40 -
Preliminar: 2x2.

OLARIA X VASCO
CANTO DO RIO X FLAMENGO
FLUMINENSE X AMÉRICA
BANGU X BOTAFOGO
S. CRISTÓVÃO X BONSUCESSO
PORTUGUESA X MADUREIRA
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